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PREFACIO 



À congregação a que pertence, em Paris, o au- 
ctor (Teste livro, faz lembrar uma de eguai titulo e 
invocação que teve Portugal. Quem diz t Congrega- 
ção do Oratório» recorda o padre Bartholomeu do 
Quental, tão douto, quanto iílustre por nascimento 
e virtudes; recorda o padre Manoel Bernardes que 
nos deixou sua alma trasladada em livros, assim es* 
timados do leitor que se educa e nutre no mais opu- 
lento manancial da linguagem portugueza, quanto 
bem-quistos aos espiritos contemplativos para quem 
o nosso oratoriano deixou thesouros de sã piedade. 
Se acompanhamos no precurso de cem annos a evo- 
lução inteliectuaJ dos beneméritos filhos de S. Filippe 
Neri, no século XVIII os encontramos professando 
artes e sciencias na sua casa das Necessidades. Não 
ha muitos annos que ainda se apontavam entre as 
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illuslrações lilterarias aquellas que se haviam for* 
mado nas escolas oratorianas. 

Nós, os portuguezes, não temos congregados do 
oratório; os francezes, sim: esses que nos levam 
vantagem no obscurantismo e na ignorância, tem pa- 
dres oratorianos que, ainda no próximo passado 
anno, subiram aos púlpitos de Paris, e discorreram 
com religioso desassombro acerca das desgraças re- 
centes da França, e da inveterada desmoralisação 
que enervou nas cirnas avehemencia do patriotismo, 
e no pulso a virilidade enthusiasta. O padre Lsscoeur 
é um d'esses homens que envergam sem temor nem 
pejo das turbas o seu habito preto, e se defrontam 
com a multidão de crentes e de curiosos que pas- 
saram da turbulência sanguinária das ruas de Pa- 
ris para o recinto remánçoso das suas egrejas. 

Como é que em Portugal não cabem essas con* 
gregaçoes respeitadas e ouvidas na França republi- 
cana? Acaso, e por ventura, nos r sobeja a sciéncia 
e virtude que faltam em Paris? E que o nosso clero 
basta per si só ás necessidades da moralisação re- 
ligiosa? Não respondemos. Á consciência de cada 
qual fazemos a justiça de lhe não oíFerecer uma luz 
para ver o brilho do sol. 

. Ha vinte e quatro annos que a congregação ora- 
toriana de S. Filippe Nery ainda tinha em Paris il- 
lustres relíquias que se doiam contemplando a sua 
saudosa casa concedida em 1802 ao culto dos pro- 
testantes da confissão de Genebra. Ali tinharn sido 
educados Massillon, Thomasin, Malebranche. Attri- 



buia-se áquella corporação orna poderosa faculdade 
de reacção contra a validíssima Companhia de Je- 
sus. O antagonismo inseparável entre dois poderes 
de eguaes. intuitos rivalisara em porfioso combate as 
duas corporações. O mesmo acontecera em Portu- 
gal, quando os mestres da congregação do oratório 
disputavam excellencias de ensino aos mestres das 
casas de Santo Antão e S. Roque. Sempre assim, 
O espirito da desordem insinuou-se sempre insidio- 
samente pela porta falsa do orgulho, porém, che- 
gada a hora funesta das consequências fmàes — apo- 
drecido o fructo da ruim semente— ambas as insti- 
tuições vieram a terra, e os decombros de uma con- 
fundiram-se com as ruínas da outra. O que nos fi- 
cou de ambas foi um ecco de civilisação que ainda 
se escuta por entre as notas do hymno universal, e 
alguns centenares de livros que constituem a nossa 
riqueza liíteraria em moral, em philosophia, em 
geographia e viagens a regiões inhospitas. 

Volvendo a Paris: a religião cathoiica viu cotó 
amargura a casa dos seus expulsos sacerdotes pos- 
suída pela seita reformada. Este delicto seria grande, 
se a tolerância religiosa não compensasse os quei-. 
xosos permiltindo-lhes congregarem-se, e virem á 
liça oppôr doutrina contra doutrina, e arvorarem a 
cruz de Jesus Christo tal qual a receberam das mãos 
do seu patriarcha Filippe Neri. Então se constituiu, 
em 1852, a Congregação do Oratório, da invoca- 
ção da lmmaaãada Conceição, que primeiro se es- 
tabeleceu na rua de Callais, e hoje florece e per- 
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fama com a modéstia das mais humildes flores na 
rua do Regard. 

Mas, para avaliarmos o quilate dos homens que 
constituem essa renovada phalange de oratorianos, 
cumpre lêr a Vida Futura do padre Lescceur, este 
breve e substancial livrinho que a casa editora Mat- 
tos Moreira & C. a nos encarregou de fazer traduzir 
e rever. Aqui se vos deparam ventiladas as ques- 
tões que a velha e a novíssima philosophia tem posto 
á volta do catholicismo com o propósito de o illa- 
quearem. Nenhum dos velhos dogmas o hábil con- 
tendor deixa no escuro quando para lá vê aponta- 
das as flechas da incredulidade. Cita por seus no- 
mes os adversários de maior renome; desde Renan 
até Luiz Figuier, desde os historiadores críticos até 
aos antropologistas mais avessos á cosmogonia moy- 
zaica, a lodos contrapõe a fé alhada á sciencia, e 
a tradição alhada ao dogma. N|o desconhece algum 
dos modernos processos de destruição auctoritaria 
pelo orgulho de auctoridades recentes. Impugna-os 
com uma seriedade cheia de alta rasão, e com a ve- 
lha magestade do púlpito onde ainda repercutem de 
já afastados annos as vozes penetrantes de Lacor- 
daire é Ventura de Raulica. 

Não tinham, porém, aquelles celebrados orado- 
res tantos elementos occasionaes para commoverem 
cotno o padre Lescoeur. Quando elles disseram as 
suas famosas conferencias, a França era o cérebro 
do mundo, decretava a sciencia, a arte, e as pom- 
pas; ufanava-se das viclorias do seu Alexandre, 
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cantavam-lhe como triumpho a queda em resultado 
de uma perfídia coadjuvada pelos exércitos dé al- 
gumas nações confederadas no extermínio de um só 
homem. Gs grandes pregadores argumentavam con- 
tra o deísmo, contra o atheismo, contra a rasão in- 
tolerante com mysterios. Ás vezes, muito pela rama,/ 
tocavamjias ulceras que encanceravam o coração da 
segunda Babylonia. Eram mais delicados e melin- 
drosos que Yeuillot e Pelletan. Era uma das curio- 
sidades elegantes que lhes davam o auditório; não 
era ainda a desgraça que impulsionava a multidão 
para o templo a o coração despedaçado para os 
confortos e esperanças da vida futura. Quando Les- 
coeur abriu as suas conferencias, a cidade immensa 
rojava, luto por milhares de amigos e parentes, e 
a turba passava agora por sobre ruinas como outr'ora 
por|debaixo dos seus arcos triumphaes, quando ia 
ouvir o dominicano Lacórdaire. 

O oratoriano deplora, a um tempo, a religião 
abatida e o sentimento de nacionalidade extiiicto. 
Para ferir a corda da piedade faz que a dôr estale, 
a do amor-proprio. Conhece o coração humano. 
Vergado o pulso ao orgulho, unge de saudável es- 
perança as almas quebradas pelo desespero. Não 
aponta á vingança a espada de Marengo e Ausler- 
litz : mostra-lhe a Cruz. Não incende os transportes 
da retaliação ; refrigera os ardores da vindicta com 
a lenta restauração da força moral, da honra rege- 
neradora, da piedade que fortalece a alma contra 
as calamidades grangeadas por seu próprio alvedrio. 
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Conhece-se que a dôr do missionário é grande e 
abafada como às lagrimas; todavia, reporta-se, re- 
prime-se; e quando lhe cumpre invectivar acerba- 
mente contra os vencedores, procura no seio mesmo 
da França o seu maior inimigo — o atbeismo, ra- 
cionalismo com as suas soberbas indiferenças, ou, 
peior ainda, com a sua raiva implacável dê propa- 
ganda. Àbstrahindo da dolorosa menção das misé- 
rias presentes, investiga-lhes a causa, e encontra a 
irreligiosidade. Recenseia artigo por artigo o libello 
dos ímpios, e desata, e desfaz phrase a phrase cada 
argumento. Discute placidamente, e não desconhece 
algum dos adversários; mas, nas suas réplicas trans- 
luz a antiga serenidade dos grandes luminares da 
egreja. A sua palavra tem a uncção evangélica do 
propheta, e as lagrimas que deviam cahir no cora- 
ção de um audilorio que appellava das iniquidades 
humanas para a misericórdia divina. 

Eis a summa d 5 este livrinho, que pôde soar como 
prophècia nos paizes ameaçados de grandes infor- 
túnios. 
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A NEGAÇÃO CONTEMPORÂNEA 



PRIMEIRA CONFERENCIA 



.% negação contemporânea 



Meus Irmãos : 

Proponho-me entreter alguns domingos a vossa at- 
tenção com este único assumpto: a alma e o seu destino 
na vida futura. 

s Primeiro que tudo cumpre-me dizer-vos a rasão por- 
que o escolhi, e qual será a forma d'estas praticas. 

Meus irmãos: não ha ninguém, depois dos terríveis 
acontecimentos que acabamos de presenciar, — e quem 
sabe se. o cálix das dores está esgotado? — não ha nin- 
guém que não tenha perguntado a si mesmo qual é a 
causa d'essas catastrophes inauditas, e que não tenha 
reconhecido n'ellas uma consequência merecida de nos- 
sas faltas e um castigo da mão divina. Se a sociedade 
politica, a sociedade civil, se a organisação militar pare- 
ceram baquear n'um só dia, é porque a ordem moral e 
religiosa, que sustenta tudo, estava profundamente can- 
cerada; é porque o amor dos gosos, das riquezas, dos 
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prazeres, e o esquecimento dos deveres austeros, em 
uma palavra, o materialismo, estava prestes a invadir 
todas as classes da sociedade. Mais algum tempo d'essa 
prosperidade corruptora, e o que seria de nós! 

Mas Deus, que ama a França, porque ella é a. filha 
primogénita da Igreja, dignou-se advertir-nos. Fez-nos 
ouvir, pela voz das calamidades, originadas pela nossa 
própria cegueira, as grandes palavras do anjo do Àpo- 
calypse: «Eu sei as tuas obras, e que tens a reputação 
de que vives, e tu estás morto!» 4 

De feito, uma nação está morta, ou quasi morta, 
quando tudo n'ella tem vida, excepto o cuidado das 
coisas que não morrem ! 

A voz de cima prosegue: « Porque dizes: Rico sou, 
pois, e estou enriquecido, e de nada tenho falta: e não 
conheces tu que és um coitado, e miserável, e pobre, 
e cego, e nú!» 2 

De feito, um povo é pobre, miserável, despojado e 
nú, quando, rico de tudo o mais, goza da vida presente 
com menospreço das riquezas da alma, as únicas que 
não se dissipam, as únicas que podem acompanhar o 
homem na vida eterna! 

Como se apossou de nós esta pobreza dos únicos 
bens verdadeiros, esta morte real, sob a forma d'uma 
vida apparente? 

Meus irmãos: podemos indicar a causa do mal, resu- 

1 Seio opera tua, quia nomen habes quod vivas, sed mortuus 
es. Apoc. ih, 1. 

2 Dicis : quod dives sum et locupletatus et nullius egeo : et 
nescis quia tu es miser, et miserabilis, et pauper, et creeus, et 
nudus. Apoc. ih, 17. 
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mil-a em uma só palavra: o desprezo do ensinamento 
christão, das verdades do catecbismo acerca da alma e 
dos seus destinos eternos, o enfraquecimento da fé no 
juízo de Deus, no céu e no inferno. 

Onde estas verdades, que sustentam o edifício da so- 
ciedade christa, estão abaladas, tudo se abala: é uma lei 
tão evidente no mundo moral como na ordem physica. 
Abalae.as columnas d'um templo, e elle desabará, è se 
á similhança do cego Samsão, se encontra um povo que 
derrube o pilar da casa que o abriga, esse povo ficará 
esmagado debaixo das ruinas. 

É a nossa historial 

Ora, o edifício só se levantará se as columnas se le- 
vantarem, e todos os espíritos se unirem na acção, na 
prece, na palavra, para o tornarem firmo d'ora avante. 

A emprehender uma santa alliança em prol dos di- 
reitos sagrados da alma immortal vos venho convidar 
a todos, meus irmãos: é hoje a grande obra, a obra 
capital da salvação publica, cem vezes mais importante 
do que a reorganisação do nosso exercito e do nosso 
thesouro. Mas como na vida christã ninguém pôde be- 
neficiar os outros sem se ter beneficiado a si mesmo, pen- 
sei que seria bom meditarmos juntos, para as aprofun- 
dar, essas grandes verdades, cujo esquecimento, cuja 
obscuridade nas almas perdem o mundo e fazem incli- 
nar para o abysmo a nossa civilisação. 

Quiz dar a estas instrucçees o mero nome de «con- 
ferencias.» Com effeito, não vos apresento sermões: 
uma forma mais familiar, mais livre, pareceu-me mais 
vantajosa para exposições meio theologicas, meio phi- 
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losophicas, muitas vezes mais parecidas com lições do 
que com discursos. 

Todavia, espero que a singeleza da minha palavra não 
desmereça a grandeza do assumpto» e que a vossa at- 
tenção me não falte. 

Principio. 

Hoje, meus irmãos, queria limitar-me a estudar, a 
indicar o terreno que temos de pizar; queria pergun- 
tar a mim mesmo quaes são os erros, as falsas afir- 
mações que teem vogado no mundo acerca da alma e 
da vida futura. A resposta d'esta pergunta será um 
summario succinto das negações, das contradicções que 
encontra presentemente na sociedade contemporânea a 
doutrina catholica da alma e da vida futura. 

Em frente da verdade catholica acerca da alma e da 
vida futura surgem três contradicções, ou antes três ne- 
gações fundamentaes, entre as quaes, sem faltar de mil 
cambiantes, toma parte a incredulidade, ou, para me- 
lhor dizer, a iodifferença contemporânea. 

Apresenta-se primeiro a negação racionalista, em no- 
me da sciencia e de seus progressos, repellindo, pelo 
menos como sediço, o dogma chrístão da vida futura, 
com suas penas e suas recompensas eternas. ' Esta 
sciencia declara, em geral, que nada se sabe nem se 
pôde saber sobre a vida futura, e muitas vezes que é 
inútil investigar se a ha. 



1 «O dogma dás penas e das recompensas no christianismo, 
concebido mais de 2000 annos antes de J. C, tem o cunho da 
ignorância d'esses tempos remotos,» etc. A. Figuier, o Dia seguin- 
te ao da morte, pag. 298. 



A VIDA ttJrURA i 

Apparece, em segundo logar, a negação pseudo-scien- 
tiQca ou supersticiosa, que se agarra ao dogma da Igre- 
ja, não para o contradizer absolutamente, mas para o 
desfigurar, para lhe substituir phantasiás mais ou me- 
nos scientificas, ou revelações apocryphas: os seus se- 
ctários acham mais racional crer nas conjecturas astro- 
nómicas, no testemunho dos somnambulos ou nas me- 
sas gyrantes, do que nas affirmações de Jesus Christo 
e de seus apóstolos. 

Vem, finalmente, a negação brutal, que não racioci- 
na, que não discorre, mas que patenteia altivamente a 
sua presença entre nós, empunhando o facho em vez de 
penna: espécie de fanatismo, restaurado dos musulma- 
nos, que hontem espingardeava arcebispos e padres pa- 
ra demonstrar o seu odib a Deus, a Jesus Christo e á 
alma immortal, e hoje, confiando mais, redige jornaes 
materialistas e publica manifestos escriptos com a pon- 
ta d'um punhal. 

Examinemos estas três negações, e vejamos o laço 
lógico que as liga e a commum reprovação que as ful- 
mina. 



À negação racionalista toma diversos nomes» tem mui- 
tas bandeiras. 

Chamasse primeiramente a negação pantheista. Conhe- 
ceis esta doutrina que professa a identidade do mundo e 
de Deus, que crê na unidade da substancia e nega adis- 
tincção radical entre a matéria e o espirito: erro tão 
antigo como a philosophia, mas que, na sua ultima for- 
ma, é de origem prussiana, ainda que infelizmente mui- 
to acclimado entre nós e laureado mais d'uma vez 
com as palmas do instituto de França. Se a interrogo 
acerca da alma e dos seus destinos, responde-me logo 
conforme o que pensa a respeito de Deus e de suas re- 
lações com o mundo. Que mais è necessário para qtie 
eu saiba que para ella a alma nada tem a esperar d'uma 
vida futura? 

Com effeito, o próprio Deus, esse Deus creador, pes- 
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soai e vivo que nós, simples christãos, chamamos «nosso 
Pae,» esse Deus não existe! E' apenas uma chimera, 
«uma abstracção do espirito 1 » «a categoria do ideal 2 .» 
Não foi elle que nos tirou do nada, fomos nós que o 
creámos: só tem realidade em nós e por causa de nós. 

D'esta maneira nós somos superiores a Deus, pois 
somos seres reaes, e elle não tem realidade. Então por- 
que o adoraria eu? Como hei de esperar d'elle a minha 
felicidade n'este mundo? Mas sobretudo que hei de es- 
perar na vida por vir d'um ente ao qual a minha ima- 
ginação pôde conceder as perfeições do ideal, mas ao 
qual a minha rasão não pôde conceder a existência? 

Portanto, não nos espantemos se um dos chefes do 
systema encerrou n'um mesmo desdém e n'uma mesma 
phrase, que se tornou tristemente celebre, estas três 
coisas sagradas: Deus, a Providencia e a Immortalidade. 
Ousemos repetil-o aqui: «Deus, Providencia e Immortali- 
dade, palavras velhas e boas, um pouco pesadas talvez, 
que a philosophia interpretará n'um sentido cada vez mais 
subtil 3 .» Efectivamente tão subtil, que a sua philoso- 
phia exclue sem piedade tanto o que nós, christàos, 
cremos acerca da alma humana, como o que cremos 
acerca de Deus. 

Nós cremos que a nossa alma foi creada do nada, á 
imagem e similhança de Deus. 

Mas para elles a nossa alma não foi creada: «A scièn- 
cia demonstra (porque tal é a fórmula consagrada n'ésta 

1 M. Vacherot, do Instituto. 

2 M. Renan, do Instituto. 

3 M. Renan : Estudos de historia religiosa, pag. 419. 
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eschola, para se eximir a apresentar provas) que em 
um certo dia, em virtude das leis naturaes, que até en- 
tão tinham presidido ao desenvolvimento das coisas, 
sem excepção nem intervenção exterior, appareceu o 
ser pensante*.» 

Nós cremos que a nossa alma é distincta do corpo, 
ainda que unida a elle para formar o homem. 

Que erro è o nosso! «Devemos repellir, dizem elles, 
a antiga hypothese theologica de duas substancias liga- 
das para formar o homem. A alma é apenas uma resul- 
tante do organismo, assim como um concerto é uma re- 
sultante dos tubos executantes 2 . » 

D'onde facilmente se conclue que, perecendo o corpo, 
a alma se desvanece, assim como o concerto se torna 
impossível quando os instrumentos estão quebrados ou 
os músicos dispersos. 

Nós cremos firmemente que depois desta vida a 
nossa alma conserva a consciência de si mesma. 

Convicção consoladora, mas. que carece de certeza. 
Porque nada podemos affirmar a respeito da alma e de 
Deus: «Esse ser absoluto que imaginamos, será livre, 
será consciente? A parcella consciente que entra em 
nós, conservará a sua consciência? Não podemos res- 
ponder a estas perguntas nem aflirmativa nem negati- 
vamente 3 .» 

* Id. ibid. pag. 217. Em outra obra (Origem da linguagem, 
pag. 244), M. Renan diz-nos que foi a terra que creou o homem: 
«Quando o homem appareceu sobre o solo, ainda creador...* 

• 2 Id. Da esChola Espiritualista, Revista dos Dois Mundos. Abril 
de 1838. 

3 Id. Carta a M. Guèrvult. 
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A que extremo nos reduz esta pretendida sciencia, 
que não somente contradiz as nossas ideias acerca da 
alma e da vida futura, mas até nos prohibe toda a con- 
jectura sobre as verdades que invocamos para conso- 
lo da vida presente, e faz do nosso desespero uma 
lei! 

Esta eschola pantheista, negando inteiramente a rea- 
lidade da existência de Deus, pae dos espíritos, e da ' 
alma, espirito feito á imagem de Deus; graças aos equí- 
vocos que lhe são familiares, julga-se ainda espiritua- 
lista, e fica ofTendida como duma injuria com o titulo 
de eschola atheista, como justamente a cognominámos. 
Todavia ella é na sua essência idêntica a essa outra es- 
chola de negação que leva ainda mais longe, se é pos- 
sível, o orgulho scienlifico e o desprezo da alma: refi- 
ro-me á doutrina que se intitula positivista, querendo 
dizer com isto que a seus olhos todas as outras escho 
las não ensinam senão chimeras, e que só ella ensina o ' 
que é certo, pois não cré senão nas mathematicas, na 
physica e na chi mica; nas realidade* que ella toca com 
as suas mãos e verifica com os seus olhos. 

E' evidente que a primeira, e eu direi a única affir- 
mação de similhante eschola, será a negação mais clara, 
mais radical, de tudo o que a Egreja ensina acerca de 
Deus, da alma e da vida futura. 

Se lhes pergunto o que é a alma, respondem-me, e 
isto n'uma obra clássica destinada á mocidade estu- 
diosa:— A alma? não a conhecemos. Sabemos somente 
que certa doutrina caduca que «faz intervir nos corpos, 
como principio d' acção, o suppoáto ser immaterial cha- 
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mado alma, foi determinada pelas aberrações a que con- 
duzia a chimiatria então reinante 1 .» 

Mas emfim para a vossa sciencia que expulsou a chi- 
miatria, ao mesmo tempo que toda a theologia e toda 
a metaphysica, o que é a alma? 

<E' o conjuncto das funcções do cérebro e da me- 
dulla espinhal e. . . o conjuncto dás funcções da sensi- 
bilidade encephalica 2 . » 

E n'este systema, o que será o pensamento, a inteb 
ligencia? Phenomenos physiotogicos como a digestão? 

O que será o amor? 

Uma donzellinha a quem sua mãe tentava fazer com- 
prehender o que é a alma, immateríal, interrompe-a de 
repente e me diz: «Oh! mamã, já sei o queél éaquillo 
com que te amo?» 

Embalada nos joelhos d'uma mãe positivista,— e ha-as 
hoje!— a criança nâo teria esse lampejo do coração; sa* 
beria que o «amor é um conjuncto complexo de phe- 
nomenos cerebraes V ou, como escreve um auctor nossa 
da mesma eschola, «uma agitação nervosa duma certa 
camada do cérebro 4 ,» 

Em vista d'isto, será necessário perguntar a esses 
doutores se a alma sobrevive ao corpo? 

Ah! não. Pois que ella è o próprio corpo, uma parte 
do corpo, não deve dissolver-se com elle? Além d'isso 
a sciencia positivista, que è a sciencia definitiva, não o 

1 Dicc. de Medicina, por M. Littré, duas vezes do Instituto, e 
M. Robin, também do Instituto, na palavra Animismo. 
* Ibid. art. Alma. 

3 Diccionario de medicina. 

4 M. Tain<s .- 
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esquecemos, declara gravemente, e como com. pesar, 
que «esta crença, que podia ser verdadeira, não foi 
certificada. A sciencia ainda não verificou um facto 
qualquer de vida depois da morte. Tal é o resultado da 
longa critica que a sciencia tem exercido 1 .» 

Resta uma terceira eschola, que ao menos não pro- 
vém da Allemanha, e que é o ultimo protesto do bom 
senso francez contra as monstruosas negações das duas 
precedentes. 

Refiro-me ao antigo deísmo, boje espiritualismo ra- 
cionalista. Estes plnlosophos provam com raciocínios, 
alguns dos quaes, como veremos, são muito sólidos, 
que ha um Deus pessoal, que a alma é immortal e viva; 
c accrescentam que tudo leva a crer n'um juizo e em 
recompensas eternas, depois d'esta vida. 

Para que havemos de collocal-*os entre os adversá- 
rios da doutrina catbolica, pelo menos n'este ponto de 
que tratamos: a vida futura? 

Porque elles minam obstinada e continuamente o pró- 
prio fundamento do christianismo, o fundamento firme 
de nossas crenças e de toda a religião verdadeira. Ne- 
gam tanto a possibilidade como a realidade da revela- 
ção. Negam a divindade de Jesus-Christo que lhes en- 
sinou todavia quasi tudo o qtie sabem de verdadeiro 
acerca da vida futura. Negam a oração, a Providencia 
especial; prohibem ao doente que peça a sua cura; ao 
pobre que peça o pão quotidiano. 

Negam a resurreição dos corpos. 

1 M. Littré, Conservação, Revolvçao, Positivismo, pag. 123. 
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Negam as penas eternas ou não faliam n'ellas. 

Finalmente esforçam-se por indemnisar os homens do 
nosso tempo, persuadindo-os de que a natureza, e só 
ella, pôde fazer-se uma religião suficiente, fora da re- 
ligião do Evangelho. 

Digamos de passagem que o propósito d'elles, dema- 
siadamente grande para destruir, é mesquinho para edi- 
ficar. Se se voltam para os sábios, de que faltei acima, 
estes exprobram-lhes a sua timidez, e acham- os ni- 
miamente christãos, para não dizer nimiamente cleri- 
caes. 

Se se dirigem aos espíritos sinceros atormentados pe- 
las necessidades religiosas, estes ficam para logo des- 
enganados de uma supposta religião que se diz na- 
tural, isto é, que faz profissão de não os elevar acima 
do sua própria natureza, e pelo seu desvio provam em 
breve aos doutores. d'esta eschola que a única religião 
que é natural crer e praticar, ò a religião sobrenatural. 

Além de que, sobre a questão especial da vida futu- 
ra, illustres exemplos provam que esta supposta reli- 
gião, sem prece, sem culto e sem altar, nem mesmo 
tem podido satisfazer aos mais conspícuos de seus sec- 
tários. E' Jouffroy que ao morrer faz esta confissão ao 
cura da sua parochia: «que todas as especulações da 
philosophia hão valem um bom acto de fé chrislã.» 

E' Royer Collard, também no leito da morte, que, 
depois de ter recebido os últimos sacramentos, diz a 
seus filhos reunidos em torno de si, com essa voz ma- 
gistral, cujo segredo elle conservou até ao derradeiro 
alento: «Meus filhos, a única coisa solida no mundo são 
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as crenças religiosas: se as tendes, conservae-as; se as 
perdestes, rehavei-as.» 

Eis em poucas palavras a exposição dos erros da pri- 
meira eschola de negação, a negação racionalista ou 
scientiflca. 

Eis pois o que diz á nossa geração enferma, em no- 
me da sciencia, uma plêiade de sábios: 

Não ha Deus vivo. 

Não ha alma immortal. 

Não ba vida futura. 

Ou pelo menos não pôde haver certeza sobre certos 
pontos, e em todo o caso não existe nenhuma revelação 
divina que venha confirmar as esperanças ou os temores 
da humanidade. 

Para elles a Igreja não tem auctoridade e o Evange- 
lho não existe. 
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Mas, meus irmãos,. este estado do espirito humano: 
não saber nada, não crer com certeza na realidade da 
alma e na vida futura, é um extremo excessivamente 
violento para a natureza. Regeitaes as luzes do Evange- 
lho e a auctoridade de Deus? Pois bem! a ficar suspen- 
so no vácuo, entre a terra que vos foge e o ceo que es- 
tá fechado para vós, preferireis formar crenças chimeri- 
cas: abandonareis a sciencia pura que atormenta o vos- 
so coração, como abandonastes a fé que revolta, não a 
vossa razão, mas o vosso orgulho; e, em logar da ver- 
dadeira sciencia e da verdadeira fé, tereis a falsa scien- 
cia e a- superstição: em logar da fé, tereis a miragem 
da fé; em logar da sciencia, tereis a miragem da scien- 
cia. 

E' a historia de todas as epochas de decadência re- 
ligiosa: a decadência em matéria de religião traz a de- 
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cadencia em matéria de razão. A nossa epocha não es- 
capou a esta regra geral. 

A negação contemporânea, quando quer sair do sce- 
ptícismo absoluto, suhdívide-se em negação supersticio- 
sa que desejaria permanecer çhristã, e em negação pseu- 
do-scientifica que desejaria passar por sabia. 

A superstição n'este século racionalista e orgulhoso!? 

Sim, meus irmãos, como no tçmpo da decadência 
romana. 

• Será necessário que vos lembre os pbenomenos tão 
conhecidos da evocação dos espíritos, das almas dos 
mortos, por meio das meças gyrantes? pelo médium ? 
pelas communicações de toda a espécie com o mundo 
invisível? 

Apesar dos anathemas da Igreja e do bom senso, 
existem no meio de nós Seitas bastante numerosas pa- 
ra sustentarem dois ou três jornaes ou revistas espiri- 
tistas, como elles lhe chamam. 

E' ás almas dos mortos, que obedecem com admirá- 
vel docilidade, que vão pedir os segredos da vida fu- 
tura, que recusam ler no Evangelho ; ou antes muitos 
imaginam que é o próprio Deus que aperfeiçoa e com- 
pleta a doutrina da sua Igreja, não por meio do papa 
e dos concílios ou dos tbeologos, mas do primeiro adi- 
vinho que apparece! 

E' manifestamente a necessidade ionaU á alma huma- 
na de conhecer os seus destinos e a sua vida futura, 
que faz sair á luz as Bíblias para uso dos cbristãos que 
não se confessam. Vede os títulos d'ellas. São: 

A eternidade descoberto, 

2 
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O Mundo oçculto, * 

O Jfemfo espiritual, * 

te Estudos dalém tumulo. 3 

O aoetor (Testa ultima obra, que é um sábio conhe- 
cido, affirma que as evocações que elle faz sSo a melhor 
prova da immortelidade da alma! 

Muitos d'estes auctores pretendem ser christãos. Que 
extravagância! 

Um declara que vem» por meio dos espíritos, com* 
pletar a redempção de Jesus Christo, e intitula o seu 
livro: Saivenm o género humanei 

Outro, que esconjura e junta orações christãs aos 
passes magnéticos, proclama a identidade do fluído ma- 
gnético com o Espirito Santo. 4 

Outro explica o dom das línguas pela metempsy- 
eose. ' 

Não é necessário que vos diga que a religião desap- 
prova todas estas inepcias. 

iMas basta só a razão. Como nos havemos de persua- 
dir de que Deus abandona as almas dos mortos ao pri- 
meiro que chega? 

Gomo havemos de dar credito a espíritos que se con- 
tradizem no outro mundo, tanto pelo menos como se 
contradizem n'este? 

Um exemplo só: 

Um espiritista muito cathoHco, diz elle, evoca o espi- 



1 Estas duas obras são de M. H. Delaage. 

2 Por M. do Caudenberg. 

3 Por M. Flammarion. 

4 M. Henrique Delaage. 
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.fito de Voltaire, e Voltaire declara que morreu muito 
bom catholico e que se salvou. 
/ Outro espiritista, protestante, evoca o mesmo Voltai- 
re, e Voltaire revela-lbe que morreu na fé de Luthero. 
.' Mas eis um terceiro espiritista que é voltairiano: a 
este Voltaire confessa que saiu d'este mundo perfeito 
voltairiano! 

E' este ultimo quem tinha razão. Desejava crer que 
írêo ; mas que desgraça estarmos reduzidos a taes su- 
perstições para formarmos crenças sobre a vida futurai * 

A negação pseudo-scientifica confunde-se com a ne- 
gação pseudo-cbristã em muitos pontos, e é muitas ve- 
zes representada pelas mesmas pessoas; todavia distin- 
gue-se d'ella pelo grande ápparato scíentifico de que se 
cerca. 

Coisa singular f é com o auxilio da astronomia, a 
mais bella e a mais religiosa das sciencias, se creio o 
psalmista e o seu bymno sublime: «Os céus publicam 
a gloria de Deus, e o firmamento annuncia as obras 
das suas mãos...— um dia diz uma palavra a outro dia, e 
uma noite mostra sabedoria a outra noite;» - é com 
o auxilio da astronomia que pretendem resolver contra 
a Igreja os problemas da vida futura. 

Um homem eminente por dotes do coração e da in- 
teligência consagrou paginas, muitas vezes bellissimas, 
* sustentar este paradoxo: que os próprios livros san* 

1 Sobre o perigo gue as superstições modernas fazem correr 
não somente à religião, mas a sciencia, deve- se lér os sólidos 
Ensaios de M. F. H. Martin, intitulados : As Sciencias e a Philo- 
sopkia. Paris— Didier, 1869. Veja-se principalmente o Ensaio vi . 

2 Ps. XVIII. 
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tos não se oppunham ao seu systema de encarnações 
successivas e progressivas de nossas almas nos diver- 
sos planetas, nem faziam das penas eternas um do- 
gma. ! 

Muito recentemente, outro escriptor, tomando par* 
ponto de partida as descobertas astronómicas, apresen- 
tados uma cosmogonia, um systema inteiro da vida 
passada, presente e futura, destinado por elle a sub- 
stituir o dogmatismo caduco da religião catholica. Não 
vos offereço nem os raciocínios, nem os factos, com a 
ajuda dos quaes elle chega ás afirmações mais ex- 
travagantes sobre o destino do homem; eis somente al- 
gumas linhas que são o resumo de todo o systema, 
apresentado pelo próprio auctor: 

«A formação das plantas aerias e aquáticas e o nas- 
cimento dos animaes inferiores ou zoophytos, resul- 
tou da acção dos raios solares sobre o nosso globo. 
Depois começa a serie de transmigrações das almas 
através dos corpos dos differentes animaes que deve 
acabar no homem, no ser sobrenatural e em toda a gri- 
nalda de metempsycoses celestes cujo ultimo termo é o 
ser espiritualisado ou o habitante do sol. 

«Assim se forma, e se completa esse grande circulo 
da natureza, essa cadeia não interrompida da activida- 
de vital, que não tem começo nem fim, e que liga to- 
dos os seres em uma só família: a família universal dos 
mundos.» 2 

1 João Reynaud, Tena e Céu. 

2 M. Figuier. O dia seguinte ae da morte ou a vida futura, se- 
gundo a scienma, pag. 316. 
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Este systema, na linguagem de seu auctor, chama-se: 
A vida futura, segundo a sciència. 

Não examinarei hoje o valor (Testas theorias ou does- 
tes sonhos; fal-o-hei mais tarde: mas o que eu , certi- 
fico desde já como uma feição commum a todos os sys- 
temas pseudo-scientificos, ainda áqueiles que fazem 
alardo . de seu respeito pelo sentimento religioso» são 
suas tendências anti-christãs sobre três pontos. 

Primeiramente, seus auctores julgam ter chegado a 
uma doutrina muito superior á do christianismo. 

Em segundo logar, todos negam em particular o do* 
gma do céu christão e do inferno eterno. 

Finalmente, todos professam, explicita ou implícita* 
mente, a indifferença das religiões. D'esta maneira a 
nossa fé tem adversários declarados, não 'só nos sábios 
que negam toda a vida futura, mas também nos su- 
persticiosos que tentam fazer uma doutrina sobre a vi- 
da futura. 

Mas ainda não è tudo: abaixo da negação racionalis- 
ta, da negação supersticiosa, temos contra nós, espa- 
lhada sobre immenso terreno, a negação brutal: ultima 
forma e conclusão lógica das negações precedentes. 

Kesta-nos caracterisat-a. 
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Vae longe de nós o tempo, em que a nossa socieda- 
de, dividida em classes que apenas se conheciam e se 
não misturavam, podia concentrar em certos salões, em 
certos livros, nas assembléas doutas e ociosas, o yene? 
no das doutrinas materialistas. 

Hoje* e, desde ha muito, não acontece assim; e se 
uma manhã se negar Deus, a alma e a vida futura no 
instituto e nas academias, ou nas columaas da Remfy 
dos Dois Mundos, na tarde d'esse mesmo dia, seoáo 
uma hora depois, negar-se-ha Deus, a alma e a vida 
futura em todas as oficinas, em todas as baiucãs, e até 
na choupana do camponez. 

D'esta maneira o que tem succedido— o que vemos nós? 

Todos aquelles que' não são nem sábios, nem ricos, 
nem letrados, isto é a massa immensa dos que traba- 
lham com suas próprias mãos, dizem com uma lógica 
Ho terrível como irrefutável: «Ah! os nossos sábios, as 
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pessoas ricas, aquelles que lêem e escrevam descobrir 
ram e provaram que os nossos padres «os teem eogai 
nado; que o catechismo da nossa primeira comfíumWw 
zombava de nossa tncr&Julidade, quando noa diste qf» 
ha um Deus, uma alma para salvar, um céu para adi 
qoirir, um inferno para evitar; e na verdade nada disto 
existe, nem mesmo outra vida! É verdade que alguns áh 
sem que d alma sohreyive ao corpo. Mas como bev de 
eu acreditar a'aijueUe& que são homens como e^? Nío 
terão elles atoda mais interesse em enganawne do que 
os padres? Se os sábios reeusam ci^r n«mi Iteus que 
veio á terra e qoe operou milagres, para provar;* sqa 
doutrina, seria eu tio simplório qoe acreditais® >q 'eUpa* 
— simples homens, que não faíemmitegres —sobre as 
coisas que se passam nos asàrQs oade nunca foram? Dei- 
xei de erer tio Evangelho, para crer: nas mesas gyraa* 
tes e nos habitantes do soi? ,<,.■/ 

Uma única coisa ha pois certa, muito certa: é que 
devemos gosar. na vida presente, a única coisa que é 
certa, e que/ uma vez passada, não vqlta toais, e de* 
vemos gosar sem receio e sem remorsos, pois que não 
ha castigo a temer na outra vida* 

Goaemoa pois! 
i Mas .quê! gosara vida, eu que sou pobre, que com 
eustcf ganho o meu salário, e qiie muitas vezes nada 
ganho! Para gosar é necessário possuir, e possuir «em 
trabalho. Pois bem, já sei o qua Jiei de fazer. 

Eeseahomens ricos e es sessafokfc, esses ^ 
só crêem na terra e no goso, téem para gosar mais direitos 
do que eu? De nenhuma maneira. Oh! sç ao. menos heu* 
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vesse uma Providencia, outra vida, upa julgamento de 
Deus, eomprebenderia o que diz o catechismo: *Bem 
aventurados os pobres h Mas não ha nada disso, e não 
me resta a miai, pobre, outra bemaventurança a espe- 
rar senão a de me tornar rico e de gosar. Eguaes to- 
dos em direitos, somos também eguaes perante o di- 
reito á felicidade, .Ricos, reparti pois commigo, senão eu, 
que tenho o numero e a força, vingar-me-hei d'essa 
iniquidade. Eguatdade no gose e no bem-e$tar, isto é, 
egualdade na posse dos bens d*este mondo : è a única 
doutrina lógica; é o código do inundo novo que nio 
crê na vida futura, que não teme o inferno, que não es- 
pera o céu, e que, desde o berço até ao tumulo, cum- 
priu na terra todo o seu destino.» 

Taes são os princípios; adivinhar as consequências^ 
Mas, que digo eu? Nada temos a adivinhar: temol-as 
visto e tocado. . > 

gou grato ao auctor d'um <|os livros que citei, livro 
que seria bom se as boas intenções occupassem o lu- 
gar da verdade, por ter escripto estas Unhas, com pun- 
gente evidencia: 

«Não foi o petróleo que incendiou os monumentos de 
Paris; foi o materialismo. . . A civilisaçio, a sociedade 
e os costumes assimiiham-se a um rosário cujo nd é a 
crença na immoftalidade: desaiae o nó, e todo desap- 
parecerá.» ^ 

Sim, tudo desapparecerá, e dos vemos actualmente 
copio essa negação brutal que, hontem ainda, empunha- 

1 Figuier, pref. pag. x. 
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ira o facho, continua a sua obra com uma audácia *e 
applausos que espantamí 

Esta negação brutal é a alma <Tesfca tàstá alHança 
que teàde a invadir o mundo inteiro; que* com o pre- 
texto de proteger os direitos do operário, direitos res- 
peitáveis em si mesmos e sagrados como toda a espe^ 
de de direitos, mas não mais que os outros, calca aos 
pés nós seus manifestos, esperando que élla as esma- 
gue pela força, todas as idéas da religião, da moral, do 
rtspeito, da família e da pátria. ' 

E esta negação brutal que hoje toma como palavra 
d'ordem uma divisa hypocrita, própria pára enganar inii- 
prudentes: Hstrucçâo gratuita, fàtigatoria leiga^~in. 
strucçãò leiga, istoé obrigaçfo que o filho do povo teta 
de frequentar eschblas onde o nome do Deus que o creoú 
aunca será pronunciado* d'onde cuidadosamente será ex- 
«taida a efligie de Jesus Christo que o remiu, d'onde 
será banida a imagem. dá Virgem Puríssima que sua 
úàe kívotava. Mi, nem ò nome da Providencia será 
proferido; aiti, não havetà prece, nem adortção^ nem 
acção de graças. A IR, estas palavras tão doces e tão 
profòndas: Padre nosso que etíaes ntâ õéus, serão prp- 
scriptas como uma blâsphemia! 

Pobres criança»! desde a vfcssa entrada nà vida, a 
Santa Egreja, cheia d^toor e respeito pWá *wfear atea 
imtaoKâl, vem ínclinar-se sobre o vosso terço e frá» 
zen-vos a agua baptismal, as prítftieias da vida eterna. 
Vte já nãd sois filhos doè homens, Bói* filhos de Deu, 
e o tíh)1o que recebestes, désdê o primefro dia de vossa 
existência na terra, revela quão Aobre educação a Egréjà 
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Vos destina. Filhos de Deus, não dos homens, a Egrqja 
quer preparar-vos para occupar um dia um throno á 
direita de Deus! Pois bem, não! assim o quer o pro- 
gresso: de boje. em diante, em nome da lei sob peoft 
de prisão e de multa, sereis educados come se Dão ti* 
wsseis alma para salvar, como se não houvesse Deus 
no céu, e são vossos mestres, vossos próprios mestres, 
que diante de vós escarnecerão de Jesus Gbriato! 

Dizem que querem imitar a AJlemanba, copiar a Pras* 
sia! Ab! estes grandes reformadores, no seu ódio eoq- 
Ira Jesus Christo e a sua Egreja, arrebatam-se a pçpto 
de calumniarem a própria Prússia! > 

- Sim, porque na Prússia e neutras partes, o que é 
obrigatório para o filbo do povo, não é aóoiftnto a lei» 
tora e a escripta, é o cathecismo, isto é a fé em Deus» 
ua Providencia, na alma immortal, na graça divie*; á a 
íè no Evangelho! E vós, o que quereis implantar eia 
França è u&a coisa monstruosa, que não é coagida 
nem mesmo em uai p*te selvagem; o que , quereis. in- 
troduzir nas: nossas leis, em gome da liberdade é um 
imposto sàcritago, lançado sobre a cooscienera4e^*bd« 
os pães de família» para entregar a consciência de to- 
dos os filhos ao atbeismo obrigatório! 

Eis até onde chega entre nós o que eu chamo »}ne- 
{Pticr brotai dqs direitos da alma HWBorteJL Epjirjwe, 
è triste pensal-o, que os nossos palácios incendiados, 
as nossas Egrejas profanadas, o$ nossos padees G&RÍa- 
gardeados não tenham jAsituido, nio tenham ^onveeíf- 
do ninguém! tt' una caracteri5*ica fh>v^ na hWwados 
.trtatiphos já tio grandes das paítâes revolucionarias-, 
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que eito* tentam conseguido tomar popular, e até to 
zer entrar nos conselbos muiuripaes, compostos todavia 
de pães de família, a conspiração aberta, ia dizer a se- 
dição contra a alma, contra a Providencia e contra 
Deus! A 

Meus irmãos: então não tenho razão em vos convidar 
para uma santa aliiança em favor dos direitos da alma 
iramortal, e não vae nisso a salvação do nosso paiz? 

Conta-se que, quando o ultimo heroe polaco se viu 
a ponto de succumbir no ultimo campo de batalha, pro- 
nunciara dolorosamente estas palavras: «FinisPoUmice: 
Ê a fim da Polónia!» 

Meus irmãos: no dia em que, o que não praza a Deus, 
nós todos os que cremos na alma, na vida futura, no 
Deus pessoal e vivo, que julga e que perdoa, que cas- 
tiga e que recompensa, formos submergidos pela vaga 
da materialismo vencedor; quando o echo funesto das 
doutrinas abjectas, partide das summidades da falsa 
sciencia, se repercurtir nos lábios conspurcados dos mi- 
lhões de crianças de nossas escbolas primarias, n'esse 
dia será também a perdição da França ! Terá acabado 
como a Polónia: anarchia e immoralidade no interior, 
invasão victoriosa fora. 

Mas não, meus irmãos, não acontecerá assim; não, a 
alma não será vencida, e o duello titânico travado hoje 
terá melhor êxito. Gompete-nos a nós preparal-o por meio 

1 Esta febre de impiedade, mais anti-social e anti-humana do 
ie ánti-christã, irrompeu até aos conselhos geraes. Eu li n'uma 
liberacao^do conselho geral de Drome (sessão de 2 de novem- 
bro de 1871), estas palavras : «O Conselho votou que o ensino 
religioso fosse" "excluído dà eschola...» 
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dos nossos trabalhos e das nossas palavras» por uma 
vida austera, mais conforme â santidade do Evangelho, 
è á nossa fé nos destinos eternos. 



Veja-se a nota A, no fim flo volome. 
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A AFFIRMAÇiO CHRISTÀ 



SECADA CONFERENCIA 



A aMmifio ehrlstS 



Meus Irmãos; 

No domingo passado ficámos no centro da negação 
aott-christô ; examinámos todas as contradicções oppos- 
tas d'actualidade ao dogma da alma immortal e da vi- 
da futura. 

Hoje desejava. transportar-me comvosco ao campo op- 
posto, apresentar-vos um quadro completamente diffe- 
rente: o da affirmação christã sobre a vida futura. • 

Os inimigos da Igreja ou negam, ou duvidam, ou 
fazem conjecturas que em vão procuram transformar 
em certezas ; nós, os christãos, cremos, affirmámos, e 
a nossa crença è firme, determinada e absoluta. É o 
mais perfeito dos contrastes! 
< Portanto, oomo vedes, os livres pensadores e nós es* 
tamos em poios oppostas ; é impossível imaginar uma 
eontradicçâo mais radical e distineta. 
: E assim deve ser por uma rasão muito simples : a 
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nossa fé na vida futura não se funda na palavra hu- 
mana, mas na palavra de Deus ; a nossa certeza não 
provém d'um raciocínio humano, mas d'uma revelação 
divina. Não, certamente, apressemo-nos a dizel-o, por- 
que julgamos a rasão humana impotente para affirmar 
e demonstrar alguma coisa acerca da alma e da vida 
futura ; todavia não o julgamos incapaz de deslindar 
os sophismas e refutar as blasphemias do livre pen- 
samento: nós veremos completamente o contrario. 
O que tira, porém, à nossa rasão toda a incerteza, 
o que dá á nossa consciência plena segurança, é o não 
ser a nós mesmos, mas só a Deus, que pedimos a so- 
lução de todas as nossas duvidas, o allivio de todos 
os nossos temores, a corroboração de todas as nossas 
esperanças; só a Deus, muito distante e acima de todas 
as auctoridades humanas, a quem diremos estas pala- 
vras do Apostolo: « Verba habes vitae ceternce: Vós ten- 
des as palavras da vida eterna.* 

Ora, quaes são, meus irmãos, as palavras que ouvi- 
mos e acreditamos acerca da vida eterna? São estas pa- 
lavras que eu desejava resumir, condensar na palestra de 
hoje : será a affirmação christã, no seu todo, que eu 
apresentarei ás vossas vistas, como apresentei a nega- 
ção antichristã. Offerecer-vos*hei a analyse da vossa fé 
na vida futura, mostrando-vos como ella se estabelece 
em nossa alma; e, por uma consequência natural, con- 
cluireis commigo, sem outro raciocínio, que esta fé nas 
coisas da outra vida, que é da nossa parte um acto de 
obediência a Deus, é ao mesmo passo um acto- emi- 
nentemente sábio, inteliigente, digno do homem, e que 



corresponde plenamente ás palavras de S. Paniot Jla- 
tionabik obsequimn vestrum: A nossa /é deve.m rocie* 



; Ha um livrinho que a Igreja— e com a Igreja toda a 
sociedade civilisada que vela pôr si e quer viver— dá 
ás criancinhas: esse livro, desde as primeiras palavras, 
a'uma curta phrase que, por si só, encerra mais luz 
que todas as obras de Platão e de Aristóteles, decide a 
questão da vida humana e de seus destinos n'este mun- 
do e no outro. Esse livro, já o presumistes* é o cate- 
chismo, e a phrase é esta: *Deu$ creou-nos para o co- 
nhecer, amar, servir, e, por este meio, adquirir a vida 
eternas Quem acredita n'isto sabe em resumo tudo da 
vida, o segredo do presente e o segredo do porvir. 

Mas qual é o mestre da vida eterna, e quem nos ba 
de mostrar o caminho d'el]a? 

O mestre da vida eterna é Jesus Ghrísto, Jesus Chris- 
to, isto é, um homem que nos fallou como nunca ne- 
nhum homem nos fatiara, que viveu como nunca ne- 
nbom homem vivera, que fez obras como nunca ne- 
nhum homem fizera. 

3 
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Sobra a vfda fataira, sobre a rifa eterna» apresen- 
toa-ae como a to, como o «wtb e como o fim. 

Elle disse: «íto gw ^om a luz, que vim ao mundo: 
para que todo o que crê em mim não fique em tre- 
vas. * 

*Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. » * 

Vô-se claramente que elle não pensava somente, com 
estas palavras, instruir os bomens acerca dos deveres 
da vida presente: porque elle accrescentava: 

c£ todo o que vive, e cré em mim, não morrerá éter- 
namente: Nonmorietur in ceternum.v 3 

c Todo o que crêem mim, eu o resuscitarei,—ego re- 
iuscitabo, — no ultimo dia.*} Diz ao ladrão arrependi- 
do: <Em verdade te digo: que hoje serás comigo no pa- 
raíso.* 5 

Mas quê! faltar d'esta arte é dizer: Eu sou o mes- 
tre da vida, isto é: Eu sou Deus! Na verdade, elle não 
recua diante d'esta affirmaçâo suprema; porque diz de 
si mesmo: 

€ Antes que Abrahão fosse feito, sou eu. 6 

€Eu, e o Pae somou uma mesma coisa.* 7 

Portanto Jesus Christo falia da vida futura em nome 
de Deus, como o próprio Deus. Não ignora* porém, 
que fallando em nome de Deus, como o próprio Deus, 

i S. Joãê. xii, 46. 

* S. João. xrv, 6. 

* 8. João. xi, 26. 

* S. João. vi 40, 44, 55. 

5 S. Lucas, xxm, 43. 

6 Amen, amen dico vobis, antequam Abrabam fieret, ego auto. 
João. viu, 58. 

7 Ego et pater unum sumus. Id. x, 30. 
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e faltando a seres racionaes, é necessário que prove a 
soa divindade. Elle mesmo o reconhece e declara nes- 
tes próprios termos: 

Se eu não tivera feito entre elles toes obras, quaes 
não fez outro algum, não haveria da parte $ elles pec- 
cado; mas agora elles não somente as viram, mas ain- 
da me aborreceram tanto a mim, como a meu Pae, e 
não téem desculpa no seu peccado.» l 

Mas quaes são essas obras únicas, só próprias d'el- 
le, e que tornáta indesculpáveis aquelles que as viram, 
e que todavia não crêem nas suas palavras? 

Podem reduzir-se a quatro: 

4. â A santidade de sua vida, que lhe permitte dizer 
a seus inimigos, tornando-os mudos (o que nunca acon- 
teceu a nenhum sábio da terra) : «Qual de vós me ar- 
guirá depeccadxft Quis ex vobis arguet me de peccalo..** 

2. a Seus milagres. Quando João lhe manda pergun- 
tar se elle é aquelle que deve vir, responde: *Ide con- 
tar a João o que vistes: os cegos vêem, os coxos andam, 
os mortos resurgem, aos pobres annuncia-se-lkes o Evan- 



3 



gelho. 

3. a Um milagre único que; por si sój prova todos os 
outros e firma a realidade d'outra vida com uma pro- 
va peremptória: a sua resurreição, que elle predissera 



- * Si non venissem et locutus fuissem eis, peccatom non habe- 
rent — Si opera non ferissem in eis quae nemo alius facit, pec- 
catum non haberent : nunc autem et viderunt et oderunt me et 
Patrem meum. S. João. xv, 22, 24. 

* S. João. viu, 46. 

3 S. Matheus. xi, 5. S. Lucas, vil, 22. Surdi audiunt, mortui 
resurgunt, pauperes evangelizantur. 
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1 e que se realísou como o predissera, * como testemu- 
nha S. Paulo e todos os apóstolos, que morreram pa- 
ra o attestar. 

4. a Finalmente, outra obra miraculosa, cuja prophe- 
cia ouviram os apóstolos que fallaram com Jesus resur- 
gido e cuja realisação nós vemos; reflro-me ào estabe- 
lecimento da sua Igreja, a qual sempre perseguida, 
combatida, fundada em um só homem, que é Pedro, 
devia substituir sempre, estender-se por todo o mun- 
do, e pregar a vida eterna a todas as nações: «idç por 
todo o mundo, pregoe o Evangelho a toda a crèatura.- 
Vós me sereis testemunhas em Jerusalém, e em toda a 
Judéa, e Samaria, e até ás extremidades da terra, — 
usque ad ultimum terrae.» 3 

Eis, ehristãos, quem é que nos ensina a vida futura, 
e quaes são os seus títulos para ensinar: é que elle é 
o mestre da vida futura, é que elle é Deus. Escutemos, 
pois, o que vae dizer-nos e resumamos sobre este pon- 
to as suas lições. Sabemos quem é o mestre : eis as 
suas doutrinas. 

1 Ait illis. . . Occident eum (filium hominis) et tertia die re- 
surget. S. Lucas xvm, 33. Cf S. Matlieus.xvu, 22; xx, 18; xxvi, 
3?. S. Marcos ix, 30; x, 34. 

2 Ressurrexit tertia die. . . et visus est Gepháe et post hocun- 
decim. Deinde visus est plus quam quiugentis fratribus simul, 
ex quibus mui ti manent usque adhuc... Deinde visus est Jacobo; 
deinde apostolis omnibus. Novissiuie autem omnium... visus 
«st et mihi. 1 Car. xv, 4—8. 

3 Tu és Petrus e super hanc petram sedificabo Eèclesiam 
meara, et portae inferi non praevalebunt adversus eam. S. Jfo- 
theus xvi, i8. Euntes in mundum universum praedicate Evaa- 
eeáuitn omni creaturae. S. Marcos, xvi, 15. Eritis mihi testes m 
Jerusalém et in omni Judoea et Samaria et usque ad ultimum 
terrae. Act. 1, 8. 
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Primeiro díz-nos e repete-tios que ba outra vida, vi- 
da ditosa que devemos merecer pelas nossas boaé aí* 
ções, que podemos perder para sempre pelas nossas 
faltas. 

Os ftossos materialistas de hoje apresentam, com uftia 
ingenuidade irrisória, a sua degradante bypotbese como- 
o ultimo progresso da sciencia e do espirito humano: 
todavia ella era Já bastante antiga nò tempo de Jesus 
Chriâto, e foi aos sadduceus, que negavam a outra vi- 
da e a resurreição dos corpos, que Nosso Senhor disser 
tEstaes rCUm grande erro: Vós multum erratis. Nos- 
so Deus não é o Deus dos mortos, senão dos vivos. 

Desde a aai*a ardente disse eile a Jleysès ; Eu $m o 
Deus de Abrahão, e o Deus dê Isaac, e o beus de Jacob '. » 

X S. Marcos, xu, W-Í7. & Matheus. xxii, M; " ^ ' 
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Por conseguinte, Àbrahão, Isaac e Jacob, ainda que seus 
lorpos eram pó havia já muito tempo, estavam vivos no 
tempo em que Moisés libertava Israel. *Abrahão, diz dou- 
tra parte Nosso Senhor, viu o meu dia e ficou cheio de 
goso *.» Portanto, Abrahão vive ainda, pois que pode re- 
gosijar-se com a salvação qu& o novo Moysés leva, nio 
só aos judeus, mas a todos os homens. 

Mas qual é essa outra vida para que fomos creados? 

Jesus Ghristo dá-lhe diversos nomes. Primeiro é a 
cvida eterna»: uma vida definitiva, depois da qual nio 
ha esperar nem temer nenhuma outra vida. 

É o «reino dos céus,» isto é, para todos que n'elle 
são admittidos, um estado de gloria e de poder. 

É a « regeneração,» isto é, um novo nascimento na 
gloria, unrç nova vida da qual nio podemos ter p'e$te 
mundo neqhuma ideia. 

E para tptfof «copioso galardão» e muito superior 
aos nossos méritos, mercês copiosa*. 

Mas qual é o meio, que caminho havemos de seguir 
para chegar a essa vida ditosa e eterna? 

O meio é a fè viva, a fé acompanhada de obras; 

«O que crer, isto é, o que receber as minhas lições, 
será mlvo; o que porém não crer \ será condçm- 
1 nada 9 .» . 

Parem» a fé jp&q é suficiente sem as obras: 



; * Abrfttftm ptttei>*e*er exultatit vt vHenet 4cu mento :' Vi- 
Oitel gavisu*e3Vt5. /oõo. viif, 5«. . v ,. 

* S. Matheus, v, fl 

3 Qui erediderít et baptisatus fuerit, salvas erit : qui vero non 
crediderit, condenyah^V. S. Marpo$. xvj, \&. ,■ 
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*Se tu quere* mirar na vida utemãi $wr4a o* 
mandamentos *.» 

Mas essa vida çieraa será então o privjtegio 4 tTffipel- 
te* que imitarem o Sttrtior, 06 apoatotoíj ei 9ts dmto3^ 
praticando acções beroicaa, difliceíai impo*si**is iiwa 
vontade do maior numero? Haverá lítiíírivA^i^xQr 
ma çuerem os nossos, doutores de boje. <fm favor dos 
sábios, das camadas cultas; 4a htimaaidadeí? . ..: . 

Bem Jouge dtfsso: Nossoi «enkor» dando. o exemplo 
de virtudes sublimes, convidando a |>rp»écakaa icertaç 
almas generosas» és quaes para tpso Goocedoo: f upám» 
bupdantçs graças, na» <mnibm,*ed qwbusdatuw&t h 
tomou por tarefa mostrar, com suas ,patovoas r m* -mil 
«templos, com parábolas aeeessfréb a tejáos aç iatelUi 
gradas* que o céu é o premio dannaí&hniiildfis der 
veres, daquelles que a lei natural, a cooteieocia e a 
rasSo impõem a todos, comtanto que sejam, viiáficadoa 
pela fé e pelo arçor; -.. .<.. / t ; . 

. Quem se nio recairia. 4a pantola dos taitntos^da 
dos obreiros. da vinha* daéas «vargens sabias, áãidD Jte» 
tim, para o qaal: todas eram coiwidados e cujo waint^só 
estava fechado para aquettes que iwnsavam. $ntoar# 
Qsçm náo sabe qoq a dirino mestre da vida eterna.de* 
dará que *o seu jugo é suave, eoseu pe$atyô9 a que 



í S. Matheus, wx, .f J. . 

*Estò' pHvnègio foi exigido por atóuils < dbá"nósSòs âábios 
d^actoaUda4B. y. Eignietvpag. 30&JI ^Aob** éto^f 0U<t>er*mu 
torno : «Não vejo a rasão porque a alma d'pm Papa deve ser 
immortal!» 

* S. Mathtus.xix, ii. .... f . . • u . t. 
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um «r copo tf&gua iodo eth seu nome terá recom- 
pensa 1 ?* 

Que digo eu? 0& grande» peccadores, aqtielles queteem 
pasaado a maior parte da soa vida do esquecimento de 
Deus e de dever i não devem desesperar de conseguir 
a sua salvação. flerque, por uma parte, nio ba peccado 
que um arrepeodimento sincero nâo oblitere; e por #»• 
tra, nunca è deawskdo tarde, e ha iw> ceu logar para 
o obreiro da undécima hora, ao lado d'aquetle que sap- 
portou todo a pepo do dia e do calor* O divino Mestre 
antèa quer tornar-se pardal em favor do servo ha niui- 
to tempo culpado; ha muito tempo deseoidoso, do que 
meetrase severo para cem uma boa vontade por mato 
tardia que seja ; e dá dessa pardatidade miserkordios» 
a maia eatmordiaarta ernw consoladora prova,!** 
compensando com a oerteta do céu ultítoo suspiro dor 
ladrto arrependido- 

Aqui, talvez, como os obreiros da parábola, a sabe»; 
dória humana intervenha q n&urmure* Nio é, exclama 
eUa, ftltar ao fim da viia eterna, ufitoecendo* per om 
preço ttfr fpril de obter? NJfr é tentados a passar ai 
maior parte de sua vid* na ociosidade, no esquerimen* 
lo de seu» fito ultimo, acariciados palp enganosa espe* 
Banca de que. o derradeiro <Ba> a derradeira hora, ..*. 
derradeiro suspiro, é bastante para reparar todo o pas- 
sado e conseguir a vida eterna ? 

Queixa sem fundamento e que a sabedoria do mestre 
soube prevenir advertindo aos seus discípulos que uut 



* S. Matheus. xi, 30; x, 41 
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só dia de esquecimento, uma só fraqom voluntária, 
pôde expol-os a perder tudo, e que a vida eterna sô ô 
garantida á perseverança: *0 que perseverar mê o pái 
Use serd salvo. Velas e orae.' 1 Vdê outros pois estae 
apercebidos : porque, á hora que não cuidardes, «##*<* 
Filho do Homem*.* 

Finalmente o ultimo traço d'esta doutrina sobre a ví*> 
dá fotan, que ufte j t5o divtaamente a misericórdia e a 
justiça, a severidade e a doçura, e acaba porinsiftbato 
ne más recôndito do coração l de todos es hotneifè 
sem excepção, 6 que à todos efie disse e repetia que 
esta vida eterna é a fteta única e necessaiia da vida* 
presente; que importa sobremodo alcaaçaki nos ctr-' 
tos annos que temo* de viver. Pbrque âr prova è únfea e 
nSo se repete. Aqaelle cujas. obras eeiija fê não tive** 
rem merecido n'esta vida a reòòmpènsa 4* úúteâi jamais 
poderá regeneradas. Portanto, sâbordinar tudo no mun- 
do' ao cumprimento da justiça, * nfiti antepor, nunca e 
prazer, a paixão, o amor da riqueza ao dârêttO, fcinda ó ] 
n*tls humilde ; buscar na terra, de preferencia átudty' 
sua felkidade na fidelidade ao dever enwiéa *o deti** 
mento do dever, é a obrigaçío que nos prega o dogma 1 
assim concebido da vida eterna. * Porquanto, de que ápw* 
mia ao homem gtínhar Mo &mwuUH Hèmer a perder #i 
snartmáMEntréèãM sôUftocoisWê necessária, <unl#k 



* S. Mathfus. x, U; xxiv, 13-41 

* & 2*ctf*. *u, 40. •••••'. ' ^' '■•'■ 's 

3 Quaerite regnum Dei et justitiam eius. S. Matheus. vi, 33. 

4 Quid enim prodest homini, si mundum umVersum Içéretur, 
anime vero suae detrimentum patiajur? S. jtatkmst xVJg*m ' 
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etj neçèssarium 1 .* O que eu por4m vos digo a vás, ó 
meus apóstolos* 6 meu* fiei$ discípulas, is$o diy$ a Ash 
<km Vtgfae l Quad vobfe diço, ouroibus dicp, vigila V 

Eis, segundo o Rvaugelbo, todo o pl^ao do destoo 
humano ; eis, em rápido mas compilo esboço, \ofa % 
ooção christã da vida futura. Eis o que Jesus Cbrisfe 
opppz aos saddgceps da Judéa para os contatóir* o que 
$. Paflíio pregava aos epwpris&s d'Att#na$ napfi9ft<& 
Areópago ; eis *s egperaqç^ que o$ martoiF§s çon|e$*r 
vm perante #s tribqoaes dw procônsules; w qm flft 
sq^entftrafn. e consolaram po n^io dos leões dp ^mp^- 
Ujektro, e quLe pltps secaram <$» q sieu $4tqgu«; çis^ 
esperance quç, po dia eqt qqe Çallo, a Igfiqa de Jesu^s 
ChnstQ Qpp$e t s^iu fr^q^ew q spm receiq, a tod*s as 
negais, a todas, as blffypbqjmas da critica ,panthei$ia 
e do materializo reoa^çent?. 

Paremos a^, meps Irmâps, para f*2$F uma rejJe*3P 
ou gote?, par<f <tar passagem a um sejU^eato que tfeyç 
n'^emomwto f^lar bo vqsso cpçaçío, oqi»o faHí ^ 
vpw. Quvjatw> no á(miim P^safo* a singel? MPfm 
çâo 43s doutrinas d^ wgpç$p, 4 wabtfte? de IwfiwwBh 
ngjgo uma vistfi dolbos sobre a affirmaç5o : chrisli^ft 
yida futara. N|p vos impresajoça o cqo traste? PQp)iah. 
mos de parte, por um mon^uto, as, çwsideraçpes 4e- 
dwidas da fé: sermos ^e^a& $*«sivw ao q«e 4AY# 
excitar toda a alma elevada, accessivel ao attractivo do 
bello. Repetiremos : que contraste t Entre os inimi- 
gos dos nossos dogmas, que confusão, que çoatr^cçao, 
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que desprezo pelo homem ! Que esquecimento de tudo 
o que exalta, consola, aformoseía a nossa existência na 
terra ! Aqui, que magestade, que ordem, que simplici- 
dade, que encanto t Que respeito pelas almas ! que ter- 
nura unida á justiça t Que esperanças para os pequenos, 
para os pobres, para aquelles que soffrem, isto é, para 
todo o género humano t Que celestiaes flores juncam o 
árido solo da vida humana i 

Não pensaes, como eu, que a doutrina do nosso Mes- 
tre basta que se mostre para parecer divina, similban- 
te aquelles habitantes do cèu que o poeta nos represen- 
ta baixados á terra sob a forma humana, mas cujo an- 
dar foi suficiente para denunciar a sua origem celeste: 

t &t vera inceym patuit fya t 

Mas não nos contentemos com epta primeira impres- 
são, por mais forte que possa ser, e olhando 4» mais 
perto a nossa fè na im mortalidade, regosijeme-nos <Je 
verificar qup ella é soberanamente racional : rationable 
obsequiam. ^ 
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III 



Sim, cremos que foi o próprio Deua que se dignou 
instruir-nos acerca da nossa immortalidade, abrir-nos a 
estrada e aplanar-nos o caminho d'ella. Pois que t esta 
crença parece estranha, pueril para alguns I Será uma 
pretensSo orgulhosa affirmar que aquelle que se dignou 
ser nosso creador e nosso pàe, se dignou também mos- 
trar-nos o fim para que nos creou, e a senda que à el- 
le conduz ? Será melhor pensar, será mais racional sup- 
pôr com os pantheistas que, sendo nós formados da 
mesma substancia e natureza que Deus, somos condem- 
nados, pela nossa própria divindade, a ignorar o termo 
para onde caminhámos,— se é que caminhamos,— e o 
logar do nosso descanço,— se é que o ha? Será digno 
d'um homejn discreto imaginar com os positivistas e 
com os materialistas de todas as cores, apesar dos pre- 
sentimentos do coração, apesar da voz unanime de to- 
das as religiões, em todos os tempos, que os átomos 
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de que somos compostos, aggregados por uma forca 
iqconsciente, se dispersarão da mesma maneira, sem 
atraca ter sabido d'onde procedem, sem nunca: ter po- 
dido suspeitar para onde os arrasta o poder fatal da 
natureza cega? Terão rasão contra nós esses philoso- 
pbos que se orgulham sobremodo de crer ainda no es- 
pirito e na immortalidade n'um século sceptico, em fa- 
ce d'uma scifcncia desvairada pelo materialismo, mas 
que, admittipdo como nós um Deus vivo, pessoal e 
creador, lhe recusam a faculdade de fallar ás suas 
creaturas, e o tornam portanto inferior em perfeição e 
em amor ao ultimo d'aquelles que entre nós teem a glo- 
ria e a dita da paternidade? Emfim estes teem o direi- 
to de declarar caduco o dogma christão, e suspeitas as 
revelações do Evangelho. E confiam, porém, no testemu- 
nho d'um médium, d'uma somnambula, d'uma mesa 
girante. e até nas conjecturas d'uma astrologia fantás- 
tica, para saber o estado das almas depois da morte, e 
lodo o plano da vida d'além tumulo 1 

Pergunto agora: de que lado está a rasão? 

Àquelle que acreditar, com todo o género humano, 
com os philosophos mais abalisados de todos os tem- 
pos, que a humanidade não. se engana na persuasão de 
que o auctor da vida não é uma força cega, um acaso 
todo poderoso, mas um Deus pessoal e vivo; que o 
instincto da criancinha não a engana quando lhe faz 
levantar os olhos para o céu e dizer com o Evangelho: 
Padre nosso, que estaes nos céus; aquelle que acreditar 
n'isto, acreditará ao mesmo tempo que esse Deus, so- 
beranamente sábio, é também soberanamente bom; e 
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que por sua bondade, e seu amor á creatura— amor 
que o levou a crear^o levou também a fazer conhecer 
â sua creâtara não só o fim para que a creava, senlo 
também o caminho que devia seguir para attiogrr o 
fim que só elle podia revelar <Tuma maneira infallivel, 
pois que só elle podia conhecel-o! E a sua rasão irá de 
bom grado ao encontro d'esse ensinamento sagrado 
quando nos diz que desde o dia da creação do homem, 
Deus lhe fallou, Deus invocou a sua liberdade, pondo-o 
em presença do bem e do mal, da morte e da vida, no 
Éden: invocação que foi repetida solemnemente ao povo 
judeu, no dia do Sinai: *Eu chamo hoje por testemu- 
nhas o céu, e a terra, de como vos propuz a vida e a 
morte, a benção e a maldição. Escolhe pois a vida, 6 
Israel, para que vivas tu, e atua posteridade 1 .* Final- 
mente esta invocação encontra-se sob uma nova forma 
nos lábios de Nosso Senhor Jesus Ghristo, manifestando 
outra vez, da parte de Deus, para as fazer ouvir pela 
sua Egreja em toda a terra, as palavras da vida eterna: 
verba vitoe ceternoe. 

Á nossa fé na immortalidade é pois eminentemente 
racional, e a ideia que a nossa rasão nos dá de Deus, 
faz affirrnar com anticipação que Deus pôde e deveu 
revelar-nos o segredo do nosso destino. 

Conveniente á natureza de Deus, isto é, á sabedoria 
e bondade soberana, esta revelação não o é menos á 
natureza do homem. 

Se abro o Evangelho, apodera-se de mim esta con- 

1 Deuteronômio, xxx, 19. 
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vicçSo com a mais consoladora evidencia: que se Deus 
revelou aos homens, suas creaturas, os segredos dà 
vida, foí (Testa maneira, foi com esta linguagem que 
devera failar-lhe. 

O tnysterio da vida futura importa a todos os homens 
sem excepção, que todos são eguaes perante a sua coft- 
stienda, todos eguaes perante a morte. Era necessário, 
portanto, para lh'o manifestar, uma linguagem que todos 
podessém entender, que fosste capaz de tocar todos os espí- 
ritos, de commover todos os corações; uma linguagem 
cuja eloquência nunca devesse envelhecer, cuja clareza 
nunca podesse eelipsar-se. Oh! como o Evangelho cor- 
responde tão cabalmente a esta exigência da rasãof 

, NSo é elle ao mesmo tempo o mais profundo e o mais 
popular de todos os livros? o mais profundo nos mys- 
terios que affirma e que só um Deus podia revelar, e 
ao mesmo passo o mais claro, o mais persuasivo, nas 
virtudes que preconisa^ que só um Deus, podia pres- 
crever? Desde que o mundo lê e relê essas paginas tão 
curtas mas tSo cheias, não cessa de admirar n'ettassu- 
blimidades que faziam empâllidecer a sapiência dos sa- 

x bios, evidencias que persuadiriam as almas mais sim- 
ples, e os espíritos menos -cultos; affectos que commo- 
veriam os corações mais empedernidos 1 ; n'uma pala- 
vra, um conjuncto de promessas e ameaças, de conso- 
lações e austeridades, de justiça e misericórdia, de cla- 



1 Foi o P. Lacordaire que escreveu estas bellas palavras : 
tVosfca mãe vinha de Deuâ e amava- vos: o Evangelho também 
veiu de Deus e é o único livro que possue o dom de amar.» 
Cartas a um mancebo sobte a vida thristã. 2.» carta. 
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iidade$ e mysterios, tão perfeitamente adequado 48 
mais diversas necessidades da nossa natureza, às nos- 
sas grandezas e misérias, ás nossas exaltações e fraque- 
zas, que uma tal revelação da vida humana denuncia o 
próprio auctor da vida, o Creador, o Redemptor do ho- 
mem; a tal ponto, que não é um crente, mas um adver- 
sário e um inimigo que, vencido pela evidencia, nos 
diz algures que se ba um planeta habitado por sores 
dotados de rasão, não deveriam ter outra religião se 
não a que jpi promulgada pelo Filho de Maria á bor- 
da do poço de Jacob. 

. • Conveniente á natureza de Deus, á natureza do ho- 
mem, o nosso dogma da vida futura não é menos ás 
necessidades da sociedade humana; e esta ultima con- 
sideração deve acabar de nos consolar dos desdéns da 
sciencia incrédula. 

Se devemos avaliar a bondade d'uma doutrina pelos 
effeitos que produz, se devemos avaliar a arvore pelos 
seus fructos, como falia o Evangelho, como o repete o 
bom senso, a nossa fé na vida futura, tal como nós a 
affirmámos tel-a do próprio Deus, pôde desafiar toda 
a aproximação, chamar sem temor toda a compara- 
ção. Não é mister perguntar que desmoralisação* que 
escândalos, que crimes, que desordens, pôde produzir 
n'uma sociedade humana o despreso da alma immortal: 
vimos tudo isso com os nossos olhos, apalpamol-o com 
as nossas mãos, e um passado que é de hontem nos 
revela assaz o que devemos esperar do porvir, se Deus 
não transforma os corações. Mas o que pôde a fé na 
outra vida, a esperança christã, a caridade que sabe 
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ajnar a Deus do mais miserável de nossos irmãos, pelo 
amor cTaquelle que veiuá terra para nos abrir os céus, 
nós o sabemos também, o vemos, o apalpamos, e cego 
é aquelle que o não vét Cego é aquelle que não.com- 
prehende que, se a nossa sociedade vive ainda, se tem 
resistido até boje aos mais violentos ataques, se se tem 
levantado, após cada decadência, é porque ba ainda no 
meio de nós muitas almas occultasque aprenderam do 
Evangelho o segredo d'esta vida, a sua verdadeira ap- 
plicação, o seu verdadeiro destino; que nSò buscam o 
gozo, o prazer, a riqueza, o repouso; que sabem orar, 
dedicar-se e soffrer, sem nenhum interesse na terra, 
sem outra esperança que não seja o céiK almas occul- 
tas das quaes se não occupam os nossos soberbos sá- 
bios; «partes simples da humanidade,» mas que são a 
verdadeira força d'uma sociedade, o verdadeiro Atlas 
que sustenta o mundo. Ah! quando não houvesse aos 
olhos da razão, para defender a fé do Evangelho, senão 
o espectáculo das. virtudes que ella gera e dos benefí- 
cios que multiplica, em toda a sociedade que d'ella se 
inspira, seria isso bastante para concluir que nada ha 
mais. racional que o dogma da fé christã na vida eterna. 
Meus. Irmãos: deste quadro da affirmação christã, 
cqllocado em frente da negação contemporânea, con- 
cluamos hoje uma só coisa: é que, longe de nos faze- 
rem tremer, longe de nos abalarem pretensões orgu- 
lhosas, blasphemias insolentes da soiencia incrédula* de- 
vgmp-nos orgulhar, sem prévia, discussão, da fè que-é 
nossa e proclamar que muito mais que as suas sup- 
postas demonstrações scientiticas, tem eiia o cunho da 
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razão, e tem direito, pelo menos, a impor a todos sym- 
pathias e respeito. 

* Quando a fé christã começou a derramar-se no mun- 
do, no tempo da decadência romana, a sabedoria pagS 
julgou não ter bastante desprezo para lbe votar; e è 
justamente quando os cbrístãos fadavam da vida futura 
que os despediam com desdém, como no dia em que 
S. Paulo ousou pronunciar as palavras da resurreição 
diante do Areópago: *Que quer dizer este palrador? 
Outra vez te ouviremos sobre este assumpto.» l 

Os christãofc, seus discípulos, affirmaram com mais 
altivez suas doutrinas, preoccupando-se menos com ra- 
ciocinar e convencer do que com estribar a sua fé nos 
seus costumes. A todos os procônsules, que juntavam 
a bacha e a fogueira aos sopbismas por meio dos quaes 
tentavam conduzil-os aos altares do paganismo, respon- 
dia o martyr apenas uma palavra, uma só: Sou chris- 
«o. 

Esta affirmação repetida durante três séculos, e fir- 
mada com sangue, conseguiu, melhor que as apologias 
dos doutores, fazer baquear não só os tribunaes dos 
* procônsules, mas também os altares dos falsos deuses. 
Meus Irmãos: nós temos contra os falsos deuses da 
sciencia contemporânea— e todos nós nos podemos con- 
vencer d'isso— argumentos que reputo sem replica; 
mas, quaesquer que elles sejam, ha um que é mais for- 
te que todos os outros: é o próprio facto da nossa fé. 
Ha um argumento que, por si só, se se tornasse a ar* 

1 Actos dos Apóstolos, xvh, 18—32. 
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ma d'uma geração inteira de nobres espíritos» alista- 
dos n'esta cruzada, a favor da alma immortal que ve- 
nho prégar-vos, bastaria para dar cheque e fazer re- 
cuar a sciencia materialista: este argumento é o dos 
primeiros discípulos do Evangelho, que consiste em 
oppôr aos sophismas que nos inundam estas palavras, 
não varias, mas confirmadas pelas nossas acções de to- 
dos os dias: Sou christão. 
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TERCEIRA CONFERENCIA 



A Immortalldade da alma e a vida futura 
provada pela razão 

Meus InriSos: 

Àpresentei-vos, no domingo ultimo, a anaiyse dà 
vossa fé na vida futura; fiz- vos ver que era fundada na 
palavra de Deus, e certificámo-nes juntos de qnstito 
vosso assenso á palavra divina era racional e. digno dó 
homem. 

Mas, meus Irmios, esta. verdade da immortarlidade 
da alma e da vida futura, nSo è somente fundada ná 
palavra de Deus, funda-se também em demonstrações, ou 
mais exactamente, nas mais poderosa» taducç&es dà 
razão. 

Deus quiz que uma verdade tto importante, tto oa* 
pitai, fosse escripta, Mo só nos livros que elle inspi- 
rou, mas.no âmago da consciência humana:; é o qoe 
hoje desejo fazer-vos comprehender. 

Com razão se tem dito que o dHistíaniwflo iT a *At- 



56 A VIDA F0TUBA 

ca religião que tem provas: póde-se dizer com egual ra- 
zão que é a única religião que tem philosophia, isto é 
cujos dogmas fundamentaes são a expressão genuína 
da verdade das coisas, taes como Deus as fez; que a 
razão, consultada com sinceridade e profundeza, falia 
sempre como a fé, e juntando a sua luz á das instruc- 
ções divinas, conduz não - somente cr coração do sim- 
ples, mas o espirito do sábio a esse grande bem da in- 
telligencia, a esse repouso da alma que se chama cer- 
teza. Esta reflexão não se applica a nenhum dogma com 
mais verdade cfo que ao dá immortalidade dâ alttià e da 
vida futura. : : 

Devo repelir-vos aqui todas as grandes demonstra- 
ções de que este dêgma tem sido objecto da parte dos 
mestres da philosophia christã, desde Santo Agostinho 
e S. Thomaz até aos Bossueis, aos Fenelons, aos Ma- 
tebranches, sem faltar nos modernos? Não, meus Ir- 
mãos; seria necessário volumes e horas, atêm de que ó 
Fenelon que me adverte de que certas provas nío estão 
ao alcance de todos, mas que ha «uma philosophia sen- 
sível e popular ao alcance de todo ô homem sem pai- 
xões nem preconceitos.» * ■ *> 

Desejava boje apresentarmos, taes como os apresen- 
taram esses grandes homens, os principaes argumentos 
e conclusões d'essa philosophia toda sensível e popa- 
lar, ao alcance de todos, mais ou menos profunda e 
conveniente, pois que tem convencido os maiores gé- 
nios de que o mundo se gloria. Diremos somente, para 

1 Dm extitemcia d* Dtw. i, fc 
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honra da grande philosophia christã, e para aquelles 
dentre vós que queiram fazer um estudo mais profun- 
do {Testas matérias, que nada se tem escripto que pos* 
sa, já ijão digo refutar, mas fazer esquecer o tractado 
dfl Bossuet intitulado o Conhecimento de Deus ç de $i 
mesmo, o de Fenelon sobre a Existência deDetts, e as 
carias do mesmo auctor acerca da Metapbysjca e da 
Religião. Basta lêr aquellas admiráveis paginas com al- 
guma attenção para apreciar pelo seu justo valor ou a 
sciencia ou a boa fé de nossos modernos desprezadores 
da Egreja Catbolica, que, depois de terem escripto con- 
tra Deus, contra a alma, contra toda a religião revela- 
da, paginas cheias de aílirmações sem provas, de asser- 
ções gratuitas, de objecções cem vezes repetidas, de 
contradicções palpáveis, de puras blaspbemias, affirmam 
com toda a gravidade, com intolerável entono, que a 
religião carece de provas, e que os nossos dogmas são 
restos da edade tbeologica e d'uma civilisação em prin- 
cipio! 

Não, meus Irmãos, para pôr não só a nossa fé, mas 
a nossa razão, ao abrigo doestes sophismas, não ha ne- 
cessidade de aturados estudos. Fenelon; fallando da im- 
mortalidade da alma, dizia: «Sobre este ponto tudo con- 
corda: a philosophia, a auctoridade suprema das pro- 
messas, o sentimento intimo da verdade em nossos co- 
rações.» Já apreciastes a auctoridade das promessas na 
minha ultima prédica; hoje fallar-vos-hei d'essa philo- 
sophia t sensível e popular» e «d'esse sentimento inti- 
mo da verdade» que todos trazemos no coração, como 
diz o eminente arcebispo de Gambray. Quero mostrar- 
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vos que ninguém pôde contradizer o dogma da immor- 
talidade da alma e da vida futura, sem contradizer ao 
mesmo passo tudo o que a nossa razão, a nossa con- 
sciência e a experiência quotidiana nos ensinam de mais 
certo acerca de nós mesmos e das leis fundamentaes da 
iociedade bumana. Continuae a prestar-me a vossa re- 
ligiosa attençio. 



Primeiro que tudo, meus Irmãos, ba um ponto digno 
de menção que se não deve esquecer: aqoelles que 
lêem a desgraça de negar a immortalidade da alma e a 
lida futura, qualquer que seja o seu numero» sempre 
«rescido do tempo da decadência das nações, tomam 
apenas um pequeno grupo perdido na massa dos érea* 
tes. Com effedto, consultado sobre esta verdade o ge* 
nero humano na sua totalidade, responde com o Evan- 
gelho: Mio, o homem não morre completamente; a sua 
Ana é immortal; espera-o outra vida, onde será julga* 
do segundo as suas obras, onde receberá recompensa 
tia castigo. Ha já «oito tempo que um dos príncipes 
tio pensamento, humano, um pagão, Cícero, dizia que 
era necessário crer na sobrevivência das almas, na sua 
immortalidade, corroborada pelo testemunho unanime 
de todas as nações: < Per mature animas coustnsuvm- 
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nium nationum.» l E, na verdade, por mais que re- 
montemos na historia dos povos, por mais longe que 
lancemos a vista sobre a superfície do globo, povoada 
por tantas nações diversas, não vemos uma só onde o 
primeiro dos dogmas religiosos, ainda mesmo n'uma 
religião cheia (ferros, não seja este: ha outra vida: a 
alma é immortal; temos de dar contas depois d'esta vi- 
da. Ora, deveis notar que esta crença universal não vem 
da philosophia; não apparece no mundo com a desco- 
berta d' um espirito mais atilado que os outros, que ti- 
vesse operado uma revolução na opinião d'algum povo , 
iniciador; porque a encontrámos mais clara e mais pura 
á medida que remontamos mais alto na origem dos po- 
vos, anteriormente ao nascimento da philosophia, á aber- 
tura das eseholas dos sábios. É pois certo que Bio pro- 
vém da philosophia. > 
; Mas podemos dizer que senha da experiência? Mói* 
to menos ainda, pois que a experiência nos mostra con- 
tinuamente e por toda a parte o facto da morte, e eofr 
nenhuma o da iramortalidade; e*è essa até uma dasex- 
probraç&es que o positivismo dirige brutalmente contra 
o nosso dogma: não ter levado ao alcance da sua visto 
ou da sua razão um homem vivo depois da sua morte. * 
Anterior a toda a philosophia, contraria á eKpertetf- 
cia, esta crença é anterior á origem da idolatria, e ô 
uma das conquistas da sciencia moderna que excata 
hoje, com um lanço d'olhòs tão seguro, as necropolefr 



1 Tusculanas. I, 16. 

* Veja-se a primeira conferencia. 
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do Egypto, os palácios arruinados de Babylonia e de 
Ninive t os velhos destroços da arte etrusca, o ter po- 
dido verificar por si mesma, por monumentos certos, 
o que ensina a nossa tbeologia: que as nossas verda- 
deiras crenças acerca de Deus e acerca do homem— que 
a verdadeira religião precedeu todas as outras. Quando 
9 idolatria prevaleceu entre todos os povos, á excepção do 
povo deDçus, um dogma sobreviveu, alterado sem duvi- 
da, desfigurado, mas nunca submergido pela onda. cres- 
cente do erro: foi o dogma da vida futura. Em plena ido- 
latria, em Roma ou em Atbenas, se algum sopbista se 
levanta contra as verdades que são o fundamento da 
religião nacional, é logo castigado por leis severas, que 
são a própria expressão da crença universal. 
, Tal é, em poucas palavras, a historia deste dogma 
no mundo inteiro entre todos os povos, e isto é tão 
verdadeiro que, quando o Evangelho surgiu e veiu dis- 
sipar as sombras que envolviam esta verdade e dar-lhe 
novo brilho, o que os sophistas, colligados com os car- 
rascos, exprobravam aos christãos como uma novidade, 
não foi este dogma cuja verdade elles proclamavam. É 
esta a confissão feita pelo contradiclor dVigens, de 
Celso o Epicurista, esse homem hábil a quem Voltaire, 
e depois muitos outros, fizeram a triste honra de rou- 
bar alguns de seus ataques contra a divindade do Evan- 
gelho. «Os christãoX dizia este sophista, teern razão de 
pensar que aquelles que vivem santamente serão galar- 
doados depois de sua morte, e que os maus soffrerão 
castigos eternos. AlémdHsso, este sentimento é-lhes com- 
mum com o de todos.» 
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Por conseguinte, eis aqui uma primeira verdade, di- 
gna de toda a nossa attenção: ê que o género humano» 
antes de todo . o estudo, antes de toda a pbilosophia, 
contra toda a experiência, se acha convencido, compe- 
netrado d'esta crença: Ha outra vida, e a alma é im_ 
mortal. D'onde se segue que aquelte que nega este do- 
gma não se revolta somente contra o Evangelho, não 
sae somente do grémio da Egreja Catholica, renuncia 
d'algum modo á communhão do género humano. 

Mas poderemos dizer que este facto universal resulta 
d'um erro commum? Não será mais rasoavel crer que 
o homem foi instruído por Deus, e que Deus, que o 
fez á spa imagem, lhe gravou no coração o sentimento 
de sua immortalidade? Ah! quando mesmo a sagrada 
Escriptura nol-o não dissesse, bastava a razão para nol-o 
fazer deduzir. 

Observemos agora, não o género humano, mas o ho- 
mem, que nós conhecemos pela experiência intima e 
que não poderia enganar, pois que se trata de nós mes- 
mos, e veremos se é possível duvidar de que a nossa 
immortalidade nos seja revelada, como diz Fenelon, 
«pelo sentimento intimo da verdade nos nossos cora- 
ções.» 



II 



Descei commigo ao vosso coração, meãs Irmãos ; sen- 
ti-o bater debaixo de vossas mãos, e a essas pulsações 
que o fazem estremecer continuamente, reconhecereis 
os sentimentos que o enchem, que são inseparáveis d'el- 
le, que o constituem. 

vosso coração, como todo o coração humano, tem 
necessidade de felicidade ; tem fome e sede delia, as- 
pira a ella constantemente: é um facto. Ora, meus Ir- 
mãos : dizer que tem sede 'de felicidade, é dizer que 
tem sede de immortalidade ; é a observação profunda 
de Santo Agostinho, e depois d'elle de todos os philo- 
sophos sinceros. «Como todos os homens querem ser 
felizes, se o querem verdadeiramente, querem também 
de certo ser immortaes ; porque somente pela immor- 
talidade podem ser felizes 1 .» £ na verdade, meus Ir- 

1 Gum beati essehoíninesvelint, si verevoluotprofecto, et esse 
immorlaies volunt, aliter enim beati esse noà possunt. De Tri- 
nitate, xw, 8. • 



64 A VIDA FUTURA 

itíãos, não o sentis? <jue vós quereis, é uma felicida- 
de completa, durável, não de certo sem limites, mas 
sempre capaz de encher a profundeza d'um coração 
que, quando ama, sente sempre a necessidade de amar 
mais; quando possue, deseja possuir ainda mais; quan- 
do goza, quereria gozar sempre. Tal é o coração do ho- 
mem. Deus fel-o insaciável, para lhe mostrar que nada 
humano poderia enchel-o ; nada humano, isto é, nada 
do<jue passa, nada do que muda, nada do que morre. 
Não pode encontrar o seu repouso, ó seu gozo pleno, 
taes como os seus ardentes desejos lh'os representam 
continuamente, nem em si mesmo-, nem nos outros. 

«Oh Deus! eu só me saciarei, cantava o Psalmista, 
quando a vossa gloria me tiver apparecido 4 .» 
; «O nosso coração não terá descanço, oh Senhor, em- 
qoa&to não repousar em vós 3 .» accrescentava Santo 
Agostinho, esse homem eminente^ que tendo sido gran- 
de peccador, esgotara todas as taças da vida presente 
sem encontrar n'ella a ventura. Sim, é necessário que 
o coração suba mais alto que elle mesmo, mais alto que 
a terra, mais alto que tudo o que é creado, para en- 
contrar o logar do seu repouso. Ora, mais alto que a 
creiatura só ha o Creador ; além do tempo, só ha a eter- 
nidade. E' necessário, portanto, que a alma do justo 
encontre, além d'esta vida, o que Àquelle que a formou 
a obriga a desejar, o que lhe é manifestamente recusa- 
do nas trevas e nas dores da vida presente. E porque, 

- i Satiabor cum apparuerit gloria tua. P$altn. xvf, 4. 
. 2 Irriquietum est cor nostrum, Domine, donec requiescat in to. 
Confess. - 
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jft@u? ÍttoIos? E' que doutra óiaçieiça sana preciso du- 
L \jáar da sabedoria b da íjoadade $p Creador; serça 
♦ .preciso accusal-o de ter po§to no coração do homem 
.aspirações $w meta; esperanças sem objecto. Só fa 
.rqspeito -do homem Deus teria desordenado :o plano qqe 
vemos* brilhantemente executado em todas a» suas ou- 
tras obras. E' que. a observação e a sciencia de todos 
.os, tempos certificam que em, tQda a cadeia de seres que 
i conhecemos, nenhuma tendência, nenhuma aptidão exis- 
te em vão. A cada órgão corresponde uma funcçâo ; a 
.cada necessidade, a cada desejo, a cada capacidade dos 
.sores irracionaes corresponde uma realidade, uma sa- 
Jisfação, Quando çm ingtincto invencível leva, <á chp- 
tgdda de. cada inverno, as legiões do$ pássaros viajan- 
v tes para optros climas, podemos pós duvidar, ainda 
mesmo .qjje o não soubéssemos por ipformações certas, 
que elles vão procurar uma temperatura mais doce nas 
plagas onde não nasceram e que não conhecem? Por 
que estranha anomalia, por que singular capricho, só o 
homem, o verdadeiro rei da creação, havia de fazer ex- 
cepção ás leis que regem os seres vivos? Que! para 
todos os outros entes, toda a aspiração natural, invoca 
e designa um escopo/ e esse escopo existe, e a sua lei 
é attingil-o, e essa lei veriOca-se sempre, e só para o 
homem havia de ser d'outra maneira? Então desgraçado 
homem porque é demasiadamente grande t Desgraçado 
homem porque o seu coração aspira a uma felicidade 
maior que a da terra, a um amor que nada humano sa- 
tisfaz ! Desgraçado homem porque o seu espirito tem 
sede d'umá verdade plena, da qual nem sombras vê na 

5 
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terra, d 'uma luz ao pé da qual o sol seria trevas 1 Uma 
região hospitaleira acolhe a ave viajante á qual um io- 
stincto irresistível conduz através dos mares ; para $ 
homem, nada além d'esla terra de miserias,~nàda que 
corresponda á necessidade de amor que o devora, á 
sede de verdade que o consome ; é como estas necessi- 
dades generosas são maiores nas almas quanto mais ele- 
vadas, mais virtuosas e mais dignas ellas sãodo Cre*- 
dor, é para estas, para as melhores, que castigo è 
maior ! 

Mas não, tudo isto é uma blasphemia, Deus não in- 
troduziu esta extraordinária desordem na sua creação; 
não fulminou com uma maldição tão visível o objeeto 
querido de todas as suas preferencias, e se, como é 
certo, elle creou a alma do homem com instinctos de 
immortalidade, a alma do homem é immortal. 



III 



Aioda não é tudo, meus Irmãos. Ha no fundo do nos- 
so coração, ou para empregar um termo mais exacto, 
no recesso da nossa consciência, outra aspiração, outra 
necessidade tão invencível como a da felicidade, mas de 
natureza mais elevada, pois que é alheia a todo o egoís- 
mo: uma necessidade tão nobre, que a sua existência 
na alma é chamada já pela bocca de Nosso Senhor uma 
bemaventurança: iBeati qui esuriunt et sitiunt justi- 
tiam: Bemaventurados são os que teem fome e sede de 
justiçai* 

Esta fome e esta sede de justiça, meus Irmãos, não 
receip affirmal-o, islá no vosso coração, na vossa qua- 
lidade, não digo de christãos, mas de homens. Tendes 
o sentimento, o desejo, a necessidade da justiça. Sem 
o terdes aprendido de nenhum mestre, sem recçio de 
vos enganardes, sem nenhum temor de encontrardes al- 
guém que vos contradiga, em virtude da luz infalliyel 
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que existe dentro de vós e que se chama consciência, 
declaraes e pronunciaes que é justo que o homem de 
bem seja feliz em recompensa da sua virtude, que o 
transgressor da justiça seja punido na proporção do seu 
delicto. Vós quereis que o malvado não calque impu- 
nemente aos pés os direitos da innocencia; irritaes-vos 
contra o espoliador da viuva e do orphão sem defeza ; 
quereis, que o homem de bem opprimido, victima da in- 
triga e da calumnia, recupere a honra que lhe é devida: 
tal é o brado imprescriptivel de vossa consciência, de 
toda a consciência humana. 

A consciência! É esse poder intimo e profundo que 
é a grande mola da vida moral em todos nós, e que 
" além disso é o laço sagrado dá sociedade tacictoal. É 
a consciência que, quando mesmo escapo a todas iis 
vistas humanas, na solidão d'um deserto, nas sombras 
*. dá noite, me apresenta ô dever como uma teíitopeWb- 
sa, me ordena que pratique o bem, e me faz tremer 
» perante o pensamento do mal. E' a consciência taníbtftn 
que regula as relações dos homens entre si; é êflá qtte, 
com o assenso universal, éntré todos os povos do ihuh- 
do, tem instituído tribunaes perante os quaes são tra- 
zidos os culpados para serem punidos segundo as leis 
que a consciência dictou. 

Mas que! meus Irmãos, essa consciência triumphafrá 
sempre na terra? e conseguirá estabelecer o reinado da 
justiça? 

Onde está essa ilha venturosa? onde está ò logar pri- 
vilegiado da historia que nos mostre o império perpetuo 
da justiça, a virtude sempre premiada, sempre feliz, o 
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crime ?empre decoberto, sçmpre punido? AbJ não è 
muitas vezes, as mais das vezes, completamente o con- 
trario que vejo? Ha muitos séculos já que um prophe- 
ta da aoíig^ lei, MaUcbias, fazia pçvir a lamentação 
universal que sae.em toda a* parte do coração do ho- 
mem justo, ao contemplar as co^s do mundo; ha tan- 
to -tampo que elle não. se decide a olhar além da ter- 
ra e a elevar as suas esperanças at^ ao céu. « Vão é, 
exclama ell§, o que ,$prye a Deus: e que proveito 4 para 
nós o termos guardado os seus preceitos, e o havermos 
andado tmtes diante, do' Senhor dos exercitas? Por issà.^ 
nfa chamamos ditosos aos hon\en$ arrogantes: ergo 
nunc beatos dicimus arrogantes:, pois que ellessqo os que 
se estabelecem vivendo na impiedade: aedifkalisunt for 
dentes ipiquitate: e os que tentaram a Dens, e se tira* 
ram de todos os perigos: et tentaverunt Deum et salvi 
facti sunt.* L Se o propheta voltasse ao mundo, jul- 
gaes que hoje a sua linguagem seria menos amarga? 

Será necessário procurar muito longe, meus Irmãos, 
os soberbos cujo triumpho nós vemos? Já não haverá 
n'este século nenhuma fortuna deslumbrante que seja 
fundada na iniquidade,, que seja cimentada pela impie- 
dade? Não haverá nenhum infortúnio digno de lagri- 
mas, ao qual nunca nenhuma reparação seja concedida 
na terra? N5o, ha verá na Europa nenhum desgraçado, 
individuo ou povo, que, sem nenhuma esperança de 
obter justiça n'este mundo, tenha o direito de dizer a 
algum poderoso da terra: «Tu tiraste-me a fortuna! tu 

1 Malaquias, m, 14—15. 
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roubaste-me a honra! ta privaste-fne da pátria! • Àtii» 
vejo baquear um Ihrono, e é o do Vigário de Christo; 
no mesmo logar e sobre as suas augustas ruínas, le- 
vanta-se outro. . . Paro aqui; cada um de vós pôde se- 
guir, em espirito, a longa cadeia de crimes, cujo trium- 
pho elié viu, dores immerecidas cuja reparação etle não 
espera na terra. Tentaverunt Deum et solvi facti iimtt 

Pois bem, meus Irmãos, pergunto á vossa consciên- 
cia: è este o plano divino? acreditaes que Deus nossa. 
Pae tenha querido infligir este atroz ultrage á consciên- 
cia humana na qual poz, como signal indelével da sua 
presença, a fome e a sede dà justiça? Julgaes vós que 
a vida presente è o único campo aberto á Providencia 
divina? Acreditareis que o homem infeliz, opprimido e. 
despojado, procedeu erradamente em levantar os olhos, 
para o céu e invocar outro tribunal que não o dos ho- 
mens, outra justiça que não a da terra? Dareis um ir- 
reparável desmentido â palavra do Mestre; «Benp aven- 
turados os que teem fome e sede de justiça», e enfltar- 
vos-hei ao lado do impio qúe faz faltar o propheta, a 
exclamareis cpm elle: Ditosos os soberbos que teem con- 
struído a sua fortuna na iniquidade! elks teem provocada 
Deus e o seu êxito não tem sido menor: tentaveruní 
Deum et súlvi facti suntt» 

Meos Irmãos: a consciência universal respondeu, e 
foi por si mesma ao encontro dos dogmas religiosos de 
todos os paizes e de todos os tempos pára dizer: NãoJ 
não é assim; ha outra justiça sem ser a da terra; ba 
outro tribunal infallivel que annula as sentenças da cega 
fortuna e reduz a pó os triumphos d* iniquidade: e «este 
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tribunal è aquelle a que Deus preside e que, depois 
d'esta vida, dá a cada um o que lhe é devido; ao po- 
bre, ao desamparado, ao opprimido, o premio de seus 
mais humildes sacrifícios e até ao copo d'agua dado em 
nome da caridade; ao rico malvado, ao criminoso trium- 
phador da terra, o justo estipendio do seu poder usur- 
pado, da sua, lascívia, da sua avareza e do seu orgu- 
lho! 
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IV 



Tal é, meus Irmãos, a demonstração popular, e não 
obstante eminentemente philosophica, da vida futura, 
demonstração que nãò é, como diz Fenelon, senão o 
sentimento intimo da. verdade nos nossos corações. Ah! 
ainda mesmo que fossemos privados da luz divina, ain- 
da mesmo que Jesus Christo não tivesse faltado, basta- 
riam estas simples conclusões da razão e da consciên- 
cia humana para nos tornar invulneráveis aos sophis- 
mas dos nossos sábios da actualidade que tudo teem 
visto, observado, calculado,. pesado e medido, no seio 
da terra, no fundo dos mares, e atè nos astros; que 
teem analysado até á ultima as fibras de nosso cérebro, 
e que não teem encontrado no fundo de seus cadinhos 
nenhum argumento a favor da alma immortal. Pois bem, 
quer em nome da historia natural nos emparceirem es- 
tupidamente com as bestas, fazendo-nos todavia a con- 
cessão de que somos os mais intelligentes dos animaes, 
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e que emfim excedemos o macaco; quer, em virtude 
de especulações genuinamente germânicas, determinem 
que a alma talvez sobreviva ao corpo, mas sem conser- 
var nenhuma consciência de si mesma; quer, mais sub- 
tis, mas não menos perigosos e menos culpados, "ve- 
nham, em nome da sciencia positiva ou da critica, di- 
zer-vos que o espirito humano nada pôde affirmar e 
que o sim e o não são egualmente inapplicaveis a es- 
tas espécies de questões, peidemos dizer» tanto em no- 
me da razão como em nome da fé, o que Nosso Senhor 
dizia aos sadduceus: *Multum erratis, estaes n'um grave 
erro», porque, no meio de todas as vossas desco- 
bertas,, ha uma coisa que vós nunca analysastes nem 
èomprehendestes bem: é a tazSo humana p suas téis, 
• é a consciência e suas Necessidades, n l uma palavra, sois. 
vós mesmos. Ha utíaa coisa que vós ignoraes: é ft scien- 
cia dó homem! ' ' 



. N'este teippo em que o interesse social preoccupa 
por tão justo titulo todos os espíritos, em que a ques- 
tão de vida ou de paorte se apresenta todos os dias á 
sociedade inteira, eu poderia accrescentar ás subtilezas 
dos mesmos sábios: Se ha inimigos perigosos, ou an- 
tes (por que Deus me preserve de accusar as suas in- 
tenções!) se ha amigos mal succedidos, do nosso paiz, 
da nossa França,, da nossa Europa, sois vós! Porque 
emfim ha nas lições da historia uma lição que não dá 
ensejo a nenhuma duvida, que deslumbra com a sua 
evidencia; é esta: Uma nação está em decadência, cae 
em ruínas, desfaz-se em pó, n'esse pó que a putreírac- 
ção produz, quando a crença na outra vida diminue e 
tende a desapparecer. Ainda que um povo seja bárba- 
ro, boçal, cruel, dissoluto mesmo, se n'esse povo ha 
templos e altares; se ha uma crença n'outros destinos 
que não sejam os que terminam na terra, n'outras virtu- 
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des quer não sejam ao que teem por escopo adquirir a 
gloria, o bem-estar e os gozos que a morte rouba; se, 
como as hordas que sabiram com Arminio das florestas 
da Germânia, os guerreiros que vão succumbir comba- 
tendo saúdam com santo enthusiasmo a mansão ceies* 
tfal, que áspera os valentes, e temem o supplicio que 
espera os cobardes, então que poderão contra ellesos 
soldados da civiiisação que não crêem senão no nada? 
Quem não prevê com anticipação os desastres de Varo? 

- Ponde em combale, não só nos campos de batalha % 
mqs em todo o género de rivalidade, virtude, sciencâa» 
bellas-artes, industria, duas raças, uma das quaes tem 
os olhos voltados para um ideal vivo» e tira cora- 
gem e ardor invencíveis da fé na realidade da belle^ 
2a, da verdade e da justiça eternas; e a outra não crê 
senão no que toca, só trabalha para o gozo presente, 
duvida de tudo> excepto do que pôde apertar nos seus 
braços febricitantes o deleite d'um dia* Podereis duvi- 
dar do êxito dó combate? Não antevedes de que. lado 
estará a victoria? Não será um exercito de mortos que 
tenta hietar contra um exercito de vivos? 

Bastante tenho fatiado sobre o aèsumplo, meus Ir* 
mãos— vós estaes persuadidos; mas resumamos em al- 
gumas palavras» n'umá imagem duma verdade que sur- 
prebende, porque' 4 !» comparações: que valem razões, 
resumamos ft'uma imagem todo>o espirito da argumen- 
tação que ^os apresentei 

- Não é possível, vos disse eu, que o homem qoè re- 
cebeu da mão do-Creador a visível aptidão para asidéas 
da knmortaiidàdes o Jiomem que sempre e. em toda i a 
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partem edificando templos, tem testemuqhsdo fo n#tiv4, 
n'um mondo sobrenatural difièrente d'este,<foqual ellg/ 
espera a plena manifestação da justiça; n3o é possível 
que o homem que. quer uma felicidade ímmortal, ípssft, 
ereado por Deus para desejar sempre sem nada, pbtçr, 
para aspirar continuamente a ama vida que deve fugir- 
- lhe sempre, e isto sem distincção entre o bom e o miu,, 
o justo e o perverso, o sábio e o insensato: porque, 
como muito bem diz Bossuet: «O desejo diurna tal vida. 
çteva-se e fprtifica-se tanto mais em nos, quanto mtis 
despresámos a vida sensual e cultivámos com m*is c«k 
dado a vida da inteUigencia* E a alma que concebe gs* 
te Aida e. que a deseja nào pôde comprebendeg que 
Deus, que lhe deu esta idéa e lhe impw este dever, p 
fenha feito para outro fim.* Logo* concl^ipaos nós, 
essa outra vida existe; logo a alma 4 tmmwfal. 

. fi esta hrefragavel indqcçio que alguns impugwun*, 
eiets a resposta que lhes dou: ...... 

* Supponde, meUs Icmãos, que uma. criança, aindr hq 
sei? materno, tenha chegado 4 caasciençia de $eu es- 
tado e da vida que leva no obturo erga&tuV* Qndç 
aguarda a. hora dã nascimento* Coflsiderajido-se 3 si 
mesmo, esse ente imperfeita, mas cujos org$es estico 
já. formados e teem o cunho diurna incomparável indus- 
tria, não .faria esta pergunta; Forque é que eu tendp 
pós não ando, tendo braços e mãos njto posso servir- 
me d'elles, tendo olhos não vejo, tendo pulmões não 
Fespiro? Todavia não posso duvidar, quando considero 
as maravilhas de estructura ' que existem em mim* de 
que o auctor do meu ser seja cheio de sabedoria e 
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amor; portanto, se me deu órgãos que eu agora não 
emprego, mas que manifestamente requerem outra acti- 
vidade, essa outra vida me será concedida um dia, e 
que o divino obreiro acabará a sua obra e justificará a 
sua sabedoria. 

Meus irmãos 

A criança teria rasão, e não se enganaria, confiando 
em Deus, sempre, na esperança de que um dia havia 
de caminhar, ver, respirar livremente. E' d'esta ma- 
neira que raciocina, que conclue a philosophia christã 
e toda a philosophia racional. Se Deus, no seio d'esta 
vida mortal (o que só a nós succede), nos faz desejar 
outra coisa, olhar avante; se collou na nossa alma, no 
âmago de nossas intelligencías, como que órgãos invi- 
síveis, mas cuja presença è certa, que aspiram a um 
amor diverso do amor da terra, a outra pátria além 
d'esta em que vivemos, a uma verdade da qual a pre- 
sente nem sombras é, é porque ha, em outra vida, ou- 
tro amor, outra pátria, uma verdade plena que foi feita 
para a- nossa alma; é porque, tanto aos olhos da rasão 
como da fé, a nossa alma é immortal. 
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Meus irmãos 

A immortalidade e a vida futura existem: a rasão con- 
corda com a fé para nol-o assegurar: é a conclusão certa 
que as nossas precedentes conferencias deveram esta- 
belecer nos vossos espíritos. 

Mas qual é o meio, qual é o modo porque se passa 
da vida presente para a vida futura? 

Ha só um: é a morte. 

Todos os seres vivos na terra estão em face d'estè 
porvir certo e próximo: a morte. 

Mas reflecti n'isto, meus irmãos, é, com esta única 
observação, avaliae a distancia infinita que separa o 
homem de todos os seres vivos. A morte é commum a 
todos; mas ha uma coisa que é própria do homem: é 
o pensamento da morte; é o único de todos os sores 
que pode prelibal-a antes de a soffrer; que pôde te- 
mel-a, desejal-a, trabalhar por procrastinar a chegada 

6 
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(Telia, ou apropinqual-a com o crime. O animal cami- 
nha para a morte sem a prever, e por consequência 
sem a temer. O homem mergulha anticipádamente o 
seu pensamento n'esse pego umbroso que o espera. Mas 
depois de séculos de meditação e conjecturas a respeito 
d'um assumpto tão pratico, nenhum d'entre os homens 
sabe nada das impressões que hade experimentar n'esse 
ultimo passamento; nenhum sabe o acolhimento que 
receberá além da campa; nenhum sabe nada da vida 
que passará no outro mundo, cuja existência pode af- 
firmar, mas cuja natureza lhe fica absolutamente oc- 
culta. 

Ha, todavia, meus irmãos, um grande numero de ho- 
mens que, apesar do horror natural que causa a appre- 
hensão do desconhecido, vêem sem temer a approxi- 
mação da morte, que se resignam a soffrel-a; ainda 
mais, que a acham doce e almejavel. 

Quem são elles? São os verdadeiros christãos, espe- 
cialmente as almas santas. E a que é devido este be- 
néfico phenomeno? E' devido á sua fé, cujas noções 
claras, precisas, consoladoras, são sufDcientes para 
transfigurar a morte, sem lhe supprimir o mysterio. 

Mas este privilegio, meus Irmãos, podemol-o dizer 
de uma maneira geral, por mais numerosas que possam 
ser as excepções, aliás mais apparentes que reaes, per- 
tence só aos crentes. Na verdade, aquelle que rejeitou 
todo o ensinamento tradicional acerca d'esla grande e 
capital questão da immortalidade e da vida futura, e so- 
mente crê na sua rasão, sente por experiência própria 
a insufficiencia da luz meramente natural para esclare- 
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cer a sombria passagem que conduz da vida presente á 
vida porvir. E' que fora da fé, se appello para a expe- 
riência dè todos os dias e para a historia do espirito 
humano, não encontro a respeito da vida futura nenhu- 
ma doutrina que consiga estabelecer nas sociedades hu- 
manas essas certezas praticas, universaes, efficazes, de 
que a natureza humana, tal como Deus a fez, tem ne- 
cessidade tanto para bem viver como para bem morrer. 
E', meus Irmãos, o que desejava mostrar-vos hoje, 
fazendo-vos vêr por uma parte o que é o pensamento 
da morte aos olhos do verdadeiro christão, e por outra 
o que ella é de facto, fatalmente, para aquelle que, des- 
presando as affirmações religiosas, quer conservar o 
respeito da vida futura só as luzes da rasão. 



Vós sabeis, christãos, què no primeiro estado em que 
Deus creára o homem, a morte, isto é a separação da 
alma e do corpo, não era condição necessária da tran- 
sição da vida presente, da vida de prova, para a vida 
eterna, para a bemaventurança pela visão de Deus. À 
própria immortalidade dos corpos era um desses dons 
gratuitos que Deus concedera ao nosso primeiro pae, e 
por meio d'elle á raça humana creando-a. O peccado de 
Adão transtornou esta ordem. A prova imposta ao sêr 
livre, para alcançar o seu fim ultimo, foi submettida a 
novas condições, e um dos castigos immediatos do pec- 
cado do primeiro homem, castigo que devia transmit- 
tir-se á sua posteridade, foi, entre outros, a morte do 
corpo: Per peccatum mors: Pelo peecado entrou a morte 
ri este mundo. . . pelo peccado d' um só homem, no qual 
todos peccaram: per untm hominem... in quo omnes 
peccaverunt.» { Ê o profundo mysterio da queda originah 

Notae, meus irmãos, que esta morte, imposta ao corpo, 
como consequência do peccado, não era uma violência 

1 Aos Romanos. V, 12. 
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feita á essência do nosso corpo, Como seria se elle fosse 
immortal como a alma que o é pela lei mesmo da sua 
creação/ Não, assim como tão perfeitamente o exprime 
S. Thomaz d^quino: «Pela desapparição da justiça pri- 
mitiva, a natureza humana foi abandonada a si mesma '», 
e, por uma consequência necessária, ficou sujeita á dis- 
solução, á corrupção, como todos os outros corpos, como 
tudo o que é matéria. E d'ahi vem que desde esse dia, 
que deveríamos considerar para sempre funesto, se não 
conhecêssemos Jesus-Christo, a morte se tornou a pas- 
sagem necessária da vida presente para a vida da di- 
tosa immortalídade. No Éden seria (Toutra maneira: de- 
pois da prova offerecidaá nossa liberdade e atravessada 
vicloriosamente, nós passaríamos sem morrer da im- 
mortalídade condicional para a immortalídade confir- 
mada e inamissivel. No mundo pres,ente, porém, justos 
e peccadores, estão sujeitos á mesma lei.- 

Portanto, meus irmãos,» devemos morrer: tal é a sen- 
tença universal. . 

Mas para nós, christãos, a quem Jesus Christo apla- 
nou a passagem e desbravou o caminho/para nós a quem 
a vida futura apparece com radiante certeza, como a 
morte mudou de aspecto! Quero dizer com isto que o 
ctiristão realisa em si esse typo ostentoso do estóico 
d'outr'ora, que> julgava encontrar na sua sabedoria o 
segredo de ser impassível, invulnerável ao temor, a to- 
da á fraqueza, atoda a paixão humana: orgulhosa pre- 
tensão, sempre desmentida pelos factos, tão vã como 

1 Remeta originali justitia, natura corporis humani relicta est 
sibi. 1." 2.* q. 85, art. v ad i. 
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essa outra variedade do mesmo typo que, nos nossos 
dias, em uma certa eschola, se chama o desdém trans- 
cendental? Não> meus irmãos. O christão é homem, e 
como tal tem, como todos os seres, horror natural á 
sua destruição, e Nosso Senhor, por uma condescen- 
dência divina, quiz mostrar-nos por si mesmo, no jar- 
dim das Oliveiras, quê a humanidade, mesmo perfeita, 
podia tremer diante das agruras e das agonias da morte. 
O christão pode, pois, temer a morte; mas» como disse, 
esse temor é-lhe suavisado. Como as certezas de sua 
fé lhe tornam fácil pronunciar esse fiat voluntas com 
que Nosso Senhor acceitou o seu sacrifício, para sempre 
de modelo á innumerãvel posteridade que adquiriu com 
a offerta de seu sangue! 

Fallei-vos, no domingo passado, d'essa criança, que, 
encerrada no seio de sua mãe, só com o aspecto dos 
órgãos de que é dotada e de que não tem ainda o em- 
prego, conceberia anticipadamente o pensamento dou- 
tra vida melhor que a espera. Posso levar mais longe 
esta comparação e dizer: essa criança que prevê o seu 
próximo destino e aspira a elle com ardor, pôde pre- 
ver também que a transição será dolorosa, e que sói 
custa do soffrimento, manifestado por gemidos e lagri- 
mas, poderá conquistar a sua nova existência. Essa 
criança que vae nascer para a vida d'este. mundo cho- 
rando, é o christão em luta com as dores da morte. 
Estas dores que podem ser vivas, estas angustias que 
podem ser amargas, nunca ficarão sem compensação, 
porque são sempre consoladas pela fé, adoçadas pela 
esperança. «Não quereis temer a morte? escrevia uma 
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grande alma, olhae para além tumulo.» Esse «além» pa- 
ra o christão, é a vida eterna em Jesus Christo, e é 
essa a razão porque a morte lhe apparece sempre ver- 
dadeiramente transfigurada. 

E na verdade, transfigura-se para elle, no seu meio, 
no seu fim, nas suas consequências ultimas. 

Transfigurada no seu meio: esse meio é a dôr— -o sof- 
frimento inevitável que acompanha a dissolução dos ór- 
gãos. Mas o christão lembra-se de que Nosso Senhor o 
precedeu, e acceitou, para lhe abrir as portas da vida 
eterna, uma morte cem vezes mais dolorosa, uma ago- 
nia cem vezes mais amarga; o christão sabe que curtas 
dores, juntas aos padecimentos de Jesus-Chrísto, adqui- 
rem, aos olhos de Deus, um preço infinito, são a ex- 
piação de seus peccados e o resgate passageiro de sua 
gloria eterna. 

Transfigurada no seu fim: esse fim não é o que a 
sciencia attesta: não é a dissolução imminente e próxi- 
ma; o aniquilamento abjecto d'essa estructura admirá- 
vel do corpo humano, a dispersão d'esses átomos que 
o constituem, a vão entrar no vasto seio da natureza e 
na torrente da vida universal. O fim que o christão en- 
trevê, é a liberdade restituída á sua alma para uma vida 
nova, a única bastante a corresponder ás aspirações que 
estão no fundo mais intimo do seu sêr: a única vida 
ditosa, pois que é a realisação, a posse do ideal mil 
vezes sonhado pelo coração, mil vezes promettido pela 
palavra divina. 

Transfigurada emfim nas $uas consequências ultimas: 
porque esta morte que tudo vem destruir, que tudo 
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Tem separar, faz apenas uma obra passageira, deve 
restituir a sua presa até ao ultimo átomo; essa morte, 
que, n'uma desordem apparente, deve restabelecer a or- 
dem perfeita perturbada pelo peccado. Não somente a 
alma ficará para sempre libertada das dores d'esta vida, 
e sobretudo dos ataques do mal; mas, na certeza d'uma 
espectativa infallivel e venturosa, sente-se destinada a 
reunir-se um dia ao seu corpo, a esse corpo que já não 
é doloroso fardo, companheiro perigoso, servidor in- 
dócil e rebelde, mas glorioso, espiritual, associado ã 
beatitude, como o foi á prova. E assim o homem todo, 
em posse da plenitude de todas as suas faculdades cor- 
poraes e espirituaes, contribuindo todas para lhe dar 
sempre toda a ventura de que é capaz no seio de Deus: 
eis a consequência ultima definitiva, que faz entrever 
ao christão a idéq da morte que o espera. 

Depois d'isto, espanta-vos que a Egreja tenha encon- 
trado um nome particular para designar o dia da mor- 
te de todos aquelles cuja santidade, e por consequência 
eterna bemaventurança, ella proclama na terra? Cha- 
ma-lhe o dia do seu nascimento: natalícia, como para 
fazer entender que a seus olhos, para o verdadeiro 
christão, o verdadeiro nome da morte, não é morte, 
mas o nascimento para a vida eternal 

Espanta-vos mais vêr tantas vezes, na vida dos san- 
tos, essas grandes almas chamarem exílio á vida pre- 
sente, e, cumprindo heróica e alegremente os deveres, 
aspirarem continuamente, -desfallecerem depois das do- 
çuras da pátria, d'essa pátria cujo dia só alvorece além 
do tumulo? 
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Mas, sem ir procurar os santos, sem vos citar um 
Santo Agostinho e uma Santa Thereza e muitos outras, 
em quantas almas inteiramente simples, almas occultas 
nos deveres d'uma vida humilde, se encontram, em 
face da morte, esses sentimentos que o mundo decla- 
rava heróicos, se os encontrava por acaso nos lábios de 
seus adoradores! Pérmitti-me que vos cite um só exem- 
plo, onde brilha em todo o seu esplendor essa transfi- 
guração da morte, própria das almas christãs. 

Tracta-se d'uma doozella de nobre estirpe, que devia 
morrer pouco depois d'uma doença horrorosa, d'úma 
d'essas doenças que devem atemorisar especialmente 
aquelles que estimam a belleza do rosto. Um dia uma 
pessoa intima dirigia-lhe esta pergunta: «Que effeito te 
produz o pensamento da morte? EUa respondeu: «A. 
morte? Mas não ha morte! » Como a interlocutora se es- 
pantasse, a doente proseguiu: «Vê, disse ella, eu pen- 

* so, oro, amo e comprehendo: é a minha vida presente, 

* e que durará até ao seu termo; depois esta vida trans- 
formar-se-ha, tomar-se-ha melhor, mas não se interrom- 
perá.» * Lá hei de sentir, orar, amar e comprehender 
sempre. E' na verdade uma mudança na vida: não é a 
interrupção d'elTa. Então onde está a morte? 



. * Ê o pensamento e a expressão da Egreja n'esse admirável 
prefacio da missa dos mortos, que a Santa Sé concedeu á maior 
parte das dioceses de França: «É justo e salutar, oh Deus todo- 
poderoso, Deus eterno, que sempre e por toda a parte vos ren- 
damos graças, por Nosso Senhor Jesus Christo. Porque foi n*elle 
que vós nos destes a esperança d'uma resurreição venturosa, a 
fim de que, se a natureza se contrista com a perspectiva da mor- 
te, a promessa da immortalidade futura venha consolar a nossa 
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«Mas, replica a outra, e os soffrimentos por que se 
tem de passar antes de deixar a vida?» 

Ella fez um gesto que significava a pouca importân- 
cia què se dá a uma coisa. Depois disse: 

«Podemos supportar muitos não nos occupando do 
que soffremos ; tanto quanto é possível, e quando se 
torna difficil, Deus nos ajuda e então tudo podemos.» * 

Eis em que se torna o pensamento da morte, o da 
vida futura: eis a que ponto de conQança, de certeza, 
de jubilo e quasi de triumpbo, elle se eleva n ! uma 
alma que recolheu, não só na sua intelligenciâ, mas na 
sua vida pratica quatidiona, os ensinamentos do Mes- - 
tre da vida eterna verba vitae ceiernm. 

Volto-me agora para essa classe de homens, hoje 
era grande numero, que querem tirar d'outra fonte, 
isto é pedir só á sua razão a luz necessária para illu- 
minar a obscura e dolorosa passagem da morte; e que- 
ro verificar comvosco, por factos certos, respigados da 
historia dos systemas philosophicos e da experiência de 
todos os dias, a triste obscuridade, ou, para melhor di- 
zer, a cruel penúria em, que se acham, em face da mor- 
te, todas as almas que não pedem a uma crença religio- 
sa, a um dogma sobrenatural, a sua força e a sua luz. 



fé. Porque para os vossos fieis, oh Senhor, a vida é transforma- 
da, não aniquilada, e quando se destroe a habitação terrena, 
adquirem uma eterna mansão nos céus. Ut dum maturam con- 
tristai certa moriendi conditio, fidem consoletur futura immorta- 
lifatis promissio. Tuis enim fidelibus, Domine, Pita mutatur, non 
tollitur; et, dissoluta terrestris hvjus habitationis. domu, oetema 
ni ccelis habitatio comparatur.* 
1 M. me Craveui Vida de Adelaide Minutolo, pag. 22, 23. 



II 



. Certamente, meus Irmãos, não me accusarèis de ten- 
tar empannar a vossos olhos a luz natural da razão hu- 
mana, de lhe negar os seus foros; e, se vos lembraes 
da minha pratica de domingo passado, não duvidareis 
mais que eu de que aquelle que só crê na matéria e 
negfr a vida futura, não seja condemtiavel não sq no tri- 
bunal de Deus, senão também perante a sua consciên- 
cia .e a sua razão, utestimonium redente Mis conscien- 
tia ipsvrum,* diz S. Paulo. 4 

£ todavia, meus Irmãos, se ha uma coisa certa, de- 
monstrada tanto pela historia como pela experiência 
quotidiana, é que a luz da razão, segregada das cren- 
ças religiosas, nunca foi sufficiente a nenhuma so- 
. ciedade, e muito menos a nenhum homem, para lhe 
dar acerca da vida futura, em face da morte, o grau de 

1 Aos Romanos, n, 15. 
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certeza, de segurança e de luz de que a natureza tem 
necessidade. 

Santo Agostinho resumiu toda a verdade sobre este 
ponto n'estas palavras: «Para aquelle que tem fé, a im- 
mortalidade do homem todo, corpo e alma, não è du- 
vidosa; se se tracta, porém, de a estabelecer por meio 
de raciocínios humanos, é com difficuldade que um pe- 
queno numero de homens dotados de grande génio, 
tendo pleno descanço e conhecimentos muito profun- 
dos, teem podido chegar a descobrir a immortalidade 
só da alma. 4 

Conseguintemente, foi somente um pequeno numero 
de génios, que á força .de descanço e de sciencia pode- 
ram chegar a demonstrar a si mesmos metade da ver- 
dade: isto è que, acreditando que a alma devia por sua 
natureza sobreviver ao corpo, nem ao menos poderam 
conceber o pensamento da resurreição que só Jesus 
Christo devia revelar-nos. 

Mas ao menos este pequeno numero de homens emi- 
nentes chegaram, n'essa parte da verdade que a sua 
razão podia alcançar, a noções exactas e capazes de sa- 
tisfazer hoje a razão do christão menos exigente? Nãò, 
meus Irmãos, os maiores homens da antiguidade, homens 
verdadeiramente grandes e cujo génio tem podido ser 
egualado pelos modernos, mas nunca excedido, todos 



1 Humânis argumentationibus haec invenire conantes, vix.pam- 
ci magno praediti ingenio, abundantes otio, doctrinisque subti- 
lissimis eruditi ad indagandum solino animae immortálitatem 
pervenire potuerunt» De TriniL xiv, 3. 
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ad mi t tiram, acerca da immortalidade da alma, erros que 
hoje são irrisórios e apenas se podem conceber, 

É Pithagoras, que admitte o dogma da metempsico- 
se, e em nome da razão julga dever apresentar á fé de 
seus discípulos esta superstição que é a base da reli- 
gião dos índios, e que condemna as almas dos ho- 
mens, ao deixarem esta vida, a passarem para o corpo 
de diversos animaes. 

Platão, a quem cognominaram o divino Platão, crê 
mais na eternidade do que na immortalidade das al- 
mas. Crè que ellas não foram creadaa, e que viveram 
em outro mundo antes de baixarem a este, em virtude 
d'uma culpa cujo effeito foi a sua prisão passageira nos 
corpos. 

Aristóteles, o^ discípulo mais illustre de Platão, falia 
da alma de tal sorte que é um problema, que nunca 
será resolvido, como o de saber se elle admitte para a 
alma a immortalidade- pessoal e uma forma qualquer da 
vida futura. 

Cicero, o nome mais excelso da ptiilosopbia entre os 
romanos, que escreveu paginas eloquentes sobre a vi- 
da das almas justas depois da morte, não ousou toda- 
via affirraar nada, e apresenta as suas descripções ad- 
miráveis como um béllo sonho. Em certas passagens, de- 
clara que a philosophia se deve curvar perante a cren- 
ça unanime dos povos, que admittem a immortalidade; 
mas voltae a pagina e elle dará pouco valor a esta cren- 
ça e declarará que não está bem provada. Finalmente 
outros philosophos da antiguidade, e dos maiores, dos 
mais justamente i Ilustres, abjuraram até estas tímidas 
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esperanças e quizeram combater em nome da própria 
razão uma verdade cuja demonstração é a mais bella 
conquista da razão. 

Que mais vos direi, meus Irmãos? Quando Jesus 
Christo veiu ao mundo trazer a palavra infallivel da 
vida eterna, o farol vacillante da philosophia humana 
estava por assim dizer apagado, a ponto que em pleno 
senado romano Júlio Gesar tinha podido zombar rasga- 
damente da crença do povo na outra vida. Para prote- 
ger a vida d'um grande criminoso, que era também 
accusado de ter querido incendiar a grande capitai e 
assentar a sua auctorídade no assassinato, tinha queri- 
do invocar a amnistia em seu favor, com o pretexto de 
«que a morte é o termo de todas as penas, e que de* 
pois da morte não pôde haver nem cuidados, nem ale- 
grias, nem castigos, nem recompensas.» 

Tal era, segundo o refere Cicero, a opinião de todos 
os philosophos; e— coisa estranhai— quando já havia 
christãos em toda a parte, um dos mais eminentes en- 
tre os sábios do paganismo, a ponto de ter captado a 
admiração e a sympathia de mais d' um doutor da Egre- 
ja^ o imperador Marco Aurélio, o philosopho, conside* 
rava a vida futura tão desprovida de provas, que ou- 
sava dirigir aos deuses a exprobração de não ter pen- 
sado n'ella. «Como succede, escreveu elle, que os deu- 
ses que ordenaram todas as coisas, e com tanta bon- 
dade para os homens, tenham despresado um só ponto? 
Como succede que as pessoas de bem e verdadeira- 
mente virtuosas, que durante a sua vida tiveram uma 
espécie de commercio com a divindade, que se fizeram 
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amar por ella em virtude da sua piedade, não revivam 
depois da morte e sejam extinctas para sempre?» ' 

Eis, meus Irmãos, onde chegou a razão humana acer- 
ca (Testa questão antes dochristianismo: e poder-se-hia 
acreditar isto, se a historia não estivesse ahi para affir-' 
mal-o? Se a crença na vida futura não pereceu inteira- 
mente entre os povos, não o devemos á philosophia, 
mas a esses restos de tradições religiosas que, ainda 
que completamente corrompidas e inquinadas por mil 
superstições, por mil desordens infames, tinham ao me- 
nos sobre a razão dos sábios esta vantagem: que ellas 
conservavam ainda para os povos, não intacta talvez, 
mas todavia viva, a centelha sagrada da fé na immor- 
talidade. 

Esta lição deveria ter bastado, ao que parece; e o es- 
pirito humano, advertido da sua fraqueza por tão la- 
mentáveis catastrophes, deveria ter ido ao encontro da 
luz plena, que lhe trazia o Evangelho. Ah! meus Irmãos, 
melhor conheceis o orgulho humanol *Dilexerunt magis 
tenebras quam lucem. Elles amaram mais as trevas do 
que a luz» 2 disse Nosso Senhor d'aquelles que, teste- 
munhas dos seus milagres, antes queriam fechar os 
olhos do que vel-os. Estas palavras encerram em si a 
historia da philosophia humana depois do Evangelho, 
todas as vezes que, acerca do destino do homem e mes- 
mo nas questões da sua alçada, intento raciocinar fora 
do Evangelho e fugir do concurso de suas luzes. De 
feito, meus Irmãos, procurae fora dos philosophos chris- 

i Pensamentos de Marco Aurélio. 
* S. João iii, 19. 
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tãos, isto é cTaquelles cujas lições vos tenho resumido* 
procurae fora da Egreja, acerca da immortalidade da 
alma, um corpo de doutrina certo, claro, bem ligado, 
geralmente admittido, conforme ás necessidades do nos- 
so, coração e ás • aspirações do. nosso espirito. Procu- 
rae... e não o achareis. No mesmo dia em que, pela 
primeira vez depois do Evangelho, um philosopho pen- 
sou em raciocinar sobre a alma e a vida futura como 
se Deus não tivesse fadado, n'esse dia começou a des- 
enrolasse, com uma lógica inflexível, toda a cadeia dos 
mais monstruosos erros da philosophia antiga. 

Desde o século xvi, e como preludio da revolta pro- 
testante, os bellos espíritos, que presidiam ao renasci- 
mento das lettras antigas, se apressam a tirar delias 
o atheismo e a mais formal negação da alma immortal. 
O século xvn foi um século christão, e desde então 
nós sabemos o que elle pensou acerca da alma e da 
vida futura. Não preciso dizer-vos que a philosophia 
prevaleceu no século que se chama o século de Voltai- 
re, e o que julgavam, a respeito da alma em geral e da 
immortalidade, aquelles que fizeram a revolução fran- 
ceza, e fecharam as igrejas e assassinaram os padres. 

O nosso século parecia começar sob melhores aus- 
pícios, e aquelles que se davam, ha trinta annos, como 
os verdadeiros continuadores da philosophia christã do 
século xvn, persuadiram-se um dia de que tinham aca- 
bado com o velho materialismo, e que, sem o auxilio 
do christianismo que elles contavam substituir perfei- 
tamente, iam fundar essa religião natural, como elles 
a appellidam ainda, em que já não ha templos, nem 
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sacrifícios, nem milagres, quasi nem orações; mas na 
qual a razão deparada, satisfeita de si mesma e não 
crendo senão em si, se vae preparar, pelo culto auste- 
ro do dever, para uma vida immortal, n'um céu desem- 
baraçado de todos os symbolos catholicos. Ah! como o 
resultado enganou cruelmente estas orgulhosas previ- 
sões! No momento em que fallo, esse deísmo á J. J. 
Rousseau, esse espiritualismo ethereg que olha ao mes- 
mo tempo com desdém tanto a religião sobrenatural 
como a matéria, è vituperado, quasi á similhança do 
Evangelho, pela maior parte d'aquelles que pretendiam 
ser os mestres do futuro, e que são na realidade os mes- 
tres da opinião, no camjjJo tão vasto dos inimigos da Igreja. 
No momento em que fallo, é contra um materialis- 
mo grosseiro, mais perigoso que o do século passado, 
que nós, christãos, temos de combater. Temos contra 
nós, diante de nós, nas cadeiras dos sábios, nas acade- 
mias, nas assembleias publicas, entre aquelles que hoje 
reclamam bem alto o direito de se apoderarem da in- 
strucção, e por meio d'ella dos espíritos das gerações 
futuras, os mesmos scepticos, os mesmos epicuristas, 
os mesmos atheus, ia a dizer, e tenho o direito disso, os 
mesmos algozes que encontraram S. Paulo e os após- 
tolos, quando vieram pregar a boa nova, isto é o Evan- 
gelho da alma immortal, da resurreição e da vida futu- 
ra. Tanto é verdade que a razão humana entregue a si 
mesma, quer tivesse os nomes mais gloriosos, quer se 
chamasse Platão, Aristóteles ou Marco-Aurelio— e não 
quero fallar nos modernos— convenceu-se, pelos factos, 
de que era impotente para conservar, e com mais forte 
razão para crear nos espíritos o dogma da vida eterna. 



III 



Eu exprobrei egualmente tanto os philosophos dos 
tempos pagãos, como os philosophos antj-christãos, de- 
via dizer os pagãos da edade moderna. Meus Irmãos: 
devo reparar uma injustiça. Os philosophos dos tem- 
pos antigos que ignoraram o Evangelho, foram culpa- 
dos, sem duvida, quando negaram ou desfiguraram o 
dogma da vida futura, e eu não esqueço que S, Paulo 
lhes exprobra o terem trahido as luzes da sua razão 
natural e deixarem-se desvanecer nos seus pensamentos, 
mas ao menos teem uma desculpa: é que a brilhante 
luz do Evangelho que amanhã vae nascer no redil de 
Bethlem, não tinha raiado para elles. * Mas que direi 
d'aquelles que vivem n'esta luz, que a encontraram des- 
lumbrante de fulgor no seu berço, e que pensam, fal- 
iam, escrevem, decidem, terminam, como se o Evan- 
gelho não existisse? Platão/ n'esses admiráveis diálogos 

1 Esta conferencia foi feita na véspera de Natal de 1871. 
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em que conversa com seus discípulos acerca da alma e 
da vida futura, não cessa de chamar com seus votos 
uma luz divina. Elle comprehendia e declarava a ne- 
cessidade d'um culto, d'uma religião sobrenatural, c-re- 
conhecia que só a divindade podia revelal-a aos ho- 
mens; chamava com seus votos o dia (cito as suas pró- 
prias palavras) «em que poderemos atravessar o mar 
d'esta vida mais seguramente e com menos perigo, n'um 
navio mais solido que a razão humana, isto ê com al- 
gum ensinamento divino.» 4 N'oútra parte parece pre- 
ver o dia do Messias e promette-lhe com anlicipação 
essa docilidade, essa submissão que é o signal infalli- 
vel da fervorosa anciã com que os anjos vão celebrar 
por sobre o presépio do divino Infante: «Quando che- 
gará esse tempo? exclama elle, quem é que nol-o en- 
sinará? Que venha depressa: estou disposto a fazer o 
que me prescrever, e espero que me tornará melhor.» * 
Assim fallava Platão, o príncipe do pensamento na 
antiguidade. Hoje como faliam os nossos philospphos 
e os nossos sábios? E' porque elles sentiram a insufi- 
ciência de sua luz e a necessidade d'um ensifiamento 
divino? De nenhuma maneira. E' porque Jesus Christo 
veiu para elles? Também não. Não abrem o seu Evan- 
gelho, e calumniaram-no sem o conhecerem, ou se o 
abrem, commentam-no para o transfigurar. Pois que! 
Encontrariam uma doutrina certa, evidentemente supe- 
rior assignalada com o cunho Jnfallivel da verdade? 
Não, não se vangloriam d'isso; e, se o dissessem, como 

i Phedou. 

* Segundo Alcibíades, no fim. 
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poderiam fazer-se acreditar, se todos os seus dogmas 
se contradizem? Mas ao menos encontraram, á força de 
investigações, alguma coisa nova? Ainda não. Os sys- 
temas em que se divide a incredulidade contemporâ- 
nea, se despresamos cambiantes de pura forma, são 
na essência os mesmos, exactamente os mesmos da an- 
tiguidade; não teem tirado a humanidade de suas tre- 
jas. Vimos apparecer o chão e grosseiro materialismo 
e o atomismo de Epicuro; o panthejsmo estóico tem seus 
representantes; o scepticismo universal é a base com- 
mum da religião dos livres pensadores; finalmente as- 
sistimos ao renascimento das superstições que Tertul- 
liano exprobrava aos pagãos no seu Apologético, e o 
mais novo, o ultimo systema que appareceu sobre a 
vida futura, é a antiga metempsycose de Pythagoras e 
dos buddhistas, e a reminiscência de Platão. 

E agora, meus Irmãos, dirijo-me a todas as almas 
de boa vontade, que em presença da morte imminente 
e do tumulo aberto, — é a condição de nós todos sem 
excepçlo,— buscam a luz com sincero coração e dese- 
jam encontral-a. Será ás escholas dos homens que 
estas almas hão de ir pedir a solução do. problema da 
vida futura? Será á auctoridade da Igreja, á luz do Evan- 
gelho? Mas a verdade poderá estar onde existe a con- 
tradicção sem fim? uma contradicção que todo o homem 
de bom senso declarará insanável, pois que essa con- 
tradicção renasce continuamente, sempre no mesmo cir- 
culo e sempre debaixo das mesmas formas, ha trinta 
séculos? Esse homem de boa fé que eu sopponho, pon- 
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do de parte o materialismo abjecto ou as cbimeras da 
sciencia de fantasia, voltar-se-ha para a pequena es- 
chola que se intitula o espiritualismo e faz profissão de 
acreditar na immortalidade da alma? Mas não é o mais 
digno e o mais sincero dos mestres d ? esta eschola que 
deòlarou que, no estado da sciencia moderna, a ques- 
tão da espiritualidade e da immortalidade da alma es- 
tava ainda «por decidir?» 4 E o mesmo philosopho não 
morreu nas angustias da duvida? E emfim que razão, 
que auctoridade humana poderá livrar a consciência 
sincera que eu supponho das apprehensões, das inquie- 
tações salutares que* não pôde deixar de fazer nascer 
n'ella este único pensamento: Como quer que eu faça, 
se me filio na .eschola d 'um homem, regeitanto toda a 
instrucção divina, tenho contra mim a ameaça da mais 
excelsa auctoridade, divina ou não, que ha na terra, a 
da Igreja christã; da voz mais sublime que o mundo 
tem ouvido, a de Jesus Christo que nos diz: «O que 
não é commigo, é contra mim', e o que não colhe com* 
migo, desperdiça. O que não cré, já está condem- 
nado.* 2 

Concluamos, meus Irmãos: vós que quereis procu- 
rar fora do Evangelho certeza sobre a vida futura, a 
segurança e a paz agora e sobretudo na hora da morte, 
sabei que debalde procuraes. O apostolo S. Paulo, que- 
rendo designar com uma palavra 9 grande obra do Sal- 

1 Jouffroy. 

2 Qui non est meam contra me est, et qui non colligit meam 
dispergit. S. Lucas, xi, 23.— Qui non credit jara judicatus est 
S. João. 111, 18. 
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vador dos homens, essa grande otíra cuja resplendente 
aurora a festa d'esta noite nos vae recordar, disse es- 
tas profundas palavras: «Elle veio destruir a obra do 
demónio e libertar aquelles a quem o amor da morte 
tinha, durante toda a sua vida, na escravidão.» l 

O temor da morte banido do coração do homem é 
obra de Jesus por excelência, é a obra divina que nun- 
ca ninguém fez sem elle, fora d'elle, contra elle, porque 
só elle tem as chaves da morte e do inferno, assim 
como só elle tem as palavras da vida eterna! 



1 Ut liberarei eos qui timore mortis per totam vitam obnoxii 
erunt servituti. Hebr. m, 8. 



IjffiU CONFERENCIA 



A MORTE ETERNA 



QUINTA CONFERENCIA 



A morte eterna 



Meus Irmãos: 



A Igreja não nos falia somente da vida eterna; falia- 
nos também da morte eterna. Ensina-nos que o homem, 
creado para uma felicidade sem fim na posse de Deus, 
pode não conseguir esse fim supremo, e que, se o não 
alcança n'esta vida, nunca mais o alcançará; porque 
nenhuma prova lhe será dada na outra vida. É o do- 
gma christão, devo accrescentar, o dogma universal do 
inferno. 

A necessidade da nossa exposição, e mais ainda os 
erros do tempo em que vivemos, nos obrigam a en- 
cetar este grave assumpto. 

. Por uma parte, não podemos dissimular que a fé 
n'este dogma fundamental não seja mais ou menos amea- 
çada—mais ou menos alterada nas almas crentes, tam- 
bém tocadas por essa corrente de tibieza intellectual e 
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moral em que nos tem encontrado os cataclysmos que 
a Providencia nos envia para nos despertar. Por outra 
parte, podemos dizer que, entre esses escriptores que 
apresentam aos homens seus systemas, seus sonhos ou 
suas revelações particulares acerca da vida porvir, não 
ha nem um só que não comece por negar o dogma 
da Igreja sobre o inferno; pois que, para justificarem 
esta negação, apresentam puras calumnias contra esta 
doutrina: calumnias de boa fé; não duvido, mas que 
provam ao menos a extrema ignorância em que estão, 
e na qual encontram e manteem seus leitores. 

Esta matéria carece de muita precisão: vou, portan- 
to, indicar-vos já a ordem das ideias que temos a des- 
envolver. 

Lembrar-vos-hei primeiro o que a respeito do dogma 
do inferno a Igreja apresenta á nossa fé. 

Em segundo logar, examinaremos os systemas com 
o auxilio dos quaes a incredulidade contemporânea pre- 
tende substituir o inferno. 

Terminarei por algumas reflexões sobre as disposi- 
ções de espirito e de coração em que nos deve encontrar 
uma verdade tão terrível, tão mysteriosa, como esta. 

Antes de principiar, meus irmãos, permitti-me que 
vos lembre em que termos Bourdaloue, pregando sobre 
esta matéria diante de Luiz XIV e da sua corte, expu- 
nha o seu assumpto: t E' um dever do ministério Evan- 
gélico pregar o inferno á corte; e a Deus não praza que, 
por uma falsa prudência, ou por uma cobarde sujeição 
ao gosto depravado dos seus ouvintes, o orador passe 
em claro uma matéria tão essencial, e ponto tão fun- 
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damental da nossa religião!» Meus Irmãos: se Bour- 
daloue voltasse a este mundo,, sem duvida julgaria hoje 
ainda mais essencial á santa liberdade de seu ministé- 
rio não omittir uma tal verdade; portanto, não vos admi- 
reis de que eu siga as suas illustres pisadas e que vos 
tracte como o eminente oftdor tractou o grande rei. 



Meus Irmãos: se ha no Evangelho textos precisos, 
claros, numerosos, concordantes, não dando azo a ne- 
nhum equivoco, são os que dizem respeito ás penas do 
inferno e á morte eterna. 

No capitulo vigessimo quinto do Evangelho de S. Ma- 
theus, Nosso Senhor, em duas. parábolas successivas, 
põe em presença, d'uma parte as virgens loucas, e da 
outra as prudentes; d'um lado, o fiei servo que fez va- 
ler os^ talentos que Deus lhe confiou; do outro o servo 
preguiçoso que os enterrou, e depois de ter mostrado 
o castigo que espera os culpados, termina esta narração 
apresentando o terrível quadro do juizo final. 

« Quando vier o Filho do Homem na sua magestade, 
e todos os anjos com elle, então se assentará sobre o 
throno da magestade. E serão todas as gentes congre- 
gadas diante d'elle, e separará uns dos outros, como o 
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pastor aparta dos cabritos as ovelhas. E assim porá as 
ovelhas á direita, e os cabritos á esquerda. Então dirá 
o Rei aos que hão de estar á sua direita: Vinde bem- 
ditos de meu Pae, possui o Reino que vos está prepara- 
do desde o principio do mundo. 

Então dirá também aos que hão de estar á esquer- 
da: Apartae-vos de mim, malditos— Discedite a me ma- 
ledicti — para o fogo eterno, que está aparelhado para o 
diabo, e para os seus anjos. 

Este terrível mysterio que Nosso Senhor pinta por 
assim dizer a nossos olhos, n'esta scena sem egual, 
exprime-o em termos não menos jbrmaes, toca-o, insi- 
nuado em quasi todas as paginas do Evangelho. Ora é 
a historia de Lazaro e do rico avarento; este ultimo se- 
pultado no inferno supplica do seio das chammas (cru- 
cier in hoc flamma) a Abrahão que tenha piedade d'elle 
e lhe mande Lazaro com uma pouca d'agua, para lhe 
refrescar a língua. Mas Abrahão responde-lhe: ^Entre 
■ nós e vós está posto um grande abysmo: de manei- 
ra que os que querem passar d' aqui para vós, não po- 
dem, nem os de lá passarem para cá.»* 

PToutra parte, são breves e terríveis advertências: 
«Se a tua mão te escandalisar, corta-a: melhor te é en- 
trar na vida eterna manco, do que tendo duas mãos ir 
para o inferno, para o fogo que nunca jamais se apa- 
ga, onde o verme que roe os condemnados nunca mor- 
re, e onde o fogo nunca se apaga.» 2 

De que serve multiplicar estes textos? Todos concor- 

i S. Lucas, xvi, 26. 
2 S. Marcos, ix, 42. 
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dam para nos fazerem entender que, sendo colhido pela 
morte em peccado grave, ou, para fallar mais theologi- 
camente, em peccado mortal não confessado, não obli- 
terado pelo arrependimento, o homem não pôde espe- 
rar nenhuma remissão, nenhum perdão: «JVow habebit 
remissionem in ceternum, sed réus erit ceterni delicti; *» 
que nenhuma outra prova será offerecida á sua activi- 
dade ou ao seu arrependimento; mas que, segundo o 
texto do livro sagrado «a arvore caída para a parte 
do meio dia, ou para a do norte, em qualquer logar on- 
de cahir, ahi ficará.* % 

Portanto a Igreja apenas confirma, renova e promul- 
ga o ensino do Salvador, quando, pela bocca dos con- 
cílios e dos seus mais conspícuos doutores, não cessa 
de condemnar os hereges que depois d'Origenes se 
teem esforçado por negar, ou pelo menos enfraquecer e 
modificar esta doutrina; que teem sustentado, mas que ' 
a Sagrada Escriptura não ensina a eternidade das pe- 
nas; outros que ella não se oppõe á hypothese d'outras 
vidas successivas depois d'esta, onde o nosso destino 
fosse questionado. O ultimo decreto da Igreja so- 
bre este assumpto foi dado pelo concilio de Florença, 
no século xv, o qual, sem nada definir nem sobre o 
logar do inferno nem sobre a natureza de seus suppli- 
cios, promulgou de novo o antigo artigo da fé christã: 
«ha um inferno, e esse inferno é eterno.» 

De mais, meus Irmãos, não poderíamos nós aqui, co- 
mo o fizemos quando fatiávamos da immortalidade da 

1 S. Marcos, m, 19. 

2 Eccli. xi, 3. 
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alma e da vida futura, enviar aquelles a quem não é 
suficiente a auctoridade do Evangelho e da Igreja, á 
auctoridade do género humano, que, sempre e em toda 
a parte, tem encontrado tradições que lhe faliam da 
outra vida, a crença no inferno e no inferno eternQ ? 
Platão conheceu e venerou estas tradições; o seu génio 
curvou-se perante ellas. Teem dado testemunhos d'el- 
las os santuários consultados do mundo antigo. Nosso 
Senhor não trouxe este dogma, encòntrou-o estabeleci- 
do, e apenas o confirmou com a sua palavra soberana. 
Quer dizer que foi um homem que o inventou? E quem 
poderia fazel-o admittir por todas as famílias humanas? 
Mas este dogma repugna ao senso humano muito mais 
que o da immortalidade da alma, e nada o prova me- 
lhor que os esforços Jentados, hoje e nos tempos an- 
teriores, para o supprimir. Voltaire e J. J. Rousseau, 
os patriarchas do anti-christianismo, declararam, nos 
momentos de sinceridade, que não podiam libertar d'elle 
seus espíritos. Que pehsaes d'aquelles que faliam hoje, 
com tão culpável leveza, d'um dogma que assenta so- 
bre a dupla auctoridade do género humano e da Igre- 
ja? que se limitam a dizer incidentemente, nos livros 
que, como elles confessam, são o fructo extreme de suas 
concepções arbitrarias, livros prenhes das lucubrações 
mais phantasticas, com pretensões a sciencia, cque o 
dogma christão relativo ás penas da outra vida é um 
sonho da imaginação oriental que seria supérfluo re- 
futar?» 4 - 

1 Figuier, pag. 300. 
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Temos visto, todavia, meus Irmãos, que aquelles que 
parecem elevados acima dos nossos dogmas, por um 
desdém cujo exemplo nos não deram os philosophos 
pagãos, tentam alguma coisa mais: encontraram syste- 
mas que elles presumem mais racionaes para a puni- 
ção dos culpados, e não recuaram diante da árdua ta- 
refa de corrigir ou de supprimir o Evangelho. Vejamos 
até que ponto o teem conseguido. 



II 



Entre os modernos adversários do nosso dogma, de- 
vemos contar aquelles que muitas vezes pela influencia 
das superstições actualmente em voga, teem sustentado 
que a eternidade das penas não está na Escriptura, e 
que em compensação se encontra n'ella a metempsyco. 
se. Para dar uma espécie de verosimilhança a estas ar- 
rojadas interpretações, tiveram de torcer o sentido dos 
termos, de examinar metaphoras em que a Escriptura 
falia com mais assustadora precisão; tiveram principal- 
mente de esquecer uma parte dos textos e não. ter em 
nenhuma conta as mais formaes decisões da Igreja. 
Deverei entrar no minucioso exame de afirmações que 
o não admittem? Deverei provar-vos que o druidismo 
de nossos antepassados, os celtas, nada tem de com- 
mum com a doutrina da Biblia sobre a vida futura? 
Não, meus Irmãos; não o emprehenderei. A refutação 

8 
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seria a um tempo demasiado longa e fácil; accrescen- 
to que vos seria tão onerosa como inútil. Pois que es- 
pirito recto, nao cego pela paixão, nem preoccupado 
por algum systema, se pode enganar sobre a terrível 
clareza das palavras do Salvador : 

*Ide para o fogo eterno. O verme que roe os condem- 
nados nunca morre, — a chamma que os devora nunca 
se apagará;— elles são culpados d y um delicio eterno!* 

Chegamos, portanto, meus Irmãos, a uma objecção 
que poderia excitar-nos^mais, e que até seria decisiva 
se podesse ser fundada. Consiste em dizer que a eter- 
nidade das penas é *uma atroz injustiça,* pois que se 
expia uma pena de duração infinita poi* uma falta de 
curta duração. 4 Contraria á justiça de Deus, accresccn- 
tam, a pena eterna não o é menos á sua bondade. Não 
está escripto que Deus não fez a morte e não se rego- 
sija com a perda dos vivos: *Non laetatur inperditíone 
vivorum?* Elle que nem mesmo fez a morte temporal, 
como teria decretado, para a creatura por mais culpa- 
da que seja, uma morte eterna? 

Meus Irmãos: concordo que se se podesse admittir 
que um só dos attributos de Deus fosse ferido pela 
eternidade das penas, essa eternidade desappareceria; 
pois, como se pôde suppor que Deus faça uma coisa 
contraria á sua natureza sem deixar de ser Deus? 

É pois impreterivelmente necessário que o inferno 
eterno não seja contrario nem á justiça, nem á bonda- 
de, nem a nenhum d^s attributos divinos. É o que to- 

1 Figuier, pag. 302- 
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dos os theologos admittem: é o que a nossa razão de- 
clara necessário: è o que o? nossos olhos verão um. 
dia quando os nossos olhares poderem contemplar, sem 
se offuscarem, as eternas realidades d'esse mundo por- 
vir. Mas até lá, meus* Irmãos, devemo-nos determinar 
a crer no mysterio d'eâta terrível justiça sem compre- 
hender toda a profundidade ,d'ella; a adoral-a e a te- 
mel-a sem a avaliar somente pela nossa intelligencia. 
Quero dizer que devemos ficar mudos diante das sup- 
postas razões dos adversários? De certo que não. Os 
theologos, muito tempo antes dos nossos contradictores 
modernos, fizeram a si as ínesmas objecções, pondera- 
ram-nas demoradamente, e encontraram ao menos esta 
resposta, que basta para mostrar o lado fraco: 

Vós que,declaraes injusta a sentença das penas eter- 
nas, sabeis mais e melhor do que nós qual é a essência, 
qual é o modo d'essa vida mysteríosa que se chama 
eternidade? Com que direito vindes então affirmar que 
um estado que vos é desconhecido, tanto como a nós, 
é incompatível com a justiça ou com a bondade divina? 
Quanto a nós, cremos n'esta conciliação certa, por- 
que a mesma palavra que nos revelou o fogo eterno, 
nos affirma egualmente, e em cada pagina da Escriptu- 
ra, *que cada um será recompensado segundo as suas 
obras,» e que esta justiça exacta, da qual as justiças 
d'este mundo não podem dar uma idéa, se cumprirá 
na outra vida. 

Ainda mais: a linguagem dos livros santos acerca da 
misericórdia divina é tal, que todos os theologos teem 
ensinado, e é a crença certa de todas as ôscholas ca- 
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tholicas, que, mesmo no inferno eterno, Deus não pu- 
ne os culpados segundo toda a extensão de demérito; a 
pena é sempre muito inferior á culpabilidade dos pros- 
criptos da eterna bemaventurança. 4 

Comprehendei portanto, meus Irmãos, que para nós, 
para a razão do christão, o mysterio das penas eternas 
não é de nenhuma maneira aquelle que nos attribuem, 
com cega injustiça, e que consiste em dizer: as penas 
eternas são desmedidamente desproporcionadas aos cri- 
mes dos condemnados, e todavia provêem d'um Deus 
justo e bom. Uma tal proposição implica, não um mys- 
terio, mas um absurdo revoltante e uma impiedade ma- 
nifesta. O mysterio é este: as penas dos condemnados 
são soberanamente equitativas, perfeitamente proporcio- 
nadas ás faltas que devem punir; encontra-se n'ellas a 
própria misericórdia de Deus, e todavia são eternas. 
Como conciliar estas duas verdades? Meus Irmãos: ca- 
be aqui lembrar que a nossa intelligencianão tem na 



1 Lê se em S. Francisco de Salles, o mais exacto dos theolo- 
gos: «Coisa estranha, mas verdadeira, Theotino, se os condem- 
nados não estivessem cegos pela sua obstinação e pelo ódio que 
votam a Deus, encontrariam consolação nas suas penas, e veriam 
a misericórdia divina admiravelmente misturada com as cham- 
mas que os queimam eternamente; tanto que os santos conside- 
rando, por uma parte,' os horríveis e espantosos tormentos dos 
condemnados, louvam a justiça divina e exclamam: Vós sois jus- 
to, oh Deus, vós sois equitativo (P$. xvni). . . Mas vendo, por 
outra parte, que estas penas, ainda que eternas e incomprehen- 
siveis, são todavia muitíssimo menores que as culpas e os cri- 
mes pelos quaes são applicados, arrebatados da infinita miseri- 
córdia de Deus, dirão: Oh Senhor, como vós sois bom, pois que 
nos accessos de vossa ira não podeis impedir que a torrente de 
vossas misericórdias não despenhem as suas aguas nas impetuo- 
sas chammas do inferno!» Do amor de Deus, liv. ix, cap. i. 
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terra toda a luz que deve sujeitar-se, como diz S. Paulo, 
ao jugo da palavra divina: * eis o que os christãos ac- 
ceitam sem reluctancia.- Quanto aos philosophos, lem- 
brar-lhes-hemos que na própria philosophia humana 
abundam estas verdades que é mister admittir, embora 
o mysterio da sua ligação não seja claro aos olhos do- 
nosso espirito. Por exemplo: nós acreditamos que o ho- 
mem é livre nas suas acções; temos plena certeza d'essa 
liberdade, pois existe dentro de nós. E cojntudo Deus 
previu desde toda a eternidade as nossas menores ac- 
ções, e não podemos duvidar d'isso se acreditamos em 
Deus. Todavia como conciliar a nossa liberdade com a 
presciência divina? O próprio génio de Bossuet recusou 
envolver-se n'isso, e contentou-se em dizer estas pala- 
vras de eterno bom senso: «A primeira regra da nossa 
lógica nos ensina que nunca devemos abandonar as ver- 
dades uma vez conhecidas, qualquer que seja a liffi- 
culdade que sobrevenha quando as queremos conciliar; 
mas que pelo contrario devemos, por assim dizer, con- 
servar fortemente como as duas extremidades da cadeia, 
ainda que não vejamos sempre por onde o encadeamen- 
to se continua.» 2 

Aqui as duas extremidades da cadeia são; dum lado, 
a justiça e a bondade divina; do outro, as penas eter- 
nas: duas verdades egualmente certas, a primeira pelo 
testemunho da nossa própria razão, a segunda pela 



1 In carne ambulantes, non secundum carnem militemus. . . 
. sed in captivitatem redigentes omnçm intellectum in obsequium 

Christi. n Car. x, 3—5. 

2 Tractado do livre arbítrio, c. 4. 
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affirmação divina. Mas como se ligam estas duas ver- 
dades? como coexistem sem se contradizerem? Nós só 
o podemos vêr duma maneira imperfeita; não obstante, 
a ligação existe, não é x duvidosa, pois que tanto a Es- 
criptura como a razão noi-o attestam, porque está es- 
cripto, e é certo d'uma certeza infallivel, que cada um 
será remunerado segundo as suas obras, e que a mi- 
sericórdia de Deus excede a sua justiça. 

Depois de terem ensaiado em vão antigas objecções 
contra o dogma do castigo eterno, os modernos contra- 
dictores do Evangelho comprebenderam a necessidade 
de se não limitarem a negal-o. Como deixar subsistir 
em Deus a justiça infinita e substancial, se na própria 
vida futura elle não tem poder ou a vontade de vingar 
as infracções ás suas leis, commettidas rfesta? Vejamos 
o que elles substituíram ás penas eternas. 

Alguns,— e são justamente aquelles que se vanglo- 
riam de acreditarem na immortalidade da alma tal como 
a ensina a philosophia christã, — desembaraçam-se do 
problema d uma maneira muito simples: não fallando 
n'elle. Cheios de ousadia para estabelecer a insuficiên- 
cia do Evangelho, e persuadindo-se de que a religião 
sobrenatural já passou, encontram-se com estranha ti- 
midez em face da nossa fé e da fé do género humano 
sobre as penas eternas. Se alludem a ellas, é para as 
negar sem exame. Mas ordinariamente limitam-se a ti- 
rar-nos a noção da bemaventurança celeste, cuja formu- 
la se viram na necessidade de pedir aos nossos cathe- 
•cismos. 4 Quanto á terrível questão, aquella- que deve 

1 Por exemplo: M. Júlio Simão. 
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pôr o peccador em lucta com a tentação do mal: é que 
esse prazer criminoso, essa felicidade pouco salutar, de 
que a minha consciência já me argue asperamente, não 
me expõe a perder o fim da minha vida, a incorrer 
para sempre no ódio de Deus? Afastam como importuna 
esta questão, cuja solução è de magna importância para 
o ser livre; declararam-na insolúvel, confessando por 
este modo, mais uma vez, a impotência da razão, se- 
parada da fé, para esclarecer aos olhos dos homens o 
mysterio da morte e o segredo do seu destino. 

Outros são mais arrojados: comprehendem que se 
não supprime um dogma, uma religião, sem os substi- 
tuir. 

Estes vão dizer-nos pois, com incomparável segu- 
rança, o que é para o máu a vida porvir e qual será a 
sorte que o espera. Então qual é o seu systema? Eil-o 
em duas palavras que resumem muitos volumes: Para 
o grande criminoso, para o criminoso mais pertinaz, 
ainda que morra blaspheman.do e revoltando-se contra 
Deus, depois de ter libado todos os deleites e perpe- 
trado todos os crimes, sem expiar nenhum, que tenha 
deixado a vida com o único pesar de não poder conti- 
nuar indefinidamente os seus deleites e os seus crimes; 
para este, assim como para o justo, ha como perspe- 
ctiva segura uma felicidade eterna; somente a espera- 
rá mais tempo. Depois da prova d'esta vida ser-lhe- 
ha apresentada na outra nova prova; se esta não bas- 
ta, se tem a desgraça de fazer n'essa nova existência o 
mesmo raciocínio que n'esta, se os sacrifícios da vir- 
tude, se as duras obrigações do dever, lhe parecem 
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demasiado árduas, e se não inquieta com ellas, ha outra 
vida, depois outra, e assim indefinidamente até que, mu- 
dando de pensar, depois de ter experimentado a felicidã-. 
de do vicia, se decide, não se sabe porque, a gozar a 
felicidade dos justos e á merecer as recompensas da vir- 
tude. Mas, perguntareis vós, onde está esse mundo 
novo, essa outra vida aberta a uma nova prova? Ha uma 
experiência humana, uma palavra divina, uma inducção 
scientifica qualquer que nos aasegure essa nova exis- 
tência e o êxito venturoso que fatalmente devem ter o 
crime e a virtude? 

Não, meus Irmãos, nada (1'isso. Os pagãos da anti- 
guidade, os pagãos actuaes do Indostão, que acrecfr- 
tam na metempsycose e se persuadem de que a alma 
criminosa, passará em castigo de seus crimes para o 
corpo de qualquer animal vil, teem em seu favor est^ 
desculpa: firmam-se em algumas tradições antigas, des- 
figuradas, mas que- elles julgam divinas, de maneira 
que, á falta de razão e de experiência, podem allegar 
uma similhança de auctoridade. Aos modernos, porém, 
falta-lhes tudo. Engano-me: elles invocam uma sciencia 
relativamente toda nova, e accusam acerbamente a. Igre- 
ja de a ter ignorado: refiro-me á astronomia. Desde que 
appareceu o verdadeiro systema do universo, desde que 
as maravilhosas lunetas dos Herschell e dos Aragó fi- 
zeram, por assim dizer, jorrar do céu uma infinidade 
de mundos mais bellos e maiores que este, como duvidar 
que esses fcondos não sejam habitáveis e habitados? 
Gomo duvidar que as nossas almas não sejam destina- 
das a conhecel-os um dia? Gomo duvidar emfim que 
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não seja lá a mansão cTessas novas provas que nos es- 
peram, e também a mansão das recompensas? 

Tal é pelo menos a conjectura ou antes a affirmação 
de um dos homens de engenho d'esse tempo,. que toma- 
ram a peito substituir ou corrigir o dogma christão da 
vida futura. Outro mais moderno- modifica ligeiramente 
este systema; pretende «que a alma humana, que não 
recebeu na sua primeira, vida um grau sufficiente de 
purificação e de ennobrecimento., começa na terra uma 
segunda existência, passando para o corpo d'uma crian- 
ça recem-nascida. Só quando attinge o grau conveniente 
de aperfeiçoamento moral é que esta alma, depois de 
se ter tornado a encarnar (sic) uma ou muitas vezes, 
pôde deixar o nosso globo e tomar outro corpo no seio 
das planícies ethereas.» l Vede os progressos da antiga 
doutrina da metempsycose. Originariamente, era animal: 
era para os corpos dos animaes que passavam as al- 
mas culpadas. Hoje, graças á astronomia, tornou-se hu- 
mana, depois celeste: subiu da terra aos céus. 

Eis, meus Irmãos, o que o espirito humano pôde in- 
ventar no nosso tempo, e devo dizer em todo o tempo : 
porque, para serem modernas, estas descobertas não 
são novas> são apenas o vestido novo de-antigos erros; 
eis o que a intelligencia pôde descobrir para occupar o 
logar do dogma da morte eterna. 

1 Devemos contar George Sand entre os adeptos da pluralidade 
dos mundos. Veja-se o seu texto citado e refutado na nota B> 
no fim do volume. 



III 



Não sei se me engano, meus Irmãos; mas parece-me 
que n'um simples lanço (Folhos vedes a desastrosa po- 
breza cTessas imaginações, boas quando muito para di- 
vertir a curiosidade de alguns leitores, incapazes de dar 
a nenhum a luz tão útil de que a consciência precisa. 

Não é necessário dizer que no principio estas conce- 
pções foram meramente arbitrarias. 

Como? apraz-vos asseverar que depois da minha mor- 
te a minha alma passará para o corpo d'uma criança 
recemnascida, ou que ella transporá os espaços, e de 
planeta em planeta irá viver até ao sol? Seja! mas pre- 
tendeis dar por esta maneira a. um homem racional uma 
certeza, e portanto uma consolação ou um terror qual- 
quer? De que servem asserções cuja prova é visivel- 
mente e para sempre impossível? Pois vós que consi- 
deraes como sonho da imaginação oriental o dogma tão 
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preciso, tão bem auctorisado do inferno eterno, apre- 
sentaes para o substituir afíirmações tão incoherentes, 
tão extravagantes, que parecem ser entrevistas atra vez 
dos nevoeiros do ópio? 

Puramente arbitrarias, estas pbantasticas thtorias, 
o que é mais grave, são sobre tudo absolutamente 
ineificazes; são incapazes de produzir entre os honfens 
o effeito moral que a razão deve esperar da crença na 
outra vida, onde se exercerá a justiça de Deus. 

O temor de Deus, diz o livro santo e repete a expe- 
riência universal, é a origem da sabedoria. 

Com effeito, que dirão aquelles a qqem o dogma das 
penas eternas incute todos os dias esse temor salutar 
que sustem as almas no cairel do precipício, que as re- 
tém na senda da virtude, n'essas horas de crise em que 
a tentação se apresenta a ellas com todas as suas se- 
ducções? Que dirão aquelles que foram arrancados aos 
abysmos do mal, ás criminosas alegrias, por esse pen- 
samento gravado no âmago da .alma, nos dias da pri- 
meira infância, e que nada o pôde desarraigar? À vida 
é curta; pôde extinguir-se quando menos o pensamos; 
e, sé a morte viesse colher-me n'este momento, apenas 
teria a esperar da justiça de Deus a condemnação 
eternal 

Suppondo pelo contrario, já não digo o triste delí- 
rio do materialista que imagina que tudo acaba com o 
corpo, mas • a persuasão menos grosseira, ainda que 
também pouco fundada, dos adeptos dos systemas que 
acabo de descrever— que freio poderá reter o criminoso 
que a justiça humana não alcança? «Gozemos, gozemos 
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a todo o custo, diz o materialista, pois que morremos 
amanhã e morremos de todo.» E aquelle que se pro- 
mette uma serie de vidas indefinidas, onde funda a es- 
perança de se emendar, com a segurança de chegar ce- 
do ou tarde á bemaventurança, poderá ter outra lingua- 
gem? aGozemos na hora presente, dirá elle. Em vão se 
revolta' a minha consciência, em vão a razão me adver- 
te, o prazer chama-me, e porque hei de privar-me d'elle? 
Não estou eu certo, embora soffra algum castigo, de al- 
cançar um dia a bemaventurança? Que importa que seja 
hoje ou amanhã!» . 

Quem conhece o homem sabe gue eíle raciocina d'es- 
te theor. 

Fallei do castigo entrevisto: mas será um verdadeiro 
castigo para o culpado vêr a sua alma entrar, depois da 
sua morte, no corpo d'uma criança recemnascida? E es- 
ta extravagante fantasia, além de ser nimiamente gra- 
tuita, não equivale para o maior dos criminosos a uma 
completa amnistia, á mais iníqua das impunidades? 

Na pratica o, vosso systema chega ao mesmo resulta- 
do que a negação de toda a vida futura; não obsta a ne- 
nhum vicio, não produz nenhuma virtude, ou antes, é 
favorável ao vicio, e por isso mesmo mortal para a vir 
tude. Emfim chega a destruir até a noçâio da existência 
de Deus. 

E na verdade, quem não comprehende que n'esta 
hypothese, n'este duello entre o homem, sêr livre sem- 
pre, capaz de preferir o mal ao bem e de buscar uma 
felicidade perversa, e Deus, que pela sua essência não 
pôde deixar sem castigo o crime obstinado, quem não* 
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comprehende que a ultima victoria pode sempre locar 
ao homem e não a Deus? Culpado pertinaz n'este inun- 
do, eu posso, se continuo a ser livre, tornar-me não 
menos culpado, não -menos pertinaz no tal outro mundo 
que vós quereis. Serei eu que me renderei, se quizer e 
quando quizer ás ordens divinas. E Deus, incapaz, se- 
gundo vós, em razão da sua bondade infinita, de me deter 
para sempre por uma sentença definitiva e soberana 
poderá perseguir-me em vão, de planeta em planeta, de 
mundo em mundo, e até á consummação dos séculos 
ouvirá da bocca da sua creatura, sem nunca poder con- 
demnal-a ao silencio, as palavras do anjo rebelde: Non 
serviam! Não obedecereil 

Eis a consequência ultima que a razão faz entrever, 
e que a lógica impõe ao systema das existências suc- 
cessivas: a justiça de Deus obrigada a capitular peran- 
te a liberdade do homem. 

Tal é, meus Irmãos, o ultimo resultado dos orgulho- 
sos systemas, que hoje pretendem substituir, dizem el- 
les, um dogma envelhecido. Querem supplantar o Evan- 
gelho, e para o corrigir apresentam uma concepção ar- 
bitraria, engendrada só _pela sua imaginação; a qual, se 
fosse acceite, seria perniciosa para a sociedade humana; 
um dogma que subiria até Deus como uma atroz inju- 
ria, como uma provocação á sua eterna justiça. 

Como succede todavia que fantasias tão extravagan- 
tes, que não captariam a attenção <Tum dia nas epochas 
em que a fé christã se alliava -com uma solida philoso- 
phia, são acreditadas hoje a ponto de abalarem algu- 
mas almas, o tornarem celebres os nomes de seus au- 
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ctores? A razão é esta: Sem fallar da ignorância quasj 
geral dos dogmas do christianismo, ha uma causa mais 
profunda e cujo effeito se faz hoje sentir em toda a 
parte: é o enfraquecimento do senso moral, o esqueci- 
mento da còntradicção absoluta, insuperável, que sepa- 
ra o bem do mal. 

Não é permittido dizer impunemente, n'um paiz e 
n'um século, que não ha «verdade absoluta,» e «reli- 
gião absoluta*» que não ha «bem absoluto,» mas so- 
mente «gradações;» que tudo è relativo; que o mal mo- 
ral absoluto não existe, que é apenas um menor bem, 
— como se. fosse um menor bem antes matar seu pae 
do que não o matar! 

Quando se chega a este ponto, como consequência 
necessária, o espirito já não poderá admittir a sancção 
absoluta das leis divinas. Já não poderia comprehender, 
que na vida futura haja uma separação definitiva e eter- 
na, chãos magnum, entre o bem e o mal, entre o justo 
e o malvado, quando na terra é uma simples gradação, 
um grau de mais ou de menos, que separa a avareza da 
caridade, a fé da impiedade, o parricidio da piedade 
filial, Nero de S. Vicente de Paula. Quem não seria in- 
dulgente pára com os culpados, quem não imputaria a 
Deus uma longanimidade infinita e incommensuravel 
quando em todo o criminoso, em todo o scelerado' 
qualquer que seja o excesso da sua perversidade, se 
vê, quando mesmo a sua vontade não tem mudado, 
um santo em gérmen, ou pelo menos o esboço d'um 
homem de bem? 

É este triste abatimento da consciência, cujos cruéis 
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resultados nós vimos, que tornam mais necessário que 
nunca o regresso ás verdades severas, ás terríveis afirma- 
ções do chrístianismo. Não, não vos lisonjeeis, homens 
de este século, de que nos princípios enfraqueados, ou 
antes aviltantes, encontreis o segredo d'uma indulgência 
inexhaurivel para as fraquezas de vosso coração e as 
perversidades de vossa vontade; não vos lisonjeeis;— que 
a divina justiça não poderia soffrer na sua essência as 
vãs asserções de vossos sophistas. Se quereis conse- 
guir as venturas da vida futura, praficae o bem; mas 
sabei que, se julgaes poder impunemente pedir á vida. 
presente todas as suas delicias, assentar-vos a todas as 
mesas dos deleites, dar ás vossas paixões tudo o que 
ellas desejam, conceder aos vossos crimes uma tole- 
rância desmedida, salvo favorecer com a mesma tole- 
rância os crimes dos outros; se vos lisonjeaes de poder 
restabelecer,, em qualquer outra vida imaginaria, o pro- 
gresso moral cuja necessidade vós sentis (porque, ven- 
cidos pelo testemunho de vossa consciência, vós vos 
desprezaes a vós mesmos); sabei que o vosso calculo 
é insensato; só ha uma vida, ha apenas uma prova, e 
ha n'essa vida, n'essa prova, uma ultima hora, um ul- 
timo momento, depois do qual não pode haver arrepen- 
dimento, e em que se cumprirá para vós a sentença 
fatal: *De$iderium peccatorum peribit. O desejo dos pec- 
cadores perecerá.» l 

Meus Irmãos: terminando esta conferencia, não me 
vanglorio de ter feito desapparecer as ultimas sombras 

1 Psalmos, cxi, 10. 
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que podem envolver ainda nos vossos espíritos esse 
grande mysterio da morte eterna, e de lhe ter dado a 
evidencia das verdades que Deus fez á medida da nos- 
sa fraca razão. Não, christãos; tracta-se aqui d'um mys- 
terio de fé que sobretudo nos pede a humildade do co- 
ração e a submissão do espirito. Nada é mais certa- 
mente revelado por Deus que esta terrível verdade; na- 
da também que esmague mais o. senso humano e o for- 
ce a exclamar com S.Paulo: «O attitudo, oh profunda 
sabedoria de Detosh É essa humildade do coração, essa 
submissão do espirito, sem a qual se pode ser um gran- 
de sábio, um profundo philosopho, um hábil artista, 
mas sem a qual se não pôde ser christão. Talvez te- 
nhaes lido, nas obras de Feaelon, a narração feita peio 
cavalleiro de Ramsay de sua própria conversão, opera- 
da pelos cuidados do grande arcebispo. Elle conta com 
tocante ingenuidade, como, impellido do deísmo puro 
qté ás convicções quasi inteiramente christãs, por argu- 
mentos irresistíveis e pelas doces palavras do prelado, 
chega emfim a pedir, para entrar no seio da Igreja, 
uma concessão, uma única: *Eu creio, dizia o neophito, 
que a Igreja nunca me ensinará erros perniciosos ou 
çondemnaveis, mas não poderá - ella tolerar erros inno- 
centes, pois que são úteis e até necessários na fraque- 
za presente da natureza humana? Tal é, por exemplo 
a opinião sobre a eternidade das penas. Mas permittC 
me que eu creia que cedo ou tarde todos os sores vol- 
tarão á ordem, permitti-me esta única ideia, e deixo- 
vos tudo o mais.» 
— Não, não,— -lhe responde o eminente arcebispo,— 
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Dão quero deixar-vos nenhum recurso contra o sacrifí- 
cio do espirito. Um momento mais, e tudo será revê- 
lado; Deus justificará o seu procedimento. Nós vere- 
mos que a sua sabedoria, a sua justiça e a sua bonda- 
de são sempre concordantes e inseparáveis. 

Meus Irmãos: deixo-vos com estas palavras de 4 Fe* 
nelon. Quando a vossa fé estiver vacillante ou pertur- 
bada, acerca do assumpto tão. grave que acabamos de 
tractar, lembrae-vos destas palavras: «Um momento 
mais e tudo será revelado. Deus justificará o seu pro- 
cedimento. Nós veremos que a sua sabedoria, a sua 
justiça e a sua bondade são sempre concordantes e in- 

5.» 
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A resiirrelção 



Meãs Irmãos: 



Santo Agostinho, n'um texto que já tivemos occasião 
de vos citar, faz esta reflexão: foi um pequeno numero 
de homens, somente, dotados de grande génio, e com 
o descanço necessário para o cultivar, que poderam che- 
gar por meio do raciocínio á noção da immortalidade 
da alma; nenhum, porém, se elevou á verdade total, 
tal como a fé nol-a ensina, isto é a immortalidade, não * 
da alma somente, mas do bbmem todo, do próprio cor- 
po, pela resiirreição final. 

Nós poderíamos accfescentar que, longe de ter sido 
descoberto ou desejado pelos philosophos, este dogma 
nunca deixou de ser contestado por elles; que os dis- 
cípulos de Platão se encontraram com os de Epicuro 
para combaterem a pregação dos .apóstolos sobre tão 
importante assumpto, e que ainda hoje, como em todos 
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os séculos da historia, o materialismo e o espiritualis- 
mo racionalista, a pretendida negação scientifica e a ne- 
gação brutal, o club e a Academia dão-se as mãos para 
combaterem a esperança que existe no fundo do cora- 
ção dos christãos, e que lhes faz dizer, como ao santo 
homem Job, no accegso de suas dores, e quando já não 
esperava se não a morte: «Eu sei que o meu Remidor 
vive, e que eu no derradeiro dia surgirei da terra, e se- 
rei novamente revestido da minha pelle, e na minha pró- 
pria carne verei a % meu Deus, aquém eu mesmo hei de 
vêr, e meus olhos hão de contemplar, e não outro. Esta 
esperança está depositada no meu peito.» 4 

Meus Irmãos: é esta grande esperança, este grande 
dogma da fé— a resurreição dos corpos,— que quero 
apresentar hoje á vossa meditação. Expor-vos-hei o que 
acerca d'este assumpto nos diz o Evangelho, a fé da 
Igreja, e ainda que, no curto espaço de tempo que nos 
é concedido, não posso aspirar a offerecér-vos um tra- 
ctado, completo sobre assumpto tão vasto e tão bei- 
lo,' espero todavia apresental-o com a sufficiente luz, 
para que comprehendaes ao mesmo tempo a solidez dos 
fundamentos em que se estriba a nossa esperança e a 
futilidade das objecções da -falsa sciencia contemporâ- 
nea. 



* Job. xix, 25—27. 



A maior parte dos textos do santo Evangelho, em 
que se falia da resurreição dos mortos, nos dão a en- 
tender- que este dogma pertencia á fé judaica e fazia 
-parte do deposito sagrado guardado pela Synagoga. Os 
sadduceus, que o negavam, formavam uma seita rela- 
tivamente recente^ e quando Nosso Senhor queria con- 
fundil-os, lembrava-lhes as Escripturas e a lei de Moy- 
sés: «Erraes* lhes dizia elle, commetteis um erro sem 
* desculpa, não sabendo as * Escripturas, nem o poder de 
Deus: erratis, nescientes Scripturas et vwtutem Dei.* l - 

Mas o que é novo nas doutrinas do Senhor, 1 o que 
especialmente revoltava seus inimigos, é- a affirmação 
solemne por meio da qual se dava a si mesmo como a 
causa, o instrumento e o modelo da resurreição dos 

1 3. Matheus, xxii, 29. 
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mortos, e por isso mesmo attestava a sua divindade. 
Quando Maria e Martha, chorando sobre o tumulo de 
Lazaro, lhe diziam com lagrimas: € Senhor, se tu houve- 
ras estado aqui, não morrera nosso irmão.* Responde- 
lhes Jesus: « Vosso irmão ha de resurgir: Resurget frar 
ter tuus.* E Martha replica: *Eu sei que elle ha de re- 
surgir na resurreição, que haverá no ultimo dia.* l Com" 
isto certifica eila a sua fé no dogma, desde o tempo 
acceite entre os judeus fieis. Mas Nosso Senhor conti- 
nua, e acabando alei moysaica, segundo a palavra: tEu 
não vim destruir a lei mas acabal-a,* Elle diz: tEu 
sou a resurreição e a vida.* 2 E prova-o immediatamen- 
te fallando a Lazaro morto e gritando-lhe, com essa voz 
que dominava os elementos, que se fazia obedecer pe- 
los demónios, e á qual a própria morte obedecia: clo- 
zaro, veni foras: Lazaro, soe para fora.* 3 

N'esta grande scena, Nosso Senhor põe em acção e 
confirma com um milagre o ensinamento solemne que 
promulga n'outra passagem do. mesmo evangelista so- 
bre a resurreição dos mortos: *Em verdade, em verda- 
devos digo, que vem a hora, eé chegada, em que os mortos 
ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que obraram 
bem, sairão para a resurreição da vida, e os que obra- 
ram mal, sairão resuscitados para a condemnação.* 4 

Portanto é pela virtude do Filho de Deus que se ope- 
rará este grande milagre da resurreição; é a seu Filho 



1 S. João, xi, 22—24. . 

2 S. João, xi, 25. 
1 S. João, xi, 43. 

* S. João, v, 25-29. 



S^ 



A VIDA FUTURA 137 

que Deus deu todo o poder no céu e sobre a terra, 
e até nos infernos, e é á sua voz que todas as sepultu- 
ras se abrirão e entregarão seus mortos. 

Mas em que estado resurgirão os corpos? Recomeça* 
rão, no mundo em que se não morre, uma vida simi* 
lhante á que passam pa terra, sujeita á lei da gravida- 
de? A esta classe de objecções que os sadduceus lhe 
oppunham, por meio dum raciocínio capcioso, Nosso 
Senhor responde com estas palavras: * Depois da resur- 
reição, nem as mulheres terão maridos, nem os mari- 
dos as mulheres— non nubení neque nubentur;—mas 
serão como os anjos de Deus no céu.* * 

É esta resposta que S. Paulo commenta para uso dos 
corínthios que lhe faziam esta pergunta: tComo resus- 
citarão os mortos? ou em que qualidade de corpo vi- 
rãtfl Como és insipiente!-*- responde o Apostolo— o que 
tu semeias, não se vivifica^ se primeiro pão morre. E 
quando tu semeias, não semeias o corpo da planta, que 
ha de nascer, senão o mero grão. . • Assim também a 
resurreição dos mortos. Semeia-se o corpo em corru- 
pção, resuscitará em incorrupção. Semcia-se em viUeza, 
resuscitará em gloria: semeia-se em fraqueza, resuscir 
tara em vigor. É semeado o corpo animal,- resuscitará 
o corpo espiritual. Se ha corpo animal, também o ha 
espiritual* corpo animal è aquelle que é con- 
forme ao corpo de Adão, o homem da terra, o homem 
formado do lodo, o homem terrestre; mas o corpo es- 
piritual é aquelle que é formado á imagem do homem 

i S. Ifatheus, xin, 30. 
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,celestiaU cfaquelle que baixou do céu, de Jesus Chris- 
to. Como trouxemos a imagem do homem terreno, tra- 
gamos também a imagem do celestial. » 4 

Eis o estado do homem justo depois daresurreição: 
é uma imagem do corpo, desde então immortal e im- 
passível, de Jesus Christo quando sahiu do sepulcro, 
imagem mais ou menos perfeita, segundo o grau dos 
merecimentos, mas, entre todos os bemaventurados, do- 
tados das mesmas qualidades essenciaes; entre todos, 
• capaz de participar d'essa gloria cujos esplendores Nos- 
so Senhor deixa entrever, no Thabor, a seus três dis- 
cípulos deslumbrados. 

Quereis, com os theologos, resumirem algumas pa- 
lavras as qualidades, os iiiodos.de ser dos corpos re- 
suscitados? Direis que os corpos dos santos, isto é dos 
homens resuscitados «para a vida,— ad vila w, »— são 
«impassíveis,? isto é, isentos de todos os soffrimentos, 
conservando o exercido de sua sensibilidade, mas sem 
que nunca possa, como na terra, tornar-se uma causa 
de dôr ou de doença. 

Os corpos dos santos são subtis ou espirituaes, isto 
é que, sendo verdadeiros corpos, tangíveis e palpáveis, 
participarão das mais invejáveis qualidades dos puros 
espíritos, á similhança de Nosso Senhor, que penetrou 
no, cenáculo *janui$ clausis,—Tpor portas fechadas.* 2 

Os corpos dos santos serão ágeis, isto é que obede- 
cendo desde então em tudo á alma dá qual serão o ins- 
trumento dócil e nunca mais obstáculo, poderão por 

1 1 Corin. xv, 36—49. 
2 S. João, xx, 26.. 
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ordem d'ella transpor n'um momento os mais vastos 
espaços, similhantes ao corpo de Jesus Christo, subin- 
do para seu Pae, no dia da sua ascensão, sobre as nu- 
vens do cèu. Do seio de Deus, que se tomará o seu 
centro, poderão transportar-se a todosos logares, quer, 
diz S. Thomaz d'Aquino, «para manifestar a sabedoria 
divina, quer para contemplar as magnificências da crea- ■ 
ção. Seus movimentos não prejudicarão de nenhuma 
maneira a sua bemaventurança, que consistirá em vôr 
a essência divina; Deus lhes será presente em toda a 
parte, e poder-se-ha applicar-lhes o que S. Gregório di- 
zia dos anjos: «onde quer que sejam enviados, irão nas 



i 



azas do próprio Deus. 
" Finalmente os corpos resuscitados terão claridade. . 
Está escripto que os justos resplendecerão como o sol 
no reino de seu Pae. 2 A causa d'essa claridade será a 
irradiação da gloria, .da alma sobre o corpo. Quanto 
mais excelsa fôr a belleza da alma, em virtude dos mé- 
ritos adquiridos na terra, tanto mais o corpo brilhará. 
Para nos fazer comprehender esta verdade é que o apos- 
tolo S. Paulo, na epistola aos corinthios, citada mais 
acima, compara os corpos glorificados ás estrellás que 
são mais brilhantes umas do que as outras. 3 

Tal é, meus Irmãos, o dogma christão da resurreição 
dos corpos: é este dogma que, repellido entre os ju- 
deus só pelos sadduceus, excitou entre os pagãos, a 
quem foi pregado, a gargalhada universal. Hoje entre 

, * S. Thomaz, q. 84. SuppL 
* S. Matheús, xui, 43. 
3 S. Thomaz» logar. citado, q. 85. 
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nós, entre aquelles que se apresentam como sequazes 
da philosophia separada, qual é aquelle que não ousa 
tractal-o com altivez? l 

Yejamps se as objecções que o impugnam poderão 
abalar a nossa fé. 



1 Vejam-se as Cartas sobre a religião do padre Gratry, paç. 
126. Podemos dizer pouco mais ou menos a todos os nossos li- 
vres pensadores o que o illustre escriptor escreve a M. Vache- 
rot: «O dogma da immortalidade completa o dogma christao da 
resurreição; vós o citaes entre aquelles de que dizeis: t Passando 
do estado religioso para o estado philosopnico, o espirito con- 
serva apenas a reminiscência d'uma singular superstição.» 



n 



A primeira objecção é a que impressionava os espí- 
ritos dos sadduceus, e que S. Paulo devia refutar dian- 
te dos christãos de Corintho e que continua a ser in- 
vocada com obstinação sempre renascente pelos inimi- 
gos da religião christã. Esta objecção resume-se n'uma 
palavra: a resurreição è impossível* A resurreição, nos 
dizem, é a volta da alma ao mesmo corpo que animou 
outr'ora. Mas como se pôde fazer isso? A identidade da 
alma. que é um ser simples e immateríal, pôde per- 
sistir sempre a mesma atravez dos séculos dos sécu- 
los; mas como se poderão encontrar em sua identida- 
de os elementos que composeram o nosso corpo mor- 
tal? Não sabemos nós que uma rápida decomposição o 
aniquila bem depressa, logo que a alma o abandona? 
E essas moléculas innumeraveis que o compunham, tor- 
nando-se livres, entraram em milhares d'outras combi- 
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nações; serviram para a formação d'outros corpos ina- 
nimados e até animados. Como poderá, no fim dos tem- 
pos, ser restituído a cada um dos corpos, para reconsti- 
tuir a sua identidade, um elemento que serviu para for- 
mar, não um, mas talvez um grande numero de cor- 
pos humanos? 

Meus Irmãos: a esta objecção e a uma multidão dou- 
tras do mesmo jaez,- poderia limitar-me a responder 
com as palavras do Salvador aos sadduceus. Êrratis? 
nescientes Scripturas et virtutem Dei: Estaes em erro; 
vós que vos vedes smbaraçados com umà supposta im- 
possibilidade, deduzida das leis actuaes da matéria, não 
reflectis que se trafcta aqui d'uma obra divina, e que 
Deus é o senhor da matéria: Nescientes virtutem Dei: Se 
acreditaes, e é um facto que a sciencia confirma, .que 
a vida do homem começou no nosso planeta, que hou* 
ve tempo em que o homem nãò existia na tétta, é for- 
çosamente necessário que um poder supremo, o poder 
divino, se haja interposto para collocar no mundo, por 
mera recreação, o primeiro par humano, fora de todas 
as leis que a experiência nos faz reconhecer hoje. Pois 
bemt será difficil a Deus fazer no fim dos tempos o que 
fez na origem? É certo que a vida humana começou 
no globo, em condições completamente differeates das 
que hoje propagam a vida: acreditaes que Deus não. sei- 
ra tão poderoso no fim do mundo para arrancar o ho* 
mem dos abysmos da morte, como.elle fez no começo 
para* o tirar da -voragem do nada? ; 

Àdmittindo pois a omnipotência de Deus e o ^milagre 
pelo qual começou na terra a existência do homem, na- 
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da auctorisa o orgulho humano a declarar impossível,, 
na regeneração final da raça humana, um milagre aná- 
logo, mas não superior, áquelle que presidiu á geração 
primitiva. 

Mas ainda mais: se examino a própria matéria, as 
mais recentes descobertas da sciencia dos corpos se en- 
carregam de reduzir a pó a razão principal- d'aquelles 
que állegam a impossibilidade da resurreição. 

As moléculas empregadas para formar os corpos, uma 
vez desaggregadas e dispersas pela morte, nunca mais 
poderiam reunir-se, dizem elles. Pois bem, nós vol-o 
concedemos com a sciencia moderna; mas é a própria 
sciencia moderna que se encarrega de vos ensinar que, 
mesmo na vida presente, a identidade todavia manifés* 
ta de nosso corpo não é devida de nenhuma maneira 
á persistência dos mesmos elementos materiaes em ca- 
da um de nós. Todos nós que estamos aqui sabemos* 
muito bem que somos os mesmos que éramos ha dez, 
vinte ou trinta annos. Aquelles que nos conheceram, ha 
muitos annos, nos conhecem sempre e nunca se enga- 
nam; somos perfeitamente os mesmos. E todavia, o que 
resta no nosso corpo das moléculas, dos elementos que 
o compunham ha dez ou vinte annos? O que resta? Na- 
da! Eu sou o mesmo; tenho o mesmo corpo, com a mes- 
ma forma, sujeito ás mesmas moléstias que ha dez an- 
nos, e do meu corpo d'esse tempo não resta nem um 
átomo; esses átomos são mais d'uma vez renovados no 
todo: nada é melhor demonstrado do que esta verdade. 

Que mysterio é este, e o que prova? > ^ 

E' effectivamente um verdadeiro mysterio; porque 
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ninguém comprehende esta maravilha, e, não obstante, ê 
uma certeza scientifica. Poderia Deus fazer entender me- 
lhor aos homens que esse corpo idêntico, que lhes deve ser 
restituído no dia da resurreição, não è necessariamente 
composto dos mesmos átomos que formavam seus cor* 
pos durante a vida na terra? 

Que pedimos nós então aos adversários do nosso do- 
gma? Uma só cousa; acreditar que a operação myste- 
riosa que a natureza faz todos os dias e de que nós so- 
mos theatro, se renovará em grande escala no derra- 
deiro dia. Quando a fé me diz: No ultimo dia o mesmo 
corpo que tenho hoje me será restituído, apesar da dis- 
persão de seus átomos, será tão difficil conceber a pos- 
sibilidade dum milagre, cujo assumpto e testemunho 
a natureza me dá diariamente. 



-;...■■..; •• 'i .. , ■ . ; :!.•: .•'.-• .: •/ i •, .•, ■.. .»■.. .. \ 
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A natureza pôde ainda ser invocada, pôr outros mo- 
tivos, em testemunho da verosimilhança do mysterio 
darresurreiçlo. 

Não nos cercam na terra ipil maravilhas, mil pheno- 
meàos, aos quaes estamos tio acostumados que u9o at- 
tentamios n'elles, e que são para nós, na ordem natah 
jsíl* como um symbolo permanente, uma prophecia vi- 
va 0a résurreição dos corpos? S. Paulo foi o primeiro 
<jue se valeu doestas ipaagens, e depois d'eUe todoa os 
Padres da Igreja trilharam o mesmo caminho: a semen- 
te lançada á terra apodrece; decomp3e*se e morre, e 
é em consequência d'esta operação mysteriosa que uma 
nova planta brota, sabindo . do embrySo enterrado na 
terra,. segundo uma lei invariável e certa, mas cujo se- 
gredo nào possuímos. Porque ratão não teria posto 
Deii^uoa nossos corpos destinados a corromper-se e .a 

10 
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decompor-se, como a semente, um gérmen, um princi- 
pio secreto destinado no dia assignalado, a fazel-o reap- 
parecer na gloria da sua primeira vida? 

A larva que olhaes com aversão e asco, será amanhã 
a mariposa brilhante que a vossa vista seguirá com admi- 
ração no seu caprichoso vôo. O carvalho magestoso, 
que desafia a tempestade, estava encerrado na glande 
que os pés de vossos pães calcavam. E não poderia Deus 
ter feito para o homem, e nos desígnios dignos d'elle, 
em mais ampla proporção,, o que se dignou fazer, o 
que faz todos os dias na natureza inanimada e desti- 
tuída da razão, cuja gloria única é satisfazer as neces- 
sidades do homem? 

Irei mais adiante, meus Irmãos, e direi que consi- 
derações mais altas ainda, tiradas da idéa que o espe- 
ctáculo da natureza nos dá de Deus e de sua. sabedoria 
infinita, nos permittem elevar este mysterio de vossa fè 
-até ás raias extremas da probabilidade racional e philo- 
sopbica. O que nos dá ensejo para isso é uma ultima 
abjecção tirada de certas eseholas que outrora, e até 
nos nossos dias, longe de concederem muito á matéria, 
m tbeoria pelo menos, teem querido ser mais espiri- 
tualistas que a Igreja, e teem repellido o dogma da in- 
surreição dos corpos, como um dogma materialista. Es- 
te dogma, dizem elles, originou-o esse prejuízo de que 
não poderia haver para o homem vida real e possível, 
acompanhada de prazer ou magoa, senão emquanto a 
sua alma estivesse unida a um corpo organisado. 

Conceber-se-hia, meus Irmãos, similhante exprobra- 
ção dirigida á vossa theologia, se ella tivesse alguma 
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vez contestado á alma do homem, immaterial por sua 
natureza, à possibilidade d'uma vida separada do cor- 
jpò. Conceber-se-hia se a nossa philosophia se assimi- 
lasse a essa doutrina grosseira, recentemente admitti- 
da na Academia, que nos nossos dias faz depender do 
cérebro, não o exercido de certas faculdades dá alma, 
mas a existência da própria alma. Ora a religião chris- 
tã não nos diz similhante coisa. Rejeita estas doutrinas 
abjectas, para as quaes a alma é apenas um conjuocto 
defuncções da medulla espinhal; mas ao mesmo tempo 
assignala n'essa objecção esse espiritualismo falso, que 
a historia da philosophia conhece, o qual julga engran- 
decer o homem ensinando-lhe a desprezar o corpo; co- 
ma se, não em consequência d'uma queda susceptível 
de ser reparada, mas por sua própria essência, a carne 
fosse má e maldita; como se,- segundo a opinião de Pla- 
tão e de seus discípulos, fosse por effeito d'uma puni- 
ção divina, e á maneira de castigo, que as nossas al- 
mas estivessem unidas aos corpos. Quanto .a nós, cro- 
mos que os nossos corpos, assim como as nossas al- 
mas, são obras de Deus, creador d'esta admirável união 
da natureza espiritual com a natureza material que con- 
stitua homem; cremos que o homem, não é a alma 
só, nem o corpo só, mas a alma unida ao corpo. E se 
a morte foi introduzida no mundo pelo peccado, é justo, 
é digno de Deus e conveniente que, quando o reino do 
peccado fôr destruído, o plano divino primitivo seja res- 
tabelecido na sua primeira integridade. Julgamos que 
não abatemos a alma, que não degradámos o espirito, 
promettendo-lhe, no dia da resurreição, esse pleno domi- 
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silo sabre o corpo, livre desde entS© de ioda * oonctp 
^i6ceocia que «cantara por algum tempo o faDestota* 
-perio do peccade e da morte. Se a obra 4e Bens .fof 
bm no dia em que, inclinando-se sabre um pouee de 
lodo, lhe soprou ema alma viva e immortal, como se* 
<m má, indigna d'elle, funesta á sua creatura r quando 
tte dá, ampliando»os, os mesmos dotes que tinham fei- 
to do homem o rei e o senhor da creação? - i 

E' mister que nos elevemos mais alto aipda, meus 
Irmãos: é o orgulho do homem que julga dever pro» 
testar contra a volta de nossas almas aos nossos corpos 
glorificados. Pois bem: é em nome da sabedoria divina 
-e ao mesmo tempo em nome da dignidade e da per* 
fectibilidade humana, que devemos reconhecer no mys* 
terio da resurreição dos corpos uma das mais nobres ma* 
infestações dos attributos do Deus Creador, um dos maio* 
res benefícios com que pôde enriquecer a nossa natureza* 

Com effeito, meus Irmãos, se a sciencia pôde sole- 
trar com admiração algumas letras doesse grande livro 
que se chama natureza, o que ella contemplou mais 
daro e manifesto, foi a lei do progresso continuo na 
serie dos seres creados. A sciencia falia como a Bíblia. 
No principio ha o chãos: são massas formidáveis, onde 
se mostra já o poder da creatura, mas- onde a ordem 
<e a harmonia se escondem ás nossas vistas. Depois feff- 
<se a ordem: a luz separasse das trevas, -o mar entra 
tio seu leito, os fogos subterrâneos cessam de abalar 
futuro theatrodo homem. A vegetação apparece, cobre 
câ terra, e prepara com anticipação o alimento para os 
•ânimaes que hão de vir ainda. ■■- » • • ; 
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Decorre novo período; * passam séculos* ea Tida rfc- 
teta-se no globo: uma vida animal, moirstnsòsa, gigan- 
tesca, em todo conformeis proporções ainda malequir- 
Hbrtfda^ por assim disser, do mundo nascente. Emfim, 
quando á casa está: prompta, quando * natureza é ca- 
paz de ten um ser naais perfeito, o hospede augusto, o 
soprano doesta morada, lenta mas seguramente pre- 
parada peta taSú divina, -o homem é creado. A natureza! 
ffccebeu o seu rei, tudo lhe está sujeito, elle è o se- 
nfeor absoluto «Teste grande domínio, com uma única 
condição: sobmetter^se * si mesmo, e com elle tudo 
e> que possoe, ao creador de quem emanaram todos es* 
to» bens. 

• Admirarei progresso, serie maravilhosa, harmonia 
««ptendida da qual diariamente apparece, depois de seis 
titil ânuos de estado, algum novo phenomeno! Mas, no- 
tee, qual è a lei visível que preside a este admirável 
«fesenwlvímento? 

Esta lei foi definia». em uma palavra por um grande 



11 Não temos difficuldade em admittir aqui a opinião que con- 
sidera os seis dias do Genes», como seis epoehas, d'uma dura,- 
Ç^o determinada. Ha. muito que a theologia catholica deixou li- 
vre, esta interpretação para satisfazer ás exigências da sciencia 
moderna. Sabe-eeque Santo Agostinho, no seu tractado intitula- 
da: Commentario lUUral do Génesis (de Genesi a4 litteram), diz 
que se pôde dar um sentido allegorico aos seis dias da creação. 
jfe Cimáe de Deus\ !, 7, enuncia uma opinião menos arrojada* 
ma& também pouco incommoda para as descobertas passadas e 
futaras: De que natureza são esses seis dias? diz elle. E sobremo- 
•fcdifffcii senão impossível fazer uma ideia d'is80, e muito mais 
dwel-o, * Quidie^cujusmodi &int,antperdiflicUee&t cogitar^ quanU 
maga diceréf* Confronte-se Perrone, Praelect theologicae, t. 1, 
678. De Mundo. (Ed. Migne). ■ ;■ ■> 
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philosopbo, por um grande naturalista: Natura nihilfa- 
cit per saltum: A natureza não dá saltos. N2o passa 
precipitadamente d'um reino para outro; cada reino ê 
annunciado por aquelle que o precede, e cada um se: 
serve, como d'um instrumento amigo, d'aqueHe. que o 
precedeu. homem é manifestamente o rei da crea- 
ção terrestre; domina-a d'uma altura immensa, quasi 
infinita, pois c|ue tem n'elle, aio só a presença, mas o 
conhecimento de Deus; E todavia todas as naturezas, 
anteriores, o ser mineral, vegetal e animal, são os in- 
strumentos, os sustentáculos, os materiaes da sua vida» 
e servem como de pedestal necessário á soa grandeza* 
Quem o nâo çomprehende então? Se Deus, conforma 
mente a todas as probabilidades da: razão, quer conti- 
nuar no homem, no homem alma e corpo» no homem 
que, no seu corpo mortal, aspira ao infinito; a sua obf* 
de progresso— se lhe apraz chamado é feem&veniurança 
sobrenatural, quem acreditará que Deus esteja reduzab 
dó, para attingir um fim tio digno da sua boadade, a 
fazer d'esse ser uma creatura nova, d'outra natureza, 
formando um contraste perfeito, absoluto, como o que 
foi no seu primitivo estado? Quem acreditará que Deus, 
com o pretexto de aperfeiçoar tf hòtnem, faça tfelte, 
pelo aniquilamento definitivo do corpo, não já um ho- 
mem, mas um aiijo? qué, para o tornar maior, contra- 
riamente a tudo o que sabemos do plano seguido pela 
sua sabedoria, toma a resolução de o aniquilar como 
homem dividindo-o, e de quebrar para sempre o degrau 
toàravilhoso que faz a transição do animai para o anjo, 
e que se chama «homem?» \ ' . 
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Gomo vedes, meus Irmãos, é a própria natureza 
que nos diz que, se o homem deve engrandecer-se, 
receber uma ultima bemaventurança, uma nova perfei- 
ção, essa bemaventurança, essa perfeição, de que elle 
tem sede, a receberá como homem, isto é no seu cor- 
po unido á alma. A natureza e a razão attestam-nos que 
a morte, a separação do corpo e da alma, longe de ser 
uma perfeição, um estado definitivo, é apenas uma es- 
pécie de anomalia, um accidenle, mas não o estado nor- 
mal d'uma creatura cuja essência é ser composta d' um 
corpo e d uma alma. 

Mas que! se o homem todo, o .homem composto de 
corpo e alma, deve ser aperfeiçoado, de que natureza 
será esse aperfeiçoamento? Ah! já o fizemos conhecer, 
* basta a inducção da razão para pròtyMtar o nosso 
dogmas ella nos diz que, no homem perfeito, a;âlnrç 
será senhora absoluta do corpo; «fue os orgãQS: sdrãò 
servidores fieis; que já não existirá» nenhuma rèbellião 
n'esse composto de dupla natureza, e que* fittetrameut 
te sujeita á alma cuja liberdade auxiliará, a carne, epae 
lhe está unida, participará dos seus méritos e da sua 
gloria. .:":• *•• "■ «/: 

; Jtfeus Irmãos; nãa redes quanto esta conclusão, Cj>m- 
pietamentç ratíonal, que è ao mesmo tempo o dogma 
da nossa; fé> sobreleva esse falso espiritualismo que,, nom 
o pretexto de nos ennobrecôr, destros/ * harmonia da 
abra divina, e com menosprezo da lógica òrdinariampa* 
te contesta por unia parte a existência das.a^jcs, esaes 
caritos, e por outra quer fazer . para tacto setopre da 
toatómo que Deus não quiz, um ipuro espirito? :r~ '.;;« 



!."'í * Vi'!" /<!'? /. 






IV 



' Ccdsa maravilhosa, meus InraSos, mas que nlo es* 
piúta aqaelles que mediu» sobre a harmonia das obras 
de Deus, a própria linguagem, nos homens mais oonvea» 
oidos das glorias do espirito e da sua superioridade so- 
bre a matéria» a linguagens expnessôo do pensamento 
tapnano e de seu invencível instinoto, protesta contra 
este falso espiritualismo, e vao por si mesita ao encon- 
tro do dogma da resurreição. 

Quando digo df alguma, pessoa: É uma betla ataria, é 
wma alma angélica, designando o homem pela parti 
mais. sabre de si mqsmo, qual é a ideia que represei* 
tfe a mim?! É alguma coisa invisível, impalpável, que>es* 
oapa aos sentidos, è que desafia o olhar? Não, por máfc 
ípie eu f«a, represento ao meu espirito o; ser ttomaa* 
oa stt^beiieaa visível, nào d'ootra maneira? com e$se 
attractíi* íodefiaivql que resultarão só àk belteaai * 
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fMtel daTegttfartdade das'*ri$es, ifias de uSaseiqtó 
qtte vem manifestamente da união daí alma a do cov\w* 
da' harmonia tfutoa Vd ? ocitra, do domínio do espirito 
e da sua transpareça vietórlo^a atravfcz da carbe iqug 
elte afnima. Uma bélla alma é úm olhab onde irradia ai 
tatetligencia; é uma fronte para e cândida, onde está 
impressa aihnocenciá; s9o feições onde se reflecte 3 bon- 
dade interior; é «ma wot que denota a -doçura, a firm* 
ia, a virilidade do Wtfaçao* Por mais que faça, 1180 com» 
. si^o representar páramim a alma e acbal-a belta afou- 
ta* m&neira que alo seja por meio do fovoluícro que a 
eacerra e transfigura. Não se tracta aqui d3 certo da 
beiteza material, pois que as mais betlas formas do vam* 
do vistes, seja na natureza inanimada, seja na animal; 
nato me dão àma leva ideia do género da belieza deqae 
Mo. Uma figura humana; d-uma perfóição plástica ab«>* 
talat mas despfovida d-alma, seria a forma mais rep€& 
lente da fealdade. E todavia, sem a impressSo sensí^U 
s*m o testemunho dos olhos e o do ouvido, sem a ima» 
gínaçJo, n3o posso chegar a fazer que a alma humaoa, 
esse ser iminaterial por e&ericla, ffeito á imagem A» 
Deus, seja para mirir bm ser vivo que eu possa amar; 
taátò isto ê verdade que, para o homem que uSofaí 
absíracçBes, uma bêtla ahrna é wa espírito encarnada; 
«iro, que s8 afcrange ao toesmo tempo com as vistas 
da intelligeíicia e dos olhos* 1M& alma de virgem, è 
«m d'esses typofc que Raphael immortahsoti; utoafcta» 
4&$abtó, è uma cfessds figuras nobres, aufatetaft, oíttê 
todavia tfànspafeêe a bondade; Onde á vfcfeftía vi&ivn* 
do espirito sobre os sentidos apagou todás*asruga#i|W 



Sulca na carne o cuidado das coiáas vulgares ida terra* 
taes s3o os santos em extasi oo em oração, represei 
talos por Lesueur, na galeria de 8, BrODO. Não vede* 
portanto que esta beileza ideal da alma» essa Maltesa en- 
trevista, esboçada pela imaginação do artista, pelo so- 
nho do poeta, pelo generoso ardor de. todo o coraçgo 
que quer amar acima da esphera dos sentidos, essa bel* 
laxa é a do ente humano, tal corno Deus a fez, no dia do 
Éden, tal como Jesus Cbristo a regenerou no dia do?Cah 
vario; n'outros termos,, a beileza do homem resuscitadp., . 
: Eis onde termina este dogma gloriosa que vós qua* 
reis riscar «orno materialista, como inutiU Elle é a OH 
pula dos mais elevados desejos,, das mais nobres aspfa 
rações da nossa alma, no que nlo é a pura essência de 
Deus. Mostra-nos mais. uma vez. a bondade divina rea* 
Usando para nós tudo o que não ousa soqhar a ;ambfc 
^o mais arrojada de nossos cw»Ç0W/ Bavelanaas a uH 
tíma sociedade, ncy sekxk qual temos de viver, n'estó 
mundo definitivo onde, segundo *s palavras do Apoca* 
lypse, não haverá qutro sol a nlo ser a substancia do 
próprio Deu$— sociedade d'almas todas perfeitas, mas 
todas vjsiveis»; todas deslumbrantes d'uqa* bellez^ par- 
ticular, n'uma ordem e hierarchia admiráveis, terças 
resplendecentes através de seus corpos glorificados, cíb 
ma o de Jesus no Thabor, E esta perspectiva ^ublimfc 
Ião. conforme com a -razão, 4ão doce para o coração» não 
é o frueto de imaginativa humana, e por consequência 
ftJitvelv assenta nas palavras do.ppopriO{Deus, ^e Aqu^lr 
le qne disse: *Eu sem a resurrnç^AQ v^: M^Q^m 
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Que digo eu? para muitas outras certezas de nossa 
fé temos apenas a palavra divina, e tanto basta; aqui, 
temos mais: esse ideal que acabo de vos pintar, esse 
ideal que um dia seremos, esse homem que é a perfei- 
ção do homem, isto é d'uma alma unida a um corpo; 
essa alma que é senhora, que domina, que não é con- 
strangida nas suas concepções sublimes e no seu livre 
vôo para o creador; esse corpo que é verdadeiramente 
carne e que todavia perdeu tudo o que infelizmente sa- 
bemos, pela experiência da gravidade e das fragilidades 
da carne, esse corpo que obedece ao espirito e encon- 
tra a sua felicidade e a sua gloria na sua obediência; 
esse corpo que reflecte perfeitamente a alma, no qual 
a consciência transparece, sobre cuja fronte o divino 
irradia continuamente, esse corpo tão inteiramente uni- 
do á alma que recebe d'ella, não só a vida, mas a im- 
mortalidade; esse homem perfeito que, para dizer tudo, 
é a ultima palavra de Deus sobre a natureza humana, 
viram-no os nossos olhos da carne, tocaram-no as nos- 
sas mãos mortaes; bebeu e comeu comnosco, na pessoa 
dos apóstolos, no dia seguinte ao do Calvário, a fim de 
nos dar a mais completa certeza que podemos ter, não 
só do facto da nossa resurreição futura, como também 
da gloria que espera os nossos corpos resuscitados: cer- 
teza com a qual nada se pôde comparar, pois que di- 
mana d'aquelle que começou por se resuscitar a si mes- 
mo, e por se revestir d'esse corpo glorioso do qual a sua 
pessoa sagrada jamais se separará; d'aquelle que se de- 
monstrou tão perfeitamente Deus como é perfeitamente ho- 
mem, d'aquelle que se chama Nosso Senhor Jesus Christot 
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O logar da Immortalidade 



Meus Irmãos: 



Nosso Senhor, annunciando aos seus apóstolos que 
ia deixal-os sós, consolados com estas palavras: *Vado 
parare vobis locum. Vou a aparelhar-vos o togar da im- 
mortalidade, e depois que eu fôr, e vos aparelhar o lo- 
gar, virei outra vez, e tomar-vos-hei para mm mesmo, 
para que, onde eu estiver, estejaes vós tatybem.* * 

N'outra parte, dirige a seu pae esta supplica: Pae, a 
minha vontade é que onde eu estou, estejam também 
commigo aqueUes que tu me deste: para verem a mi- 
nha gloria, que tu me deste: porque me amaste antes do, 
criação do mundo.* * 

Finalmente, sahindo do sepulcbro, disse solemnemen* 
te a Magdalena, que se encarregou de o repetir aos 

1 S. João, xiv, 2—3. 
* S. João, xvh, Í4. 
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apóstolos: « Vou para meu Pae e vosso Pae, para meu 
Deuse vosso Deus.* ' Palavras que se cumpriram cTuma 
maneira Visível, no dia da ascenção, quando Nosso Se- 
nhor, em corpo e alma, se eleva da terra, á vista de 
seus discípulos, e desapparece logo a seus olhos. 

Nosso Senhor^em:Corpo e.alma, sâhiupois aos céus, 
para nos preparar um logar: « Vado parare vobis to- 
cum;* e esse logar devemol-o occupar, não só com as 
nossas almas, antes do juizo derradeiro, mas também 
com os nossos corpos résuscitadòs,* que' se tornarão si- 
milhantes ao do divino Mestre, depois da consummação 
final. 

Qual é e?se logar, meus Irmãos? qual é essa man- 
são mysteriosa que devemos habitar com Nosso Senhor, 
na vida futura? E haverá resposta para esta pergunta? 
Sq nada ha absolutamente certo, como eu creio, será 
útil investigar? Meus Irmãos, julgo dever responder a£- 
firmativamente. Sim, é útil que, nas riossas meditaçõeç 
sobre a vida futura, não deixamos ficar na sombra esr 
tas palavras mysteriosas: * Eu vou a aparelhar-vos o 
logar.* Porque? É. menos. para dar a estas palavras dç 
fío8so Senhpr uma clareza que as. nossas conjecturas 
nunca poderão prestar-lhe, se a Escriptura .ou a igi»- 
ja.se, não pronuncia, do que para ; ter occasião de res* 
ponder a mil. prejuízos, a mil erros» hoje espalhados, 
com vistas hostis á religião, sobre a noção christã.do 
-céu e da cqnsummaçSo final. 
. .Esse logar definitivo* ,que devemos occupar ,em «et* 

1 S.João, xx, 17. 



r; po e alma na Mmà^MQra^ 7 dà/^da: : t ft]!dra^ : 'sS «e 
aáqúfi^rá : depdlV dà juízo ffaàl, : du, n*outros termos; ' ãê- 
pois do fite dó mundo. ; : ^ ; ; o 

Mas oífóe é o âm dó miíndò?' Será aaniquiláçSb^e 
'fado 8 que existe? sefà a destruição (Testa tèrt-a, ècòm 
ella desses céíis qtie brilham põrWbre as- nossas- ca- 
beças e nos enviam os raios de seus milhares de soes? 

Quando tiver decorrido esse período solemne, que 
porá termo ás gerações humanas, que ficará subsistin- 
do e sob que forma? Poderemos crer que a matéria te- 
rá desapparecido ? 

Mas que! a sagrada Escriptura, que nos annuncia es- 
se grande cataclysmo, parece tomar em toda a parte a 
terra como o 'centro do mundo, ou antes cofno o mun- 
do inteiro. Não haverá ahi, em face das descobertas ma- 
ravilhosas, incontestadas da sciencia, que nos fazem vêr, 
sem sombra de hesitação possível, que a terra é um 
ponto apenas perceptível, se a comparamos com essas 
myriades de mundos que povoam o espaço; não have- 
rá ahi um argumento contra a inspiração divina, contra 
a veracidade do escriptor sagrado? E não vem dar um 
golpe funesto nas doutrinas em que se estribam as nos- 
sas esperanças na vida futura a certeza irrefragavel so- 
bre o verdadeiro papel do planeta que habitamos em 
relação a todos os outros corpos do universo? 

Meus Irmãos: são estas nuvens amontoadas contra a 
nossa fé por uma sciencia attrahente, mas mais arroja- 
da nas suas conjecturas do que solida nas suas conclu- 
sões, que eu desejava dissipar hoje* Tendo apenas, pa- 
ra terminar estas conferencias, de fallar do estado do 

11 
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homem na vida futura, limitar-me-hei boje a meditar 
comvosco sobre o logar da immortalidade, reservando 
o' próximo domingo para Vos fallar das occupações e da ' 
vida de nossas almas na pátria celestial. Antes de vos 
failar do céu espiritual, é, por assim dizer, do céu dos 
corpos resuscitados que tenho de tratar esta manhã. 



Meus Irmãos: que representam nas vossas imagina- 
ções estas palavras que vossos lábios tantas vezes teem 
pronunciado: o fim do mundo? Pertencereis vós ao nu* 
mero cTaquelles entre os quaes está certo auctor con- 
temporâneo, a quem deslumbra visivelmente a immen- 
sidade do mundo novo descoberto pela astromonia, e 
que julga dever dar á explosão do seu entbusiasmo 
muito legitimo uma conclusão que é muito pouco? Àtè 
ao presente, diz elle, as nossas crenças religiosas eram 
fundadas «sobre um systema egoísta e mesquinho, a 
saber: que a terra que habitámos estava só na nature- 
za e era o único objecto da complacência e do amor do 
seu auctor. Em consequência d'uma ideia tão falsa, 
quando nossos olhares procuravam sondar as regiões 
de nossa immortalidade futura, assistíamos ao fim do 
mundo, e a hora em que o ultimo homem devia desap. 
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parecer da terra caduca e gelada parecia-nos dever mar- 
car ao mesmo tempo a extincção do universo 1 ,» Ao 
ouvir este auctor, não parece que o symbolo catholico 
votou ao anniquilamento, á destruição, este mundo, e 
até todo o universo, e que o juizo derradeiro deve ser 
o signal da suppressão definitiva da matéria, para não 
deixar reinar senão o espirito ? 

E não obstante, meus Irmãos, essa concepção, sup- 
posto fructo d'um systema egoísta e mesquinho, pare- 
ce-se tão pouco' com a concepção christã que a nossos 
olhos ella é mais que um erro, è uma heresia com- 
demnada pela Igreja. Não, a fé christã não condemna 
ao anniquilamento o menor átomo. Deus creou as coisas 
para que ellas existissem, diz a sagrada Escriptura, e 
tudo o que fez é bom, e nós sabemos que a sua vontade 
sempre sabia, é incapaz de se contradizer a si mesma. 
Portanto quando, segundo certos philosophos platóni- 
cos e abusando d'alguns textos da sagrada Escriptura, 
Origenes veio apresentar, como o ultimo grau de per- 
feição a que pôde tender a creatura humana, o aniqui- 
lamento do corpo em proveito do espirito, subsistindo 
elle só depois do juizo final, este grande e temerário 
doutor foi condemnado pela Igreja, que tomou contra 
elle a defesa da matéria, como toma hoje contra exces- 
sos d'outro género a defesa do espirito* 

. i Fiammarion. A pluralidade dos mundos habitadas, pag. 
313-316 Cf. M. Figuier, pag. 303. Veja-se a nota C, no fim do 
volume. 

? Os cânones 10 e 11 do $.° concilio ecuménico condemnam 
a proposição origenista : «que no fim do mundo a substancia 
dos corpos será destruída, e que só subsistirá o espirito. • 
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Mas o que é então, me perguntareis vós, o que dev^ 
mos entender pelo fim do mundo? O que são esses sjgnaes 
e essa .conflagração, geral, que devem preceder e seguir 
a vinda de Jesus Chrísto no-derradeiro dia, e inaugu- 
rar a vida futufa dos ditosos resuscitados? 

Meus Irmãos : a expressão fim do mundo não desi- 
gna, como acabaes de ver, a anniquilação do globo qua 
habitámos ; designa o fim das gerações humanas. Hou- 
ve um dia em que Deus tirou o homem do nada, e em 
que começou a ordem presente ; um dia virá, em que 
a serie de gerações que procederam de Adão terá um, 
fim para sempre : e então começará para o homem a 
vida futura na sua forma definitiva. A çreação do hp* 
mem e o juízo final, taes são os dois termos extremos 
entre os quaes sé desenrola o cyclo da humanidade. 

Mas essa ultima epocha não chegará sem ser prece- 
dida de signaes estrondosos e seguida de revoluções 
physicas mysteriosas, que mudarão a face d'esie globo* 
theatro de nossos procedentes destinos. Tendo attingido^ 
este globo o seu primeiro fijn, Deus o apropriará e l 
adaptará a um destino novo e mais glorioso. , 

Não vos faltarei dos signaes que precederão a ultim,a ; 
vinda de Nosso Senhor, signaes no sol, na lua e na$\ 
e&trellas,. como nos diz o santo Evangelho. De que na- 
tureza serão esses phenomenos? É inútil procurar de* 
terminal-o : o que basta dizer aqui é que a sua appari- 
ção não envolve nenhuma mudança necessária, nenhu- 
ma revolução na constituição do sol, da lua e das es- 
trelias. 

Mas que s devemos pensar d*essa conflagração do mun»' 
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do de que falia S. Pedro? É bom citar todo ô seu tex- 
to, para se comprehender bem o sentido e o alcance 
d*ellè. O apostolo exhorta os fieis, como nós fazemos 
todos os dias, a prepararem-se para o julgamento de Deus, 
e diz-lhes : « Virá pois como ladrão o dia do Senhor : 
no qual passarão os céus com grande impeto 9 e os ele- 
inentos com ô calor se dissolverão, e a terra e todas as 
obras que ha riella se abrazarão. . . Como pois todas 
estas coisas hajam de ser desfeitas, quaes vos convém 
ser em sanclidade de vida, e em piedade facções, espe- 
rando, e apropmquando-vospara a vinda do dia do Senhor, 
no qual os céus ardendo se desfarão, e os elementos com 
o ardor do fogo se fundirão? Porém esperamos, segun- 
do as suas promessas, uns novos céus e uma nova terra, 
nos quaes habita a justiça. *» 

Devemos concluir d'çste texto que os homens. serão 
àma terra nova, em logar d'esta que habitámos? outros 
céus povoados d'outros astres differentes d'aquelles que 
estamos costumados a ver ? Não, meus Irmãos. Ê ver- 
dade que alguns dos Padres da Igreja assim o julga- 
ram ; mas em pequeno numero, e nem Santo Agosti- 
nho, nem S. Jeronymò, nem S. Thomaz d' Aquino, pos- 
to que ignorassem e não podessem adivinhar a astro- 
nomia moderna, não pensaram em dar a esta expressão: 
«novos céus e nova terra,» outro sentido senão este : 

i H Petr III, 10-13. Advenit autem dies Domini ut fur : in 
quo Ciei! magno impetu transient, elementa vero calore solven- 
tur; terra autem et qtfae ia ipsa sunt opera exurentur. Cum igi- 
tur haec omnia dissolvenda sint, quales opportet vos esse in san* 
ctis conversationihus et pietatibus, exspectantes et properantes 
ín adventum díei Domini. . . 



no ultimo dia; quando toda a injustiça tiver desappa- 
recido, quando o reino de Deus e de seus santos fôr 
firmado para sempre, deverão mudar de face todas 
as coisas da terra. Tudo o que serviu pára o exercício 
dá liberdade de homem, tudo o que foi motivo dás lu- 
tas que foi mais ou menos inquinado pelo contacto do 
peccado, tudo isso será purificado pelo fogo, e dà mes- 
ma maneira, diz S. Pedro * que as aguas do seio das 
quaes Unha emergido a terra no começo do mundo, ser* : 
viram no dia do diluvio para a execução da justiça de 
Deus, assim também, no fim dos tempos, Deus empre- 
gará o fogo ao mesmo tempo para punir os homens 
culpados e para preparar aos justos uma nova morada, ' 
digna de seu eterno destino. 

Escutae sobre este ponto S. Thomaz d'Aquino, e com 
elle a tradição commum das escholas cathòlicas. O gran- 
de doutor perguntava a ii mesmo o sentido d'estas pa- 
lavras, tantas vezes repetidas pelos livros santos, pala- 
vras que Isahias prestou a S. Pedro e que S. João re- 
petiu. Eis o que elle responde: 

«Se o mundo foi feito/ a certos respeitos, para o ho- 
mem, è necessário que, quando o homem fôr glorifica- 
do no seu corpo, os elementos que compõe este mundo 
sejam melhorados, para que sé torne uma morada mais 
conveniente e d'um aspecto mais risonho: porque, se- 
gundo a expressão do Apostolo, a corrupção não pos- 
suirá a incorruptibilidade. Os iogares profanados por 
certos crimes devem soffrer uma purificação, antes de 

i H Petr. IL ., . 4 ...... . 



servirem; par^ a celebração dos sagrados mysjterios; pear : 
uçaa rasãa sirailhante^ os elementos serão purificados 
açte&de receberem a sua gloriosa trapsformação. 4 » ^ 
r Notae, meus Irmãos^ que se não trata aqui senão da 
morada do homem; cada se disse, absolutai^nte nada 
do; »qpe se não refere aò homem e ao seu destino. E j>a- ; 
rarqge não subsista sobre este ponto nenhip equivoco, 5 
S^Thpmaz perguntou a si mesmo se os «céus superio; \ 
re&» isto é o que está além da atmosphera terrestre, 
se os próprios astros serão submettidps a este benéfi- 
co catãclysmo. -Responde negativamente. Não se trata, 
segundo elle, senão da residência do homem; e assim 
como tanto aos olhos da f é £0 mo aos da j-asão, o globo 
que habitamos foi manifestamente organisado para oho^, 
n#m, assim será também na vida futura. Somente o 
hospede tendo mudado, não na sua essência, mas nas 
condições de sua vida, a casa que elle oceupa será, 
egu^lmente modificada e apropriada a um novo fim. s tÉ 
nepessaripjdizo sapto. doutor, que a njo rada esteja em re- 
lação com os homens gloriosos que hão de occupal-a. Des-j 
de, ; a vida presenteia natureza creada traz impressos 
os vestígios da divindade, e revela o seu auetor a todo- 
homem que vê: GoeU enarrant gloriam Dei. Mas de-s 
pois da resurreição dos homens, depois da purificação 
do mundo pelo fogosos corpos serão mais abrilhanta- 
dos pelos esplendores da divindade, e reproduzirão, 
mais claramente a perfeição e a gloria d'ella. É d'esta 
maneira que a glorificação do homem arrastará com-. 



* Sum. SuppL q. 74, i. Cf. q. 91. 
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sigp, como consequência, a renovação do mundo* 
sua morada; é d'esta maneira que cessará para sem-. 
pre,como diz S. Paulq, esse gemido universal de tocjas 
as creaturas que, sob o dominio do peceado, ligadas 
aos destinos do homem cabido, aspiram a libertar-se do 
jugo da corrupção, e devem quinhoar da liberdade dos 
filhos de Deus, quando entrarem na sua gloria. * ; 
. Efcjpois o estadQ.do mundo huma[iio, depoi$ da ul- 
tima catastropbe. Não é o anniquilamento ; é pelçh 
cqntrario.a renovação, uma perfeição dç que elle ain~: 
da d5o tinha gosado. Não pareceu meias Irprâos,, quç es-> 
ta- doutrina do$: livros santos nos faz considerar a £ ppç-> 
pjia terra comQ a, mansão. possível dos corpps.re&usci-* 
tados? Com eíTeito. alguns Padres assim o julgaram». 
e-y>s podeis segqir a «ia. opjni&o, -.wvçl urna condiçãp- 
todavia : é lembrar-yps de que Deus está erp tqda a- 
parle, e qqe em toda a parte a, sua presença é visivçL 
aos olhares dos bemaventurados. Por conseguinte, qual,-* 
quer. qqe seja o logar que elles ocçupem, ainda qpç fôa-> 
se a própria terra, esse logar é sempre o céu. ComtudQ,* 
quaisquer que sejam as magnificências da terra rege- 
nerada, os livros santos emsua lipguagem e toda ?.tra-> 
dição christã nos perraittem uma anabição superior*. 
Não foi em vão que Nossq. Senhor chamou expressamen- 
te «o reino dos céus» á bemayenturança que elle pro- 
mette; nãftfoi em vão ; qqe elle quiz, aos olhos de seu3\ 
discípulos deslumbrados, elevar-se acima da terra, e su- 
bir ao céu, e que nos convida á supplica de todos ois dias: -, 

^ Aos Romanos, viu,* li.'" . .-•... .:, . .. ., ;: ,., 
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«Padre Nosso que estaes rios céus». Finalmente, não é 
em vãó que S. Paulo nos diz que no fim dò mundo os 
justos, com seus corpos transfigurados e tornados con- 
formes com o corpo glorioso de Cbristo, se elevarão 
nos ares ao encontro d'elle, ná sua ultima vinda, e se- 
rSO com elle para sempre. D'esta maneira, ainda que 
não haja sobre este ponto nenhum dogma preciso im- 
posto á nossa fé, devemos crer, com os santos livros, 
cfue o céu, isto é o espaço immenso povoado pelos as- 
tros, sendo mais especialmente a sede ou a manifesta- 
ção da gloria de Deus, será mais especialmente também 
a mansão dos felizes. O cqrpo glorioso de Jeéus Chrls- 
to mostroú-nos o caminho e rasgou-nos a estrada : «A 
nossa resurreição operar-se-ha na terra como a do Nos- 
sb Senhor ; mas para nós como para elle a barreira en- 
tre á terra e o -céu (isto é toda a parte do mundo qóe 
não é a terra) será destruída para sempre : o céu aber- 
to e ar (erra transformada, eis a mansão eterna que a 
sagrada Escriptura parece indicar para os bemaven- 
turados. * 

~ Tal é, meus Irmãos, o conjuncto de dados, forneci- 
dos pela escriptura santa e pela tradição christã, para 
nos explicai as palavras mysteriosas do Salvador a seus 
discípulos : *Vado parare vobis locum : Vou aparelhar- 
mos o logar.* Confesso, meus Irmãoá, que quando con- 
sidero estas noções ao mesmo tempo tão racionaes, 

i T» H. Martin, a Vida futura, 3.* eçlição, paff. 526. Paris. 1870. 
Todas as pessoas que quizerem estudar sob todas as faces a ques- 
tão da vida futura, deverão recorrer a esta obra, verdadeiro mo- 
numento de philosophia sensata, de theplogia exacta e de eru- 
dição tão vasta como conscienciosa. ' 
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tão simples e tão perfeitamente compatíveis com todas as 
descobertas da sciencia astronómica, mas ao mesmo 
passo tão independentes d'ellas, não posso deixar de 
estranhar as conclusões que astrónomos imaginosos que- 
rem hoje tirar d'e1ia contra os nossos dogmas. São es- 
tas conclusões que vamos examinar agora. 



II 



Segundo a cosmogonia moysaica, dizem estes escripto 
res, a terra é todo o universo. Os primeiros christãos 
julgaram que não havia senão um mundo, porque não 
viam senão um sol. «É sobre esta base tão profunda* 
mente falsa que. foram fundadas as religiões, e nós po- 
demos accrescentar que ainda hoje assentam n'ella. *» 
Confesso que, se existisse uma religião que tivesse 
por base, não digo somente a physica e a astronomia 
^Aristóteles, mas a physica d'hoje ou (Tamanha e a as- 
tronomia do Instituto de França, essa religião seria 
muito arriscada ; mas, para fallar verdade, o primei- 
ro e o maior de todos os seus males, é que não seria 
de nenhum modo uma religião que exclue toda a base 
humana, e requer necessariamente para fundamento uma 

1 Figuier, pag. 31. 
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'revelação, uma palavra divina, um facto divino. Uma 
religião, digna d'esfe nome, ou antes a religião (porqife 
não ha senão uma verdadeira, ainda que haja verdades 
em todas), nunca será nem uma astronomia, nèm uma 
physica, nem uma sciencia humana qualquer, nem na- 
da do que faz objecto das investigações è das legitiinas 
conquistas da espécie humana. « Mundum tradidit tfts- 
putationi eorum,— Deus entregou ó mundo á$ investiga- 
ções e ás disputas dos homens,* diz- a sagrada Escii- 
pturá * : estas palavras mostram-fnos o campo immenso, 
indefinido, aberto á sciencia humana. Que ascenda aos 
céus e meça a insondável profundidade d'elles; que 
conte os astros e os pese, que certifique que este 
globo, theatro do nosso orgulho, é apenas um ponto 
quasi imperceptível, perdido na immensidade, é ò seu 
direito, é o seu dever, é a sua gloriai Mas que reco- 
nheça que embora ajunte milhares e milhares de des- 
cobertas ás que a tornam hoje tão arrogante e tão al- 
tiva, e tivéssemos chegado já a essa epochà afastada 
sem duvida, mas certa, em que os nossos conhecimen- 
tos actuaes nos parecerão um sonho pueril, e apenas 
os rudimentos da sciencia; mesmo depois de todos es- 
tes progressos, ha uma coisa que o espirito humano 
nunca terá encontrado por seus únicos esforços: é o 
fundamento da religião verdadeira, porque este fundia* 
mento, está muito longe e muito acima da natureza: é 
um dom livre de Deus, é uma manifestação divina, ou, 
o que vale o mesmo, sobrenatural. Deus entregou o 

1 Eccles. ih. ii. 
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mando ás investigações e ás discussões dos homens: o 
mundo, isto è, não somente a terra e tudo o que ella 
encerra, mas também as innumeraveís plêiades de as- 
tros e (Tesses céos cuja gloria vos é tão querida: mas 
ha uma coisa que elle reserva para si, que vos nãq en- 
tregou: é a religião, é elle mesmo, nas manifestações 
livres do seu amor 1 

Por mais longe que vá uma sciencia humana, seja 
qual fôr a base da religião, è a religião nas sociedades 
bem organisadas e no plano divino, que as mais das 
vezes 6 a inspiradora, e sempre a amiga necessária da 
sciencia e de todos os seus progressos» Pelo menos, 
nas epochas d'anarchias intellectuaes, como esta em que 
vivemos, ha uma coisa que a religião, declara, e atira 
como um desafio á sciencia incrédula: é a impossibili- 
dade de encontrar nunca uma incompatibilidade real 
entre uma verdade demonstrada qualquer e a verdade 
revelada. 

Ora na questão que nos occupa, em que é contradi- 
ctorio, não digo ás verdades demonstradas, mas ain- 
da ás mais mesquinhas fantasias, não demonstráveis, 
da astronomia imaginosa, o dogma do fim do mundo, 
isto é do fim das gerações humanas, por uma revolu- 
ção operada no nosso globo ? Dois pontos são especial- 
mente allegados pelos auctores a que alludo. 

Primeiramente, dizem está quasi demonstrado, e ou- 
tros dizem está demonstrado que ha uma multidão dou- 
tros mundos alem (Teste, os quaes são habitados como 
o nosso. 

Ora a Biblia parece tel-o ignorado, e falia sempre 
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como se não houvesse senão a terra, como se não hou- 
vesse senão o homem, e tudo fosse feito para o ho- 
mem. Logo a Bíblia não è inspirada e a religião é falsq. 

; Em segundo logar, accrescentam, está demonstrado 
que o nosso globo è apenas um ponto perdido no es- 
paço. Como suppôr pois que o próprio Deus se di- 
gnasse descer a elle e encarnar? É um concepção or- 
gulhosa e falsa o ter feito da terra o centro da religião, 
como é crassa ignorância o ter feito d'ella o centro do 
mundo. 
- Respondamos a estas duas objecções. 

Não gastaremos muito tempo na resposta á primeira. 
Pretendeis que ha habitantes nos planetas? Sobre este 
ponto não ha nenhuma dificuldade. À sagrada Escri- 
ptura, que foi feita só para os homens e para a sua 
salvação, não falia d'isso, e vós tendes toda a liberdade 
para suppôr, e até provar, se poderdes, que myrjades 
de creaturas livres e intelligentes vivem nos milhares 
de mundos que o telescópio tem descoberto e pôde ainda 
descobrir. 

A Igreja só pôde louvar com segurança uma simi- 
lhante demonstração que tbeologos tem tentado infru- 
ctiferamente apoiar na própria Escriptura santa: se essa 
demonstração se fizer, será um argumento mais a favor 
doeste dogma que jubilosamente pregamos, a saber: que 
Deus è todo poderoso e que a sua bondade infinita é 
incomprehensivel, a ponto de nenhuma intelligencia hur 
mana, mesmo na vida futura, poder fazer uma ideia 
assaz clara da enormidade do seu poder e do abysmo 
de sua bondade. 



r Mas talvez vois agrade pensar que esses astros sferSo 
um dia visitados pelo homem, h'òuti*á existência, è qtfe 
uma parte da sua felicidade* sérà estabelecer aíli a sua 
morada? Se o vosso pensamento è este, como píoderia 
espantar a nossa fé. Effectivamente é esta uma conje- 
ctura dilecta de iuuitos padres dà| Égreja; e todos -áãò 
concordes em quê umâ párté da bossa felicidade na 
vida futura será contemplar em todos os sentidos a obra 
de Deus. «Devemos crer, diz Santo Agostinho, que en- 
tão (depois da resurreição) teremos corpos taes que es- 
taremos em toda a parte onde qmzerínõs, e quando qui- 
zermos.. . Vós estareis onde quizerdes, e em toda a 
parte onde estiverdes, tereis vosso Deus comvosco.» 1 

Mas se assim é, direis vós, porque rasão apresenta 
Moysés a terra como o centro do mundo ? Porque sup- 
. põe elle que o sol, a lua, as estrellas só foram creadas 
para a ferra e para o hoitiem? 

Certamente, se Moysés tivesse sido encarregado d'in- 
struir ds homens acerca da sciencia dos astros, em to- 
gar de revelar, da parte de Deus, só aos habitantes do 
nosso planeta os seus deveres para com os seus* simi- 
lhantes, haveria ensejo de nos admirarmos de que elle 
tivesse correspondido tão mal ao que a sciencia do século 
XIX teria o direito de esperar d'elle. Mas, se nos collo- 
carmos no único ponto de vista verdadeiro, o da rea- 
lidade e do bom senso, comprehenderemos facilmente 
que Moysés se haja tãosomente limitado a ensinar aos ho- 
mens aquillo do que estava encarregado de lhes ensinai, a 

1 Sem. 142 de Re$ corp. citado por M. Martin, pag. 831. 
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saber: qne Dei» tinha creade o !céu e â tprra, e que 
por consequência elles deviam adorai**» comtí seu paç 
e seft sfenttor. Sa eile accnescenta, com o sénfeo com*- 
muro, que o sol illumina e aquecea terra, quer a loa* 6 
o farol das noites, e as estreitas o ornamento da abo- 
bada celeste» quem poderá julgar que* era fcome de 
Bdus, elle limite âhi para. sempre todo o emprêgt) d<te 
cori)os. celestes ? que exprimindo verdades d'um»fib 
luarinosa jevideneia tenha querido pôr em fieira de 
Deus uma barreira ás futuras descobertas da. sciencia 
humana, .sobre os. ionumeraveis astros que narram a 
gloria de Deus? Não, a terra não é o centro do uni- 
verso, mas é o centro da revelação moysaica: é o thea- 
trodos destinos da homem: e tanto basta para que tyo;- 
sés só fade da terra. Moysés disse que a missão do. sol 
era. regular as nossas esíaçjoes e medir as nossas horas. 
E porque disse isso, probibiu-lhe que aquecesse Marte 
e Vénus e lhe prestasse a sua luz? Não; mas Moysés 
não se occupa disso, e deixa aos astrónomos o cuidado 
de descobrir, durante toda a serie, dos séculos, as inriu- 
meraveis propriedades do sol, das estrellas e do uni- 
verso cujo sçgredo não aprouve a Deus reveiar-lhe, 
porque esse segredo nada importava á salvação do gé- 
nero humano. 

Chegamos á segunda objecção: como pôde a terra, 
atomp imperceptível, ser o theatro privilegiado da re- 
velação e da encarnação d'um Deus? 

Meus Irmãos: se similhante objecção podesse abalar- 
nos, que fraca ideia eu daria da intelligencia que tería- 
mos do que é Deus e. o seu amor peta creatura! 

12 
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;Que! é porque a terra é pequena que Deus deveria 
preferir-lhe massas mais pesadas, corpos mais bri- 
lhantes! Mas então o que é grande aós olhos de Deus? 
Direis vós que aos olhos de Deus uma formiga è mais 
pequena do que. um elephante? O que é grande é o que 
ê feito á sua imagem, o que è capaz d'amor e liberda- 
de. Mil soes,- todos refulgentes de luz, sé nãò são ba- 
«bitados por nenhum ente capaz de dizer livremente a 
Deus: «Eu vos amo» são menores do que uma crian- 
cinha que apenas pôde balbuciar estas palavras: a Padre 
Nosso!» Se portanto, entre todos os globos, não hou L 
vesse intelligencia e amor senão na terra em que habite- 
mos, direi afoitamente que a terra, apezar da suâ 
pequenez e da sua situação no espaço, saia o verda- 
deiro centro do mundo e o logar justamente privile- 
.giado do amor divino. Mas não é assim. A amplidão 
dos céus é povoada por seres intelligentes e livres? Então 
não duvidareis, n'esta hypothese, que eu creio bem fun- 
dada, 1 de que Deus foi para elles, como para nós, pró- 
digo de seu amor. Elle está em toda a parte e da ple- 



1 A hypothese da pluridade dos mundos habitados, gue hoje 
tentam transformar em argumento serio contra a theologiachristã 
. nunca foi condemnada pela Igreja. Muito naturalmente não fal- 
laram n'ella os antigos theologos, que não conheciam o verda- 
deiro systema do mundo; mas desde que a sciencia dos astros 
mudou de face, poucos d'elles deixaram de emittir a sua opinião 
sobre este ponto; porque a respeito d'eáta matéria nem dogma, 
pois que a sagrada Escriptura e a tradição nada dizem, nem cer- 
teza scientifica, pois só por inducção se poderá raciocinar, á min- 
gua absoluta de toda a prova experimental. Entre os escriptores 
catholicos que admittiram esta hypothese devemos notar Rohrfa- 
cler eopadreGratry. Mas antes d elles, n'uma pagina brilhante, 
que podem ler no fim d'este volume (nota D), M.de Maiste indicou 
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nitude de seus dons dá a todas as suas creaturas n'uma 
proporção que só elle marcou, mas que é sempre su- 
perabundante. Nós ao menos, habitantes d'este átomo, 
sabemos que Deus nos encheu de benefícios, danâo-nos 
seu Filho Jesus Christo. Queixar-nos-hiamos do seu 
amor, com o pretexto de que elle favoreceu. menos os 
habitantes dos outros globos, ■ quando por uma parte 
ignorámos tudo acerca dar natureza ou das perfeições 
d'esses entes mysteriosos, è por outra sabemos antici- 
padamente, com certeza infallivel, que a generosidade 
iíieffavel com que Deus nos tractou, não pôde diminuir 
do peso d'um átomo os dons que a sua clemência re- 
partiu por esses irmãos desconhecidos. 



anticipadamente a M. Flammarion todas as rasões sólidas que 
podem ser invocadas em apoio da these que lhe é tâo dilecta, 
e de que elle faz tão prodigioso abuso. 

Accrescentam que na epocha florescente da physica cPAristo- 
lcs, jáS.Thomaz a si mesmo fazia esta objecção a que os nossos 
astrónomos dão tanto valor: «Algum diráque o homem é tão pe- 
queno em comparação dos corpos celestes, que Deus não podia 
propnl o como fim nacreação do céu (physico.) Sem duvida, res- 
ponde o santo doutor, os corpos celestes excedem em grandeza 
o curpo humano, mas a alma racional realça infinitamente entre 
elles. Sendo assim, não repugna que elles fossem feitos para o 
homem. Isto não quer dizer que o homem seja o principal fim 
d } elles; o fim principal de todas as coisas é o próprio Deus.» 
SuppL q. 91, art. III ad, 6. 



III 



E agora, meus Ifqaãos, pergunto a mw jmsmo se 
da intervenção tão imprevista e tão pouco justificada 
das hypotheses astronómicas no mundo da theologia, 
advém algum proveito para o christão. Debalde preten- 
dem tirar d'ellas argumentos contra a nossa fé: trans- 
formam-se pelo contrario na gloria de Deus, na conso- 
lação das nossas almas, e não são inúteis para a orien- 
tação de nossos espíritos, por assim dizer, n'esta gran- 
de questão da vida fulura. Quanto a mim, meus Ir- 
mãos, longe de me perturbarem, fortificam-me e ele- 
vam-me, porque eu tenho lido nos livros santos que os 
céus referem a gloria de Deus, e eu sei pela theologia 
e pela razão que tudo no céu e na terra é symbolo, 
uma revelação, um vestígio das perfeições do Creador. 
Sim, vós que pensaes na vida futura e que acreditaes 
na gloria reservada aos vossos corpos resuscitados, ele- 
vaes muitas vezes vossos corações e vossos olhos para 
essa abobada a que subiu Nosso Senhor, o primeiro 
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resuscitado. Desde todo o tempo o aspecto do céu hm 
caittado d^strellas, imagem visível cTesse céu invisível 
em que Deos é visto face a face, tem fallado ao cora* 
ção do homem, principalmente no religioso silencio d* 
noite. Àbrahão nas planícies de Chaldeia, David na moô* 
tanha de Sião, todos os patriarchas, lodos os propbetaS* 
todos os solitários, teem pedido ás estrellas um ponto 
de apoio para as suas meditações, uma confirmação para 
as suas esperanças. E comtudo essas maravilhas eraffl> 
por assim dizer, veladas a seus olhos— tanto as desta» 
bèrtas d'uma sciencia benéfica (porque o saber è senl* 
pre bom, embora os sábios nem sempre o sejam), tèeflft 
alargado para nós o campo da visão, e multiplicado* 
centuplicado, os objectos de nossas admirações e O» 
motivos de nossas acções de graças» Qual não deve séfr 
pois a generosidade, a profundeza de nossas adorações 
pelo auctor d'estas maravilhas? Nós que somos destfa 
nados a possuil-o a elle mesmo por uma clara vislOy 
como havemos de- duvidar que um dia, na nossa intel* 
lrgencia faminta de saber, não faça lambem parte d'eg« 
sàs bellezas creadas, pallidas imagens de si mesmo, (já* 
elte semeou profusamente nos campos do espaço infini* 
mi Sem crer que elle as tenha creado só para nóSy tf 
que nem â razão, nem a fenos obrigam a affirmar, coto» 
havemos de duvidar, com S* Thomaz, que elle as tente 
cf eadò «n'uma certa medida» para fazer d'ellas um ete* 
mento de nossa felicidade, na vida porvir, como n'esta? 
lias desde hoje abstamo-nos de encontrar uma ofiètt* 
s* em considerações que nSo são próprias, se nos cod* 
servamos nos Gaites do bom seoao, mAo^^wigjmm 
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tarem em nós o- sentimento da , admiração ,je a.:vetotara^ 
de aossa fé! Sim, concordo qae haja myriades de mun* 
dos mais ballos que o nosso; que esses mundos sejam 
povoados por sores mais inteUigentes, mais poderosos ,. 
mais «similhantes a Deus do que nós. Esses irmãos dós. 
outros mundos que. eu não conheço* amo-os, porque 
posto que não sejam meus irmãos em Adão, são filhos 
do mesmo Deus. Mancbou-os como a nós o peccado ori- 
ginal? Tiveram necessidade d'uma .encarnação, d'uma. 
redempção por uma pessoa divina? Ignoro-o, e ignorai* 
o-bei sempre. jfesta.yida,. Ha uma coisa» porém, que eu 
sojjá: é que a religião ; que domiu a n' es ses mundos des- 
conhecidos é na sua essência a mesma que a -nossa: o 
que o nosso dogma condemna na terra, o seu dogma o- 
copdemna lá em cima. Para os habitantes, de Marte e do 
Solhaum Deus para adorar e servir; a suareligião os 
obrjga aos. mesmos deteres; entre elles, como entre nós, 
nenhuma sociedade é possível», nenhuma cidade é feliz, 
nenhuma pátria é florescente, se não crêem na alma, na 
liberdade, no dever, se não rejeitam as doutrinas abje- 
ctas doesse materialismo que nos avilta na terra. Entre 
elles :como entre nós haJrmâos paraamar; entre elles,; 
emfim, como entre nós, a liberdade .; tem «sus prova, e 
se Deus os destinou, como. a nós, á visão beatifica, as 
suas alegrias* os seus êxtases, na vida futura, são qs 
mesmos de que tenho de fallar-vos na próxima confe r 
reocia* Por esta forma, separados na vida do tempo^ 
p©r espaços incommensuraveis e estranhas diversidades 
de natureza, seremos reunidos, nós e esses irmãQs desr 
conhecidos,. na bemaventuraoça do mesmo céu. :: 



oitava mnum\ 



A VIDA ETERNA 



Ú- - r^m 



OITAVA fiÒNRÉBIGU 



A vl4a eterna 



Meus Irmãos: 



Estudamos juntos ás jttlaívratf tíiysteríosas de Nòssò 
Senhor aos seus" discípulos: « Vou a aparelharmos o Uh 
g*r* dá ímmortafljdade; dom o auxilio das mstruoções 
(Jue dos forneceram a sagrada Éscriptura e a tradição 
catholica, visitámos em espirito esses' *nwos cens ees~ 
sa nova terra,» que devem ser o logar da bemaveniu- 
rtnça dos homens resuscitados. Resta-nos hoje, par* 
completar os nossos estados sobre a vida futura,. &llaí 
do estado das almas na vida eterna; n'outros termos» 
día felicidade áo céu. 

A felicidade do céu! E posso eu, meus Irmãos, fol- 
iar- vos d'ella dignamente? É sem duvida por causa da 
impotência de todas as línguas humanas para exprimir, 
e da impotência do espirito do homem para compreheiv 
der o que Deus fez para àquelles que o atoai», impo 
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tenda que os santos livros proclamam em mais (Tuna 
logar; è por causa das imagens ensaiadas tantas vezes 
no púlpito ehristão, que os racionalistas de hoje se apra- 
zem em desfigurar o nosso dogma sobre a vida eterna • 
Elles attribuem, não á fraqueza da linguagem humana» 
mas á revelação mpsma de Deus, o qqâdro d'uma feli- 
cidade cujo menor defeito 'àeria ô "râortal tédio d'uma 
ociosidade sem limites e d'unw languidez eterna. * 

Meus Irmãos, lamento sinceramente encontrar calum- 
nias tão gratuitas e-tS^TÍdicutes, iãs contemporâneos 
que, em nome da sciencia, dizem elles, nos vem fallar 
a seu modo da vida futura, sem pensarem que o que 
ha de.jasqavçl nas suas concepções a nós o tiraram. 
De certo hão tenho a pretensão de pôr termo para todo 
o sempre a interpretações tão falsas, e eu não esqueço 
que^prpprio. S. Paulo* arrebatado ao -céu, torpaa de?- 

1 M< Figuier julga deftçir o çéu christao «as segutotes pala- v 
vras: «Esse. paraizo soihnorifero onde as almas ordenadas em 
aYnphíthèatro não fatóém outra eoisa senão contemplar Deus nai' 
sua gloria e cantar os seus louvores; onde a in^aobHidade con- 
stante é a lei,, emqúanto que a verdadeira lei dos seres é o mo-, 
vimrénto, à incessante actividade, a continua tendência para b 
progresso, a elevação pela trabalho, pelo trabalho que é a regra x 
dá natureza e apropria essência de Deus, e que deve ser também 
a regra, a lèiy o principio das almas que conseguem á celeste mo^' 
r^da-v^i (Ávida, futura,, p$%. 302), ; ..;, 

Primeiro que tudo é digno dé reparo qué figuier tome justa-, 
mente, pela definição verdadeira do céu ctífistao; o terrível sup- ' 
piiç^o com^e Ttrêseu foi punido no inferno de Virgílio; 

♦-.' ;. . ».Sedet aeternúm quesedebit , í 

Infelíx Theseus... 

' «festa sentado ímniovèl, imniovei por toda a eternidade, o in- " 

feHi-Vhètòtit •• :s;. ;'-;•. .: -.:.-. • »;. '» ••. 

.JEp^egaadç.logar, >L Figuier cpníunde d.a as. coisa? iqntygj. 



cer d^te. para nos ensinar que uma> boçca humana p5o 
pôde *re ferir as palavras secretas que elle IA omiti A f 
N|p 4esespero todavia de vos fazer sentir, fallandp-ws 
do céu e mostrando^vos o nosso dogma com a sua ver?, 
d?)|aiw;lviz,vde vos fazer sentir que n'este ponto, çoipo 
em tudo o mais, as affirmações christãs desafiam, çem, 
nenhup* tmpr; ^objecções e ai^a niais os sarcasmos 
do racionalismo, seja qual fôr a côr com que elíe se 
enfeite, ainda que seja com a da sciencia. Tentarei, pois, 
á luz dos livros santos e com os pensamentos dos nos- 
sos doutores, apresentar-vos ao menos uma sombra, 
uma pallida imagem d'essa vida do céu que é, depois 
da gloria de Deus, o fim ultimo de nossa creaçao, pois 
que, segundo as palavras de Nosso Senhor, Deus» a pre- 
parou aos seus eleitos desde a constituição do mundo, * 



distinctas: a actividade ou a vida e o trabalho. A actividade ou 
a vida é com effeito um attributo de Deus: • Pater meus usque 
modo operatur et ego operor: Meu Pae 9 até agora não cessa de 
obrar, e eu obro também incessantemente. . . » (S. João, v, 17), diz 
Nosso Senhor. £ S. Thoraaz diz, depois d' Aristóteles, que Deus 
é um acto puro. Mas o trabalho é um género particular ^acti- 
vidade, acompanhado de incommodo e de fadiga. Não se pôde 
pois dizer que Deus trabalha, e muito menos que o trabalho seja 
a sua essência. Emflm, para ser exacto, M. Figiíier não devia di- 
zer, n'uma phrase em que falia da essência de Deus, que a lei 
dos sores é o «movimento. . . a continui tendência para o pro- 

{resso.* O festejado escriptor acreditaria, como Renan, n'um 
>eus que se desenvolve? Todas as distincções essenciaes que 
acabo de indicar, eram conhecidas por todas as escholas, n'essas 
epochas remotas que M. Figuier argue de barbaras. 

1 Arcana verba quaé non licet homini loqui. n Corinth. xn, 4. 

2 Tunc dicet rex his qui adestris ejuserunt: Venite benedicti 
Patris mei: possideteparatumvobisregnumaconstitutionemun- 
di. S. Math. xxv, 34. 
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• Toda a doutrina dâ Egréja acerca do céu êndífrifà-» 
em três ctíisas. 

O céu è o togar onde sé repousa: èa tifràfftS» êà 
paz. 

1 O côo 6 ó lôgar onde sé comprehende: é a nteÉrè&r 
da vis5ò. 

Ô céo é o íogar<mde sé ama; ê a pátria do aiitór. 



Celebrar as glorias e a felicidade dq trabalho, louvgf 
ps prodígios que elle opera no meio de nós, attribuir á 
$$} boa organisação é á sua actividade sem trégua es,- 
ses progressos da industria, de que outrora tanto nop 
orgulhávamos, ê isso, meus Irmãos, logar commum en- 
ire os homens dos nossos dias: nutriu o seu orgulho, 
e depois dos nossos desastres serviu ainda de pasto á 
sua vaidade. Pois bemf façamos os maiores encómios, 
exaltemos as maravilhas de nossas obras: uma verdade 
subsiste: é que naturalmente o homem não ama. o tra- 
balho; para esta geração como para todas as gerações 
$q$ homens desde o peccado, o trabalho é uma pena; 
|Qdo o homem geme debaixo do fardo de cada dia, e 
jBntrevê jubilosamente o momento, em que suores fecundos 
e abençoados por Deus lhe tenham emfim permittido go- 
zar d'um descanço legitimo, e fruir sem fadiga o fructo 
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de seus labores passados. Ulusão muito commum! Afi- 
guram-se-nos na terra, ao menos para o porvir, dias 
isentos de trabalho, um descanço sem nuvens, uma fe- 
licidade sem esforços. Ah! meus Irmãos, é somente no 
céu que está reservado o pleno descanço, a perfeita paz» 
o goso sem nenhum temor, a segurança sem nenhuma 
sombra. A hora do repouso só soará quando o Espirito 
Santo tiver pronunciado sobre nós as palavras dos li- 
vros santos: *Diz o Espirito santo: que os justos descan* 
cem de seus trabalhos: que entrem nesta paz, fructo 
eterno dos trabalhos passageiros do tempo, porque a» 
obras d'elles os seguem: Amodo dicit Spiritus ut requies- 
cant a laboribus stds... opera illorum sequuntur Mos.* * 
Fallei do trabalho, e é com efifeito o destino commum; 
mas vós que formaes na terra a classe dos felizes* "vós, 
os ricos, os ociosos, os favorecidos dá fortuna, vós a 
quem o mundo sempre offerece uma face risonha, ten- 
des encontrado alguma vez no mundo esse pleno re- 
pouso pelo qual vosso coração suspira? Ah! quem não 
sabe como disse o poeta : 

Que a fortuna vende o que julgam que ella dà? 

Súbitos revezes» catastrophes imprevistas, pezarés in- 
consoláveis, revoluções internas e externas, dores se- 
cretas e publicas, quem pôde gabar-se de escapar a tudo 
isto, nos combates da vida terrena? Por mais altos que 
estejamos collocados, quem será superior aos golpes da 
fortuna? E não serão esses golpes proporcionados à 

1 Apocalypse. xiv, i3 
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•gWtodezâ dá dasse, á : elevação dos destinos? E ò nossb 
século - especialmeáte terá razão para espantar-Se da 
^quantidade de lagrimas que encerram os olhos ; dos 
ireis?» ' • ■--.'••:• 

*• Más escutae, <christâos. Eis o que disse o Ésphitotle 
Deus: ha úína terra nova qáe vos está preparada, ctljõ 
sol é o próprio Cordeiro, e otide Deus enxugará fcòm 
sua eterna mão todas as lagrimas de todos os olhos. 
Alli não haverá pezares, nem gemidos, nem dores.' ei- 
sás coisas pertenciam á primeira creação, e essa crea- 
ção primeira desappareceu para sempre, «/am prima 
'ãbíèrunt:* Efcsa terra, onde o próprio Deus enxuga ás 
lagtfmas, é o céu. l 

( Mas suponhamos que ha em alguma parte, u'este 
mundo em que vivemos, um ente feliz a quem tudo sor- 
riu desde o berço: sem privações, Sem cuidados, sem 
trabalhos; cada dia é uma festa, e cada hora um pra- 
zer; esse coração possue tudo o que ama, e tudo o qde 
ama é digno d'elle. Oh feliz entre os felizes, que vos 
direi eu? Direi que ao menos tocaes no repouso, na p?z 
tio céu? Sim, se o porvir fosse vosso! Mas pôde estar o 
'repouso onde não está a segurança, onde nada garante 
o futuro? Oh felizes, oh privilegiados da hora presente, 
quando olhaes para o porvir, que vedes n'elle que não 
vejam os outros homens? Doenças, revezes, infortúnios, 
separações; tudo é possível, no porvir; tudo é prová- 
vel, e sobretudo ba n'elle uma coisa certa: é o fim de 
todas as felicidades d'este mundo, é a morte, a morte 

1 Apocalypse, vn, 16—17. 
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que separa, a morte q^e éoabygmo cav^o^D^o^w 
é ,e o que será. Separat amara mors. * ... 

P'§sse, pezar que provém da irçquietaçíío não tos d*r 
cloo nem mesmo a vós, almas christãs, que desde f, 
terra tendes renunciado aos falsos tens, ás falsas feli- 
cidades,, para abraçardes as verdadeiras, yós sois df 
Deus, destes-lhe o vosso çoraç^p, «pnspgraes-lhes tp<jto# 
as horas de vossa vida: vós habitaes a terra; ma$, $& 
qao diz o Apostolo, a vossa conversação está. nos. péufc 
-^qnt?maíio insira m coetò €$/.»' E apesar d'issoftlr 
ta-vo3 a plena segurança; a posse do repouso è-vos re- 
cusada: bem o reconheceis, trazeis , o vosso the$ojr# 
n'um frágil vaso. Basta uma pancada para o esmigalhar,. 
Varias vezes, talvez, severos avisos, vos teem revelado 
a vossa ignorância e,a vossa fraqueza.. Também vós .ter 
vantaes os olhos, e é no alto que procurajes a segyraft- 
ça que a terra vos recusa. E* que no, céu, e láçóa^q- 
te, vós descançarpis para sempre na posse de vossa fe- 
licidade. Ah! que alma exposta ás tempestades da vidfi 
não tem comprehendido, ao menos uma vez, o impulsp 
do psalmista quando exclama: «Quem me dará azas eor 
mo de pomba, e voarei, e descançareil» 3 Quem aap 
comprehende que Deus devia pela sua bondade deixar 
entrever á sua creatura um dia em que ella podesse. di- 
zer: Agora desvaneceu-se todo o temor; cheguei ao poç- 
to: já não haverá tempestades, nem catastrophes, aepa 
desordens, nem separações: cheguei á região da pas. 

1 1 Reg. xv. 32. 

2 Aos Filipp. ih, 20. 

3 Psalm. liv, 7. 
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Mas que paz será essa? de que naforeza será esse re- 
pouso? Será um repouso sem movimento e sem vida? 
será alguma coisa similhante a esse eterno somno, a 
essa aniquilação do ser, em que os sábios da índia 
vêem a voluptuosidade suprema e a completa felicidade? 
Não prasa a Deus! Esse repouso é um delicioso movi- 
mento, tendo os gozos e o fructo do trabalho sem a fa- 
diga d'elle. Essa paz è uma vida plena e fecunda: é, co- 
mo diz S. Thomaz, uma operação de nossas mais no- 
bres faculdades, operação gfnerosa, continua, sempre 
crescente, * d'essas potencias da alma que são a gloria 
privilegiada* do homem, entre todas as creaturas, e que 
o tornam similhante a Deus: a intelligencia e o amor. 



J Sobre essa vida. activa e crescente no céu», der&mos oitar"© 
pjidre Gratry,. {Conhecimento da alma y \> 11, liv. v, çap. vi, 6).ou*> 
nfelhor ainda, esSâ phrãse inédita referida pèlò padre Peiraud 
Bastia. Nútkia (pag 87): «Morrer e ir para e pae, nlo é.ír para* 
um estado . d'inercj3, de contemplação inactiva. Nós somos os 
cooperadores* de Deus: Dei adjiitófés suthus.Ús salítos oram: logo* 
trftbírfham, logo obram. Élles obrante trabalham' para dos attca^ 
hirem para ellçs, com elles.» Queni receiar encontrar ahi antes? 
aeffúsao cTuni' coração piedoso dó que a expressão frum pensa- 
mento theotogico^ pode recorrer i Qogtn&tatheologióa, de Tho- 
massin, onde verá reunidos os textos dos padres ■ sobre a felici- 
dade' do céíl, cujo sôritido Thoiíiassin resume n'estas palavras: 
«Os padres compjrehenderam que, a iafinktede sem iimites-do so* 
bçrano bem brilha. mais,, se o progresso da alma, na visão e jf& 
posse de Deus, é ' incessante e nunca' áttinge o seu termo . I". Sen- 
s&hmt inter minabUem summi bôniinfiÂitatenvi*agi»ékiScei0, 
sim ejus visione et frutioni indemnisentur proficiatur, etnun* . 
qúam àdtillum* ejtfs tetininumpertingatur,* T. í,' 4 dé Dèó, caj>/ 
x^lôesèg^ ,. • — > ,-. v .. ...>.- .. . \- 

13 



II 



Comecemos pela intelligencia. 

Uma das mais sensíveis penas, um dos effeitos mais 
dolorosos do peccado na terra, é a ignorância. Ser sa« 
bido do nada onde tudo é trevas, e caminhar fatalmente 
para o porvir onde tudo é mysterios; no intervallo d'um 
a outro, ser rodeado de maravilhas que nos comprimem, 
que nos esmagam, por assim dizer, de todas as par- 
tes, e que, sem que nunca nos seja dado xomprehen* 
del-as até ao fundo, são, não obstante, o alimento quoti- 
diano de nossa existência e nos affrontam, fazendo-nos 
sempre viver: eis a dolorosa situação, mas a situação 
necessária de toda a intelligencia humana. Gomo é li- 
mitado, como é pequeno, por mais extenso que possa 
ser, o raio onde pôde attingir o olhar do nosso fraco 
espirito! Como è pouco o que conhecemos, comparado 
com que existel Depois dos auctores inesperados dos. 



A VIDA TCTUBA 195 

livros santos, todos os sábios teem provado a miséria 
da nossa sciencia. Nada o demonstra mais eloquente* 
mente do que o próprio progresso, esse progresso tãò 
prodigioso das sciencias contemporâneas. D'ora avante 
já não é orna conjectura de algum observador solitário, 
é a affinhação demonstrada da sciencia; que as realida- 
des do mundo terreno, estudadas apenas a pouca pro- 
fundidade da superfície, excedem mil vezes em bellezas, 
em riquezas imprevistas, os mais extravagantes de nos- 
sos sonhos. Uma flor analysada, um arbusto, o mais 
pequeno corpo vivo, seja o corpo d*um insecto, seja o 
olho d'uma formiga, revelam maravilhas d'estruetura, 
de harmonia, de precisão na obra, e maravilhas de sa- 
bedoria, de previdência, de sabias combinações no obrei- 
ro. Mas o que é tudo aquillo a que attingem os nossos 
esforços no meio da creação? Muito menos que uma 
gota d'agua no marf 

£' ahi que está a dignidade do homem, o seu glo- 
rioso tormento: elle quer saber, quer conhecer todos os 
dias mais; nada detém as suas pesquizas, as suas com- 
binações, as suas hypotheses, a sua perseguição sem 
trégua aos segredos de Deus: c Tradidit mundum diê- 
putaticme eorum: Deus entregou o mundo ás investiga* 
ções e disputas da sciencia.* â 

Foram algum dia as palavras de Deus mais fielmente 
cumpridas do que o são estas hoje? Ah! como é hon- 
roso esle zelo não só para o nosso tempo como para o 
-espirito humano! Sim, trabalhão sem folga, sábios d'es 

1 Eccles. ih, ii. 
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te século: medi a altura dos astros; descobri todos óíí 
dias outros novos e augnténtae rpart nós a: tamensidatf» 
de do céu; caloria* a distancia tiosr soee, -e ao mesmfri 
tempo reveláfe-nos, com uma felicidade sempre animaden 
pelcr súccesso, os mysfterios d^ate globo terrestre; •«*» 
sinae*nos o que eticerra cada átomo de matem; dizeR 
nos quanto pesa cada plaaeta; tudo tos é penmttido, 
tpdo. . . excepto pfetender que podeis penetrar até ató 
seu fundo o mais humilde dos myfcteriofc doeste muni- 
do sensível ; até ao fim o maia despresivel insecto" 
zombará de vós, embaraçará a vossa adenda, oe^ 
cuítando o segredo da sua Tida. ' E, todavia; estar 
tféile o segredo que ar nossa existência quer 'obter; elte r 
tom por objecto» dfe S. T bom az, a verdade universal, 
quer penetrar no fundo da essência das coisas. O que' 
èrpara elle o eonhecàfcanto mais vasto dós soes, se esta 
única sciencia lhe è recusada? Tanto como a sciefttiar 
d'um átomo! Elta sobe e subirá sempre pólo desejo, 
comprimida por uma" inquietação sublime, além do\ 
mais alto dos soes, até Áquelle que fez os soes: è lá 
que finalmente encontrará a sua bemaventurança: por- 
que a sua verdadeira bemaventurança é conhecer nSói 
somente as coisas, mas a essência das coisas e o auclor 
delias; a sua verdadeira bemaventurança é o céu: *Haec 
es t vista. aetèrtoa, ut cofynascant te sdtim Detim veram: 
Ávida eterna tónsisíè; dmç ç mestre, etn que ettes co- 
nheçam por um verdadeiro Deus a ft.» l 
No céu não ha nada oceulto que OS o 1 seja patenteada» 

1 S. João, xvii, 3. 



A TIDA rOMJRA ÍÔ& 

vittfAtf opmumquod fton revelàbittor*: *• o mysterio da 
natureza, o mysterio das almas e • o mysterio de Deu». 
•Ôcçanos proftandos, mundos innumèraveis, que fluctuaéB 
fto armamento, crealuras de todos os. togares e da tor 
-3as as edadas, thesoiros sem fundo e sem numero, bert- 
lados da mão creadora, vós nos sereis abertos, já; não 
tereis. segredos para nós, .e -a vista do nosso espirite, 
-fortalecida, pela eternidade, poderá contemplarmos sem 
3ie offuscar. Ç.,vós, mondo cem v^zeB mais maravilbo- 
:jso, mundo » das almas, região dos. espíritos, wriverso 
-hoje invisível, mas cujas bellezas entrevistas são suffir 
vcientes para fazer a admiração, e a alegria d'uma vida 
♦inteira, ser-nos-ha dadoemfim descer ás vossas profun- 
dezas mysteriosas* flaver uma alma,- meus Irmãos, £ 
não adivinhal-a somente através do véu -espesso do cop- 
po, através do < véu mais transparente* mas ainda dema- 
siado grosseiro,. da palavra -humana; ao vôr de perto d 
«soa vida intima, no. seu maravilhoso mechanfemo, se 
assim me. atrevo a. dizer, essas faculdades poderosas que 
-fazem do homem o senhor da creação e a imagem de 
Deus: sensibilidade, intelligencia eamor; ainda mais, í» 
contemplar essa alma, imagem de Deus, íião somente 
*k> espectáculo já tão admirável de sua vida natural,. m»s 
no brilho radiante de sua vida -sobrenatural e divina, 
.410 vSr com seus olhos n'essa alma os signaes da graça 
Ãe Deu$ m seguir pelo rastro das virtudes que ella fez 
brotar, como tantas flores do céu, os vestígios do liti- 
gue redemptor; ao v& finalmente, como o ensinam 4s 

•• * S. Matheu$,%. ••■• 
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santos livros» toda a Trindade, presente e obrando na 
alma resgatada, e tornandoa capaz, a cada momento, e 
por toda a eternidade, d'essa vida venturosa, da qual, 
escreve Santo Agostinho, é Deus a vida beatifica da al- 
ma, como a alma é a vida natural do corpo; ao vér to- 
do isto, meus Irmãos, e ao comprebendel-o, quem ava- 
liará o êxtase da intelligencia á qual estes sublimes es- 
pectáculos serão finalmente concedidos? Se n'este mun- 
do o conhecimento imperfeito d'uma alma, no estado de 
innocencia ou de caridade evangélica, é sufficiente para 
encher de delicias o coração do ministro de Jesus-Christo 
a quem é dado mais que a outro qualquer entrever a 
belleza sobrenatural d'ella, o que succederá com a vista, 
plena e completa d'essas almas para sempre transfigu- 
radas na gloria? 

O que será comtudo a revelação do mysterio das al- 
mas nas vistas de Deus, que é para a nossa intelligen- 
cia o grande objecto e o ultimo termo da visão? Mo cèa 
veremos Deus! Que promessa e que esperança! Sim» 
n'este valle de lagrimas e de trevas, onde caminhamos 
suspirando, não ha uma creatura que não possa dizer, 
se 6 fiel: Em breve verei o. meu Deus, não já através 
dlum véu, em enigma e em imagem, mas «tal como elle 
é, sicut est*. VelrO-hei! esperança insensata, se não fos- 
se fundada nas palavras expressas de Deus! Vel-o-hei 
cface a face, fatie a<T fatiem;* vel-o-hei com uma vista 
nunca offuscada, nunca cançada, sempre crescente, sem- 
pre sentida, cujo êxtase nunca me vencerá. Tenho na 
terra sede d'elle, tsltivit anima mea*. No céu ainda te- 
rei sede, mas será uma sede deliciosa, porque &erá sem- 
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pre saciada; porque a fonte onde bgtarif» fonte infinita, 
nunca se poderá esgotar, *fms vincit sitientem:* diz 
Santo Agostinho. MergiUfeando-me sem fim n'esse ocea- 
no da divindade, <Telle tirarei sem fim uma vida sem- 
pre nova, «que me transformará na sua imagem, e me 
4pnw^ cada vez mais vivo de sua vida, e resplende* 
eente de sua claridade, tsimiles ei erimus, in eundem 
imaginem tramformamur a claritate in claritatem.* * 
São bastantes estas magnificências? Abl meus Ir- 
mãos, ainda o não disse: porque o céu não é somente 
o logar da visão, é também o logar onde se ama, é a 
pátria do amor. 



1 1 S. João, ra, i. n Cor. m, ! 
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Se a nossa intelligencia è insaciável, que direi do nos- 
so coração? Se a nossa intelligencia è feita para com- 
prehender, o nosso coração è feito para amar, como a 
ave para voar, *sicut avis ad volatum*. O homem re- 
sume-se em amar: o amor é a fonte da vida e o termo 
d'ella: tudo vem (Telia e a ella se refere. A própria in- 
telligencia, não corresponde ao seu fim, torna-se um 
dom fatal, se se não põe ao serviço do amor. cAi I 
disse Bossuet, do conhecimento estéril que se não 
transforma em amor!» Será possível fazer um sonho de 
felicidade que não tenha por base os prazeres do cora- 
ção? Então na linguagem dos homens, como na do céu, 
amar, ser amado com um affecto sempre duradoiro 
(porque d'outra forma a amisade não è verdadeira* se- 
gundo diz S. Jeronymo), 1 não é synonimo de sef feliz? 

1 Anitia quae desinere potest vera nimquam fuit. S. Jer. Ep. xl 



•5 yB«ehi^H r masf «wwiisiirxiã useasAdbte^iMisD òo- 
.■façtòioÀb! ie r qfnu^o ;còosi&eraQQ)si^é peírtoieSsefeco 
aoyBtefios© iprepatodo petai*ri&o' ai**na> ei4'<*Któ^fclto 
-oèsiante, . poTi i^íeito d5»; peccanio, l sabem' tatotgs tveais 
áwrivBisichatan)asi, fc»wndo'<*rarfsM^ aafcia qfter me- 
ntira iaeeaa^ te^^ què sô eento tòtigfr 
fto jnafeidftmiia wè2 a solver ^otbos:'p*ra ^o eéoí poth 
-ijup na realidade; a»us ifrmaps?i^aQi«òiitt!W de verda- 
deira felicidade e de verdadeira vida não produz náléfr- 
. aía^necebsidade^^mor; que vos 'pb^aa^^^vbs* de- 
cora? '• -.:. *• V •': ..■' '5' ;•- 'ff. l ••?'» •.•>--■ • '•- -' 
; Nae jpntf felter -aqui ides iafféotóa' «rtatoosos: 1 &ft m 
-nro todavia /nraito «JB^um; flégo>^(fe teuito almas 
otâo aragada8>tados : os; dias, ^scdlho ; a 4ddos< os . motoeo- 
cfe&asaigBalacto^rianaèntav€is nartifragíô^. r N5o, só fial- 

ibgioÉ^arafiHetp&maMe^ 

prio Deus dispoz para serem, diz: Sanito; Agostinho, ^a 
.consolação da tt^a^iáâ tórré8tréie r a r prep^ra^oMos 
uamores eteirós,^cw*tftoi^ : umpfráléus, ' tetft/fewi- 
<dos aetérnis*. 'JRfiwttíO.d^stes^é ;netói6»Saflo bdverfir q**e 
<ç ôucés ha de xjoe «a n«sa i&agefího&á' v fra^ué&.B9ô 4 «á- 
jJtoMirieríam laço ou^um perigo. ; .* - ' '> ^ V' ] 
- ttârdfMffl^ diz a esfK^a 

udas ^Cantares, fig^da afcft^hrístí ^qw-teíJtta ia: gaata 
^caridade; ordpeflouiereguk)Uién>ífíiiin^ /^or/Efe, inétis 

Jnltfqs, iam <dor*naioratj <dtt'4lto ft^iratts (tvw 4o 
oéfflK tór^affectos^medidos ie gsàvefétótosf pw Bôttfc Ib- 
ate os moralistas : >sabem (jue^a toafor p^tó^ailhttqs 

ém Immebs se wrtrtam a* aflWstos tnal Taguladoa: «lo 
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offender a caridade, dií S. Bertardo; mas amat^g de- 
masiadamente è um peccado. A suprema virtude da ca- 
ridade, a sua perfeição, é queella esteja na ordem; mas 
quem pôde vangloriar-se na terra dé attingir, sem a ul- 
trapassar, essa justa medida q*e e Espirito Santo no» 
marca como a obra do próprio Deus? Quem assignará 
-a uma chamma os liinites que ell* não deve transpor? 
Ouem poderá impedir que ella consumma a sua , jui* 
*fc? .; ' -""' » 

E todavia TiróvilaTelTjue todo o affecto desregrado 
arraste comsigo o sen castigo. Gomo è longo em cada 
vida humana o capitulo dos desenganos! Quantos cora- 
ções são escalavrados por affeições fallazes, á similhan- 
ça d'um vaso quebrado pelo liquido demasiado activo 
que contém! Quantas mãos são trespassadas, segundo 
a enérgica expressão da Escriptura, pela canna i qual 
pretendiam apoiar-se ! 

Mas imaginae a affeição mais pura, melhor regulada, 
-mais isenta de infâmias: esta ao menos dará ao nosso 
«oraçlo todo o goso que elle deseja? Não, não, meus 
Irmãos, ainda vos persegue um secreto desgosto: aio 
testemunho d'isso as lagrimas involuntárias que brotam 
dos olhos dos mais felizes, mesmo nos arroubos da ven- 
tura; provam-no esses suspiros cuja verdadeira causa 
elles mesmos ignoram. Ah! éque o coração hámaboé 
sempre maior que o affecto qae o occupa, mais profafc- 
do que a fonte onde elle bebe na terra: è demasiado 
pouco; elle quer ir além; o- que etíe quer attingir ema 
e Beu amor, é o infinito, é o eterno, <é Deus mesmo. 
Pois, bem, 6 pobre çoraçto: humi«ô,i)Èuá determinou 
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satisfazer úa soDboiaáensator Peus possuído pelo amor, 
é o céu! 

E' lá, lá somente qp* o 99*so coração se dilatará 
Bem tçpor e sem petar, èlá^jae essa necessidade de 
mar 411* o devora afio será nem um laco, nem uma 
cbimera, nem uma inquietação; lá o nosso coração he- 
-bera o amor, como o nosso espirito a scieatía, na pro* 
pnaorigeip; lá, witriAdo*se sempre, nunca será saciado, 
deliciosamente perdido no seio do objecto que ama, cq- 
»Q a. parola no seio do immenso oceano ! 

N'etíe ponto detôem-me alguns, e dizem-me, como 
espantados do excesso d'esta alegria e do arroj* d f ea» 
ías esperanças: Então a nossa alma, unicamente ligada 
t Deus, ficará por tal fôraa absorvida n^asse amor tão 
pouco adequado ás suas forças presentes, que já não 
amará nem conhecerá coisa nenhuma do que amou na 
terra? Deveremos, com o pretexto d'uma maior, e mais 
completa ventura,, obliterar para sempre de nossa lem- 
.brança essas puras e santas affeições que na terra nos 
iteram 90 menos uma imagem da felicidade e um pf e- 
sentimentodo céuf 

. Ifeus Irmãos: ouvi a resposta de S. Thomaz d' Aqui- 
no: se uma alma estivesse só no céu, se nada do que 
amou na terra a não acompanhasse na outra vida, nada 
lbe faltaria todavia á; sua bemaventurança; bastar-lhe- 
bia Deus, que disse a Abrabão: *Ego era mercês tua 
magna nimis: Eu mesmo serei a tua grande e gloriosa 
twompema.* Mas, meus Irmãos, nunca entrou nos pla- 
nos da sabedoria divina destruir, na vida definitiva dos 
filhos d^ Adão, e^sa sociedade ndas almas e,do& corpos 
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,que xôm^a.na .terra e <jue é o titulo àistiaetimtkH 
sa raça. *Que elles sejam um, oh meupae, como nós so- 
imosum: Sint miun mm M.nos uuuxíl sumus.* Esta 
^upplicá do Filho de D0us em favor àe .seus apóstolos 
*& de 3eu6 discípulos eia todas as eras tem soa sigaifr- 
«aç ao v «- produz. seus fruotcfô. no tempo. e na eternidade 
-A soriedade indissolúvel £ o muito amor na raridade dto 
«essenck^ divina, eis o - typo eterno da nuKo que a gr^ffc 
estabelece pa terra e que a -gloria confirma para semprfc 
do céu, entre as almas redimidas. No céu as almas fft- 
«onhecenhse, «mam-se, e goaam eternameníe seu mu- 
tuo amory do qual Iieus é o principio então visível, âD 
-qual Deus é o centro e o laço vivo. Sim, ali ficam pam 
-sempre, para .serem ;o remate e a cúpula da nossa bem- 
1 aventurada, essas puras, e santas affeições .formadas Bfc . 
4errae<4es<Je entSo isentas.de todo o perigo, ao abrigo 
4e toda .a; inquietação, arraigadas na essência de Deuí. 
«Ponque Deus, nos .diz o Apostolo, será tudo em HO- 
-dos/í» ^para cetnmuuicar, om tudo o que a sua graça 
-abençoou e santificou em nós, a eternidade da bematsfa- 
turança e a immutavel vida da gloria. 
■ .TaLé, meus Irmãos, ^m muito curto e incompleto 
bosquejo,. o conjunct© >de principios que a Egreja-oos 
apresenta sobre ^a vida e a felicidade doxéu, teto -é, »- 
bre^a forma definitiva da vida futura. Dizia-vos notprtfc- 
«jôípio que nío-é a falsa modéstia diurna precaução 4tít- 
oaaaoa, mas a própria linguagem dos livros sagrados qpp 
-obriga todo o ^orador a-dedarar-que tudo quanto A 

< l4»sJt^ttsorieiain^mttibttft.'i<>er.>>«,«8. . -^ 
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a^ppoximadaída^PMiidiaetei ^ - ' :> 

í Enãoi obstante, meus IrtaSes,- pergunto altiramenter 
ao® cotofiradibtofes da fé;christí: 'ha fco <juadnr que^roS) 
apresentei, e clijos traços me foram fornétídos péla?paK> 
Iwpai ditáaaj uma ásó áffirmaçãfr qqe Jépugfi® á raaãm 
bwaana,, qufe contrarie às aspifaçfôes do nosso espiritei» 
elos maravilhosos inetitdos >do nossa coração? Entcúy> 
ât.imiè ptotém tantas asserções in^riosasxsobre estó r > 
pwto tão fundamental da nossa crença? Di^o^héi afoi- 
tamente, christãos: emtòuitas alma» de botffé, 1 asunP 
casque calculam, provém^ da:;ignorantía; É nma cara- 
cietàstica dos homens de sciencia no no^so* sec»ta a áea s 
dasprezo pelas verdades religiosas que eHes ignoram^! 
pétaíque lhes fui apresentado, sem nenlrama sombra; de ( 
prbva/ domo orna superstição! É necessário remontar: 
ad^ primeiros secutos do christianismo, qiiando Taertch 
acreditava que os christãos adoraram à cabeça d'uain 
asno* 2 para encontrar preconceitos tao altivos, siinilhan* 
te leviandade nas apreciações que o mundo que sé di-! 
ziai sábio, fazia a respeito da nossa fé< Mas ao menos 
os sábios d'essa epocha tinham em seu favor uma des* 
culpa: ellés apenas conheciam a loucura da cruz, como < 
diz S. Paulo. Hoje, porém, que a Egtója C6brm com' 
seus beneficies todo o miindòv hoje <que, dwaíite seétt^ 
lia de gloriosas fadigas, eom a palavra e a penna deiri* 
comparáveis génios, esta Egrejâ incansável amiga cto 

;*Sícut escriptum est: Quôd ociíluô nbn vídit; rièc fò cor hb* 
OQtinis asceudit, quae praeparav.it Deus. his qui diliguntillum, 
i Cor. ii, 9. 
* Tac, Hisí. v. . - 
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espirito humano e de suas glorias tem enriquecido to* 
dos os ramos dos nossos conhecimentos com as mai$ 
preciosa» luzes, como se bade desculpar o prodígio 
d'essa ignorância? E porque è que depois de vinte se* 
colos de christianismo, a queixa habitual da Egreja, * 
melhor justificada, quando se dirige ás nações do moa* 
do, é ainda a que Tertulliano no seu Apologético lan* 
cava ao universo sobre o qual reinava Nero: cà lei 
christã só pede uma coisa, só tem necessidade (Tugia 
coisa: è que a não condemnem sem a conhecerem* 
Unum gestitne ignorata damnetur.» 

Meus Irmãos: termino aqui as minhas conferencias 
destinadas a precaver- vos contra os preconceitos nimia- 
mente espalhados acerca da vida futura, quer a neguem» 
quer a admittam. Eu apenas vos flz lembrar os prind* 
pios e vos expuz as instrucções mais elementares da 
tbeologia catholica. Era suficiente para vos fazer esti* 
mar toda a felicidade e toda a luz de vossa fé, toda * 
superioridade das fórmulas, tão fecundas como simples» 
do Evangelho sobre as soberbas pretensões da falsa 
sciencia. Era suficiente para vos convencer para seia» 
pre, como espero, de que sobre a questão decisiva 9 
fundamental do destino humano, sobre a vida futura* 
nem a philosophia separada da fé pôde satisfazer o es* 
pinto humano, nem as fantasias scientificas ou super» 
stidosas indemnisal-o; e de que não ha repouso, nem. 
luz, nem segurança senão na verdade emanada de Deus», 
isto é nas palavras d'aquelle que recebeu de seu pae, 
para nol-as transmittir, as *Palavras da vida eterna** . 

FIM 
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Mgr., Dupanloup e a »egação .contemporânea 

Umaf grande partidas citações de^ta coníeread^í^ 
ram tíriadas da \ Advertência aos pqes 4e família ,âe Mgr. 
J)apanloa{). Este liyro> que- dala de 1863, e a olnja do 
gaaesmo prelado, o Mhwmt#.petiga so^qí, que app^- 
•xeceú em 186ft> nunca seríp demasiado rçlidos ww í&ft- 
4itados por aqflelles qpe querem: av^Har '-o estado nieu- 
-tal -em <|ue se montrMm.França, eu n5o;$go*^a^ 
parte, mas uma parte muitíssimo numerosa dg nossa 
mqcidade jltastrada, e d'aquelles^e .no^eopseibos^mu- 
^utipaes teem nas mãos. a causado ftnsipe do-poyo. Q 
\eorajqso bispo, n'uma carta pastoral <k da. pouco .depois 
^à derrota da Communa, dizia Qom * pplauso ,d><jueltes 
mesmos que achavam o seu zelo amargo e intempesti- 
vo em 1863 e 1866: «Foi a impiedade revolucionaria, 

14 
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foi o socialismo atheu que queimou Paris.» Elle dizia 
apenas o que todos vêem, o que todos sabem, o que 
repeliu, n'outros termos, mr. Figuier na pbrase que 
talvez seja doutrinalmente a única irreprehensivel no seu 
Hvro citado mais acima. Ha todavia menos d'um anno 
que mr. Liltré entrou na academia franceza, d'onde oito 
a nnos antes, em pleno império, as suas doutrinas d'atheis- 
mo propagandista o tinham afastado. Quando n'uma so- 
ciedade, as classes directora?» as ^ue "educam a juven- 
tude professam taes doutrinas, nlò babemos na verdade 
o que se bade esperar do porvir. 

Pedimos somente áquellee qw ainda crêem na lógica 

e que apesar d'isso não pensam que è necessária uma 

reforma no sentido da liberdade absoluta e completa do 

ensino tshristão, que leiam muitas vezes, çm presença 

das ruínas de Paris, a prophecia seguinte, de nenhum 

«oáô Sobrenatural, consignada ém *8Q6 ho ./ufatttfto e 

ò perigo tociat: «Hoje, é a guerra a Ôèusiómainb^sK-á 

♦ guerra á sociedade. . . O atheisrob fedi de vãs dA 

^dvo horroroso. . . Esses mancebos, essete obreiras» *tti 

*Éfe ánaos talvez (não esperaram dez aitoos), serão w 

«tóstres. Os congressos de Liége e de Berne revebtrtta 

*s 'Sàtet-Just, os Hébert, os Chaumette* os Oarrier fe- 

%*ircrè d'uma nova revolução demoensrtica e sodaL» ?' 

: Quanto * nós, cremos demasiado na lôgtea, jMncipafc» 

teietate fem França, para nos convencermos de que os 

lesmas causas produzirão sempre os liamos 'èfftótm, 

^è haaiflda èm França pães de família, qwe ^se -acautè^ 
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férge Sáhd, a Revista das Dois Mundos e a rida futura 

. «Felizes aquelles que crêem que a vida é apenas uma 
prova passageira, e que despresando-a alcançarão uma' 
eternidade de delicias! Este calculo egoísta revolta a mi* 
nba consciência. Acreditar que o céu está aberto de par 
em par áquelle que desdenha a vida terrestre, parece- 
Bte uma impiedade. . . A vida é uma viagem, torne* 
mol-a útil, se é penosa. . . O cuidado com que edi^it 
mos a nossa alma para o bem e para a verdade nos fa* 
rá adquirir forças sempre mais puras e mais «intensa» 
para o desenvolvimento de nossas existências futuras. .v 
4 morte que interrompe (nossa tarefa na terra) não obste 
a que recomecemos rioutra parle. Seria commodo, na 
verdade, ir sentar-se no sétimo céu por ter vivido uma 
vez.» Revista dos Dois Mundos > l de março de 1871, 
pag. 10. 

Jorge Sand tem um dom particular do tornar o ca- 
tbolicismo odioso ou ridiculo r todas as vezes que es- 
creve a respeito d'elle. • * 

E' evidente que despresar uma coisa tão séria como 
a vida nunca será, aos olhos d'unr doutor qualquer, 
comtanto que tenha uma parcelia de senso com mu m, um 
titulo para ganhar o céu. Muito pelo contrario, o catho* 
Ucismo nos ordena que consideremos a existência pre- 
sente como uma coisa de soberana importância, e que 
a appliquemos bem, pois que a eternidade depende do 
uso que tivermos feito d'ella. Tomemos qualquer doa 
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beroes de Jorge Sand (Dão queremos fallar do próprio 
auctor), o mais perfeito de todos, e dificilmente pode- 
remos soppôr que elle tenha respeitado mm a Vida âó 
que um S. Vicente de Paula, um Santo Agostinho, ou 
ornais humilde d 'esses santos, accusados do calculo 
egoísta que revolta a consciência de Jorge Sand* ; ' 
Devemos accrescentar que se alguma coisa leva a 
dèspresar a vida, é uma doutrina que acaba invenciv.el* 
mente por persuadir o homem de que o emprego que 
elle fizer d'ella é/ em todo o caso, dé importância se»» 
cundaria, pois que ellè tein sempre a certeza de podef 
tornar a começar. Suppondô um concurso aberto a ar- 
tistas que devem ser julgados poí umà única prova, o 
zelo que elles empregaram para obter bom êxito poder- 
sé-ha comparar ao que empregariam se o concurso po- 
desse renovar-se sem fim? 

„. N'um ponto de vista inverso, mas diurna verdade 
também evidente, nãò sè vê muito bem o que ha dè 
consolador na perspectiva que o auctor apresenta sobre 
a vida futura: «A morte, que interrompe a nossa tarefa 
na terra, não obsta a que recomecemos rt outra parte.* 
Certamente, é bastante duro parati maior parte doshò- 
toens cuja vida ê tão desgraçada, terem de recomeçar 
outra, e isso indefinidamente. Mas se assim é, não des- 
animarão na luta da vida presente, pois que ella "uni- 
camente conduz. .-. a recomeçar outra*? 

D'esta maneira, de qualquer lado que se volte a by- 
pothese que Jorge Sandoppofc com tanta arrpgancia>.á 
Verdade christã, remata forçosamente na consequência 
pratica de que nos argúé: «ó despreso dà vidapresen- 
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* ■ ■■ 
te,* gqer, ppr fim desleixo muito legitimo, homem 
feliz lhes dê pouco apreço, pois que tem sempre a cer^ 
tesa de encontrar outra depois d'estaj quer, por deses^ 
pêro, o homem a quem a dor opprime julgue dever en-, 
tregar-se ás suas paixões, já que nem pela 'morte psçft; 
papá ao desgraçado destino sob cujo peso succumbe. 
Vê-se claramente que o systema favorito do livre perh 
samento sobre a vida futura termina sempre, pratica-; ' 
pente» em affroixar na vida presente o laço moral e a 
estender . a tyqla da virtude. •, 

. Visto que temos oçcasião'de citar aqui a Revista do$ 
Dqís Jilundos, digamos de passagem que este jornal tíq 
derramado é a um tempo o órgão mais perigoso e o 
espelho mais fiel da anarchia do pensamento contem- 
porâneo acerca da vida futura, acerca de tudo o qu§ 
diz respeito á questão religiosa, leitor qué o lê ape-r 
nas poderá tirar tfelle o sceptícismo mais atormenta- 
dor. Com effeito, acreditaes na metapbysica? Lede os 
artigos de Janet. Não. acreditaes n'eHa? Lôde os de Bè-r 
nian ou de Schérer. Não credes em nenhuma coisa de 
toda a religião positiva? Teodes as paginas de Yacherot, 
de Burnouf e muitos outros. Acreditaes no sobrenatu- 
ral? As bellas paginas de Guizo t estão á vossa disposi- 
ção. Tendes necessidade de iusultar e do calumriiar a 
Egreja Catholica? Podeis escolher entre as innumeras 
paginas çto auctor de M^demotseUe de la Quintínie. Re-? 
putaes o catholicismo, principalmente desde o Concilio, 
radicalmente incompatível com 3 liberdade, com a civi- 
lísação moderna? Lede Laveleye. Mas talvez penseis que 
aJEgrejaj^oc^eu.com acarto condemnando tão energí-. 



8*4 NOTA* 

aámente o espirito revolucionário? Tendes MbalêgM qua 
ousará escrever que «a bancarrota da Revolução franr 
eeza é d' ora avante um facto constmmado e Hrevoech 
wfc> A única conclusão lógica que se deve tirar das 
premissas tão verdadeiras que elle apresenta, será re- . 
conhecer, na volta aos princípios catholicos, o único re* 
curso, o único futuro do nosso paiz? E' doesta maneira 
que pensa Montégut? Ignoro-o. Gomo quer que seja nJo 
é na Revista dos Dois Mundos, ao : lado de Jorge Santf 
e Laveleye, que elle deveria escrever. Digamos para ser- 
mos justos que, mesmo nà celebre Revista, se faz mui- 
tas vezes justiça ao Chrislianismo. Artigos bons, escrí- 
frtos por pennas hábeis e discretas, dispersos peta ite- 
vista, vem moderar os escândalos causados pela exe- 
gese ultra-racionalista de Revillee quejandos. Porque 
ha catholicos que escrevem n'etla, mas o catholicismo 
nunca. E' a única doutrina excluida. Poacos jornaes teem 
contribuído mais que a Revista dos Dois Mundos para a 
propagação dos preconceitos hostis á Egreja. Por uma 
parte, ella nunca lhe abriu francamente as suas colum- 
nas; por outra, combatendo sempre os princípios inamu" 
taveís sobre os quaes assenta a nossa fé,— e è este o 
único ponto physico da sua táctica,— ella nunca veiu a 
possuir ideias d'ella, pretendendo possuil-as todas. 
- Ajuntemos que no que diz respeito ás próprias pala- 
vras, a Revista dos Dois Mundos está longe de ser in* 
nocente. Mais que outro qualquer periódico, tem ella 
contribuído até boje para popularisar essa phraseologifc 
mentirosa para uso dos povos arrastados fatalmente 4 
decadência pelo espirito revolucionário. Não se lhe po~ 



éteria pedir uma conto ^ssaz; severa áo uso que babit»*^ 
mente fez doesta* palavras; a rívilisóÇãa modevm, bm* 
dedade moderna, a liberdade moderna, o progrem>i* 
Himcia maétema. «Esta pbraseolqgia,. diz. <xm «tftftfo 
um verdadeiro amigo da civilisação, Le Play, é Fegwi** 
toda petos povos que gtaam dos bens qua^ esprbMm, 
estes termos, tomados era melhores accepçõm- EUa^è 
um verdadeiro perigo para os povos privados £e$tttfe 
mesmas bens. Adormece d'algum modo os espiritou; no 
erro, e retarda indefinidamente a reformai* (le Wajfc 
A orgatmaeão do trabalho, pag. 340, 344). . . .. : . t 

NOTA C 

Flammarion e a sua theologia catbolica 

Flammarion é auetor de muitas obras e^criptas eoei 
grfipde ardor de imaginação, e muitas vexe&oom ancan* 
fo; obras meio scientificas, meio poe^cas* e que, o wh 
locaram na primqira plana, entre os bornes de seieati 
cia que hoje se chamam vulgamadores.Flzumark&i&fr 
á^aquelles que fazem das descobertas modernas ujna 
arma para. atacar a fè em Deus e a crença na immorte* 
Hdade da alma. Muito longe dliaao: naô reo&iaa<to;i«afc 
em toda a occasião nos problemas da vida fatura (e ,é^ 
isto principalmente o que faz a popularidade, dos mm 
livros), combate energicamente,. muitas vezes, oom eia* 
querida, e pefuta copi superabundância de provas, tija* 
das do estuda da natureza* a materialismo brutal» (pifl 
ba alguns annos usurpa entre nós & n^me de pbite^ 
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ptid è'dé progresso. A este respdto, o seu livro, in&, 
tiitedo— -/teti* «a natureza^ pede prestar Verdadeiras 
áertàçós. * > - ... .' ». •■'. 

' -Julgámos todavia que estas obras altraheòtes não po- 
dem ser lidas sem perigo por todas as pessoal 

'Deixámos aos sábios o cuidado de criticar as soas 
vistas particulares ácercd da scieacia; sobre este ponta* 
confessamos & nossa incompetência* 

r Mas, tanto em nome da theologia catholica como em 
nome da lógica, ternos contra elle as mais sérias queixas* 
Primeiro que<iudo pocque. é que Flatamârion é espi* 
ritualista? Será elle homem que creia de boa fé que o es* 
piritismo possa aproveitar, ^seja no que fôr, aos pro- 
gressos, quer da religião, quer da pbilosophia, quer da 
sciencia, quer do senso commum?. 

Mas principalmente porque é que Flammarion, que 
fâz em cada pagina allusão á theologia catholica, julga 
dê tão alto uma seiencia que elle mal conhece? Porque 
é que elle a desfigura quasi sempre aponto que os seus 
livros encerram contra ella asserções que sâo verdadeK 
ras calúmnias e. se soltam contra o seu auctor? 

Citámos um exemplo d'issona sétima conferencia. Ha 
outros menos explicáveis e mm* enfadonhos. Flama»* 
ríon crê e quer fazer crer aos seus leitores que asno* 
coes quô apresenta a respeito da essência divina» da in- 
compatibilidade absoluta, da omnipotência* da impassibi- 
lidade da eternidade de Deus, são descobertas recen* 
tòSy devidas ao progresso da metaphysica que elle re- 
presenta. Quasi chega a affiraai* que antes d'eile nin- 
guém o; sabiá 1 ,. €itêmos>. : . • . 



: ; ?À ignorância íiDba humanisâdo iPetó;; a soiencia di- 
\ioisaK);^. Outrem Deus íoi hoiBtíaai çtgam épeas;.,* 
O Sêr,. supremo* creadoá íwagem Uo hqmep^ vâ aõtoate 
Hja&te: essa iroagem apagjar-se pouca a peíMo, paraxtefe 
xar.no seu logar a sua realidade sem fórq>a; porque. 
a forma, a definição** o tempo, a ,d ; ura$3o, a rnsdida; o. 
grau de poder ou de actividade/a de^cripeao^ o.conhe^ 
ciipaento, já se não applicama D$us; só agora começar. 
wq$ a percebel-o. . » Deus ítorna-se:, (para' os homôns) 
prwápãlmntet para as pessoas . da Bgreja, que teem 
sempre na bocca o seu nome, um; simples vocábulo,; 
uma palavra habitual sobíse a qual não emittem a j»e- 
çor ideia. Mas se elles se compenetrassem da grande* 
za de Deus, absíer-se-hiam de. o. nomear. t {Dew na ííéH 
tureza, pag.. 500—504. CeiV pag. 518.) 
, Aif as pessoas da Egreja sabem tão bem como Fiam* 
marion, todas estas coisas, ainda que não tenham muito 
recentemente descoberto, n'uma sciencia que é d'honr. 
tem. Aprenderam-nas da Bíblia primeiro,, depois de to-, 
dos os Padres da Egfeja, e não ha seminarista que as 
$ão encontre no mais pequeno resumo de seus manuaes* 
de tbeotogia. Ainda mais: explicam-se no caíhecismo, 
e toda a criança intelligente as comprehende. Se as pes-, 
3oas da igreja nomeiam tantas vezes Deus, Deus que 
elles declaram essencialmente incomprebensivel, ineffa- 
v&l, é porque são da mesma natureza que Flamoiarion, 
q qual, querendo increpar. os theplogos por terem sem-: 
preo nome de, Deus na bocca> enche, com o seu nome. 
<50Q paginas do seu livro. 
Os theologos terão recorrido á mesma explicação para 
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desculpar Moysès e a Bíblia de terem dado a JehôTah 
feições Ijumanas, palavras humanas» paixões- humana*. 
Moysés e os prophetas, faltando como homens, pois cfue* 
eiles eram homens, sabiam perfeitamente que esta Ho* 
guagem, applicada a Deus, era uma pura metapbora* e 
a melhor prova de que elles se não enganavam, é a sua 
própria linguagem: <Silentium tibi Iam: o silencio é q 
único louvor que vos contem,* diz a Sagrada Escripta- 
ra fallando de Deus, na Bíblia; Ha muito tempo que 
Santo Agostinho*, para só fatiar d'elle, escrevia estas, 
palavras a propósito do livro dos Reis: «Este mesmo 
Samuel, a quem o Senhor tinha dito: €Arrèpendo*me 
de ter estabelecido Saul,* pouco depois disse a Saul> 
fallando-lhe de Deus: *Deus não se dobrará ao arre* 
pendimento; porque não é um homem que se arrepen^ 
da,» (I Reis, xv; 29). Isto prova evidentemente qae, 
quando Deus disse: €Arrependo*me,* nfio o devería- 
mos entender 4'uma maneira humana, como fartamen- 
te o temos estabelecido.» 

Que Flammarion nos faça merco de suas* phrases des- 
locadas sobre «o sombrio e irascivel dos Judeus,» # 
que por uma erudiçio pouco salutar e por demasiado 
fácil, não confunda muito de propósito o verdadeira 
Deus como o Varouna dosAryas, o Ahoura-Mazdados 
Persas, etc, etc* 

Se Flammarion quizesse encontrar uma mina inex- 
haurivel d^ textos, em apoio doestas verdades sobre a 
natureza de Deus, <a qual elle começa a perceber»» 
bastar-lhe-hia abrir o grande tractado de Thomassta: 
Dogwata theplogica, especialmente o primeiro tomWe 



Dèó 9 e n*este tomo 1 os- livros 4, 5 e ff. AM acharia 
sem dificuldade todas as expressões de que elte mes^ 
.mo se serve e muitas outras ainda, diversamente ene** 
gicas e precisas, para exprimir a incomprehénsiWKdfc- 
de, a immensidade, a simplicidade de Deus, e sua ornai* 
potencia, assim como a sua presença na natureza. Elle 
não commetteria o erro, perfeitamente gratuito de dizer 
que graças «ás revelações da 'sciencia, Deus já não é 
um personagem real que os olhos descubram ao pi- 
náculo da creaçáo, €que elte não habita um paraíso de 
anjos e eleitos, mas a immensidade infinita.» Elle não 
nos diria que «a ordem universal que, reina na natu- 
reza. . • nos representa de hoje em diante a omnfpo* 
tencia divina, como a lei organisadora, a força essen- 
cial da qual derivam todas as forças physicas. .». efe. 
efe. pag. 516—518. Examinando um pouco mais de per»* 
lo a theologia catholica è a sua base, a Escriptura sari* 
ta renunciaria a corrigir, como elle faz, o illustre ehi^ 
mico Humphry Davy, por ter dito «que a metaphysib* 
moderna, sob pena d'erro, toma por base a fé ebristà.» 
(Os últimos dias d'nm philosopho, trad. por Flamma- 
rion, pag. 362). 

Finalmente, não é \i em nome da theologia, mas efe» 
lógica mais elementar, que nós protestámos contra the- 
ses como esta que abundam no seu livro a PluraliSúâb 
dos mundos: «O espectáculo do mundo nos ensina que 
a imnwrtalidade Sámankã é a de hoje e a de honUm t 
que a eternidade fdtura não è outra que a eternidaéi» 
presente; é esta a nossa fé. O nosso paraizo é o inflnfc 
to dos mundos» (pag. 314). NSo, o espectáculo do mundfr 



^stoipesnjo através do tçlçsçopio <Je Flanwwurjon, «pjíQ 
e^ipa» isso;, ou eatãjO devemo# anauíar a Iogiea e de- 
dpm fl?^ QP??S(iu e r que sejam as premissas d'um fa,- 
cjofitaio, a imaginação só; tem serçpre o direito de tirar 
a$, premissas conclusões. r' 

■ MOTA D 

SA Pluralidade dos mundos habitados segundo M. : 
de Maistre e o abbade Rohzbacher 

. Não posso deixar de mp admirar dos escrúpulos sin- 
gulares de certos tbeologqs que rejeitam a bypothesQ 
da pluralidade dos mundos, com medo que ella abale 9 
dçgma da redempção; isto é que, segundo elles, nós 
devemos crer qqç o homem, viajando pelo- espaço no 
seu triste planeta, miseravelmente apertado entre Marta 
e-Yenus f é o único sêr intelligente do systema, e que qg 
çutros planetas são globos sem vida e sem belleza que 
q Creador lançou no espaço para se divertir provavel- 
mente como uni jogador de bilhar. Não, nunca um pen* 
samento mais mesquinho surgiu ao espirito humano) 
Demócrito dizia outr'ora n'uma conversação celebre: 
Oh mu taro amigo I guardae*vp$ de.encçlher vilmente «o 
vosso espirito, a natureza que é tão grande. Não teríamos 
desculpa se não aproveitássemos este aviso, nós que vi» 
vemos no seio da lpz, e que podemos contemplar á sua 
claridade a suprema inteiligençia, ,em logar d\ésse vão 
fantasma da natureza- Não encolhamos miseravelmente 
fl.Sôr inAnito pondo limites ridículos ao $eu poder ça£ 



sbtf atiqri fía alguma coisa mais certo -áò* <juè e&àyià* 
Jrosifcãç: iúdo foi feito para e pelei iniélKtgèneiaÍ í VfÁ$y& 
tecia planetário pode àér Vutrá coisa que uiii s^stjíflftt 
âlotelligeticiàs, e cada platieta em particular pódè v fei* 
outra coisa que a morada còmmum d'uma d'essas fanií- 
jíás? 0uè |fa pois dè commum entre a matóríà eDeuá? 
í& : pô éohhece-o? âe os habitantes dos outros planetas $Sb 
gStí' empados assim èomó nõs, não precisam domésíát) 
-tjèmediòre se pelo; císntrario lhes é necessário o mes- 
mo remédio 1 , fesses tbeólogos de qu$ faltei ha pouco ifc- 
ceiam que a virtude do sacrificio queiíos salvou rm 
possa elevar-se até á lua? O relance d'olhos d'Origenes 
é muito mais penetrante e mais comprehensivo, quando 
diz: O altar estava em Jerusalém, mas o sangue da vi- 
ctima banhou o uhitoersfâ. 
De Maistre. Esclarecimento sobre os sacrifícios, cap.ni. 



Texto do afofoade Rohzbacher 

O abbade Rohzbacher^ theologo de profissão, procu- 
ra apoiar a opinião de M. de Maistre sobre textos de 
S. Paulo. Eis a passagem da sua historia á qual nos re- 
ferimos: 

«Pode ser que Deus tenha povoado de creaturas in- 
«telligentes outros planetas como o nosso para o co- 
nhecerem, amarem, servirem, e possuírem eternamente 
«comnosco. Pôde ser que nós sejamos o ultimo grau 
«das intelligencias creadas*Jl' talvez, por isso qu^ o Fi- 
«lho de Deus, querendo ábaixar-só o mais possível, 



desceu á tern, se fez homem, e não anje> nem ccea? 
«tora âòbreluiroaoa. O sangue da cruz derramado na teiv 
«ta Aerá aproveitado a tudo o que. esW por sobre elia* 
*© Apostolo das nações, voltando do terceiro céu, pa- 
trece fazel-o entender. Elle apoiasse cobre este pensa- 
«tíomta: que* corno ftido /fri craido w jRtto, mo só o qm 
*está nos cétis, mas- tamòem o que está sobre a terra 
«aprouve ao Pae restaurar tudo n'elle, reconciliar e paci- 
ijwr tudo pelo seu sangue, não só o que está na terra* 
Hsomo o que. existe no céu..~> * (Historia Universal da 
Jigreja calhoiica, liv. t). 
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